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CÓDIGOS:  ABC  5^ 
MELH.  PETERSON 
2'     B  E  N  T  L  E  Y     2  ' 

End.  Telegr.  SIMAB 
RIO  DE  JANEIRO 


SÃO  PAULO  -  SIMAD  S/A. 

R.  7  de  Abril,  277-Conj.  8-C 
End.  Tel.  SIMAB  -  S.  Paulo 
Telefones  34-2968  e  34-1848 


PARIS   -  SIMAB 

Rua  Cadet  26  —  Paris  IX 
End.  Tel.  SIMABFRANCE 
Tel.  TAITBOUT  -  88-86 
(  LIGNES     GROUPÉES ) 


BUENOS  AIRES -SIMAB  S.R.L. 

Cangallo,  2153  -  End.  Tel. 
SIMAB  -  BUENOS  AIRES 
Telefones  47-4506  e  48-4866 


NEW  YORK -SIMAB  CORPORATION 

11  E  ast.  4  4  th  Street 
End.  Tel.  SIM  ABU  SA 
New  York  —  New  Yorlí 
U.  S.  A.  -  Tel.  Murray  Hill 
7.7145  —  7.7146 


Para  melhor  açúcar 
€  maior  produção... 

pense  nos 
lubrificantes  ^ 
Atlantic 


o  bom  rendimento  de  sua  usina,  o  perfeito 
funcionamento  de  suas  máquinas,  depende 
de  lubrificação  adequada.  Há  um  lubrifi- 
cante Atlantic  para  cada  necessidade  da 
indústria. 

Melhore  e  aumente  a  sua  produção  atra- 
vés da  lubrificação  adequada  de  suas 
máquinas.  Para  isso,  solicite  a  colaboração 
dos  técnicos  Atlantic  em  lubrificação 
dustrial.  Aceite  a  sua  indicação,  que  se 
traduzirá  em  melhor  rendimento  e  maiores 
lucr 


CORAM  S.A 

COiMCRC.IO 
ADMINISTRAÇÃO 

AÇÚCAR 
REPRESENTAÇÕES 


RUA  MÉXICO,  15S-6' 
RIO  DE  JANEIRO 
TEL.:  52  -  5729 


USINA 

SERRA  GRANDE 

s/A 

RECIFE 
SERRA  GRANDE 

(Alagoas) 

MACEIÓ 

AÇÚCAR 

TODOS  OS  TIPOS 

"USGA" 

COMBUSTÍVEL  IDEAL 


'MM 

wÊBâ 

EQNTERMfl 

SÃO  PAULO 

RUA    CAPOTE    VALENTE,  1336 

Caldeiras  a  Vapor 
Montagem  e  Emparedamento 
Instalações  Completas  de  Vapor 
Chaminés  de  Alvenaria  e  Ferro 
Isolamento  Térmico 

CONSULTE-NOS   SEM  COMPROMISSO 


-USINEmOS!- 

★ 

Aproveitem  bem  todos  os  seus  sub- 
produtos. Com  pequena  aparelhagem 
suplementar,  já  integralmente  reem- 
bolsada na  primeira  safra,  V.  S.  poderá 
recuperar,  na  sua  destilaria  de  álcool,  o 

ÓLEO  FÚZEL 

à  razão  de  3  por  mil  da  sua  produção 
de  álcool. 

Ofereça-o  à 

Caixa  Postal  1329 
SÃO  PAULO,  SP 

★ 

A  Rhodia  compra  sempre  todo  o  Óleo 
Fúzel  produzido  e  paga  bom  preço. 

★ 

AGÊNCIAS: 

São  P«u'o  —  Rua  Libero  Badaró,  119 

Rio  —  Av.  Presidente  Vargas,  309-5.° 

Recife  —  Av.  Dantas  Barreto,  564  -  4.»  andar 
S/  401  a  406 

Pôfto  Alegre  —  Rua  Duque  de  Caxias,  1515 

Belo  Horizonte  —  Av.  Amazonas,  491  -  6.°  -  s/  610 

Salvador  —  Rua  da  Argentina,  1  -  S."  andar 

Mato  Grosso  —  Rua  15  de  Novembro,  101 


M.  DEDINI  S.  A.  METALÚRGICA 


PIRACICABA  -  SÃO  PAULO 

AV.  MÁRIO  OEDINI,  201 


ÍQUIPAMENTOS  PARA  USINAS  DE  AÇÚCAR  E  DESTILARIAS 


Salão  de  moagem  da  Usina  São  João  —  Araras  —  6  ternos  dc  38  x  78 
com  capacidade  dc  3.500  t  cana/dia.  Acionamento  por  3  turbinas  a  vapor  GHH. 

MOENDAS    "OEDINI"    37"  0  X  7B"    INSTALADAS    NO  PAÍS 

Capacidiíde  diária 


USINA  SÃO  MARTINHO  —  MARTINHO  PRADO,  S.P. 

9  ternos,  com  27  rolos   

RICARDO  LUNARDELLI  S/A  —  PORECATÚ,  Pr. 

6  ternos,  com  18  rolos   

USINA  DA  BARRA  —  BARRA  BONITA,  S.P. 

6  ternos,  com  18  rolos,  30"   X  54"   

7  ternos,  com  20  rolos,  37"   X  72"   

USINA  SÃO  JOÃO  —  ARARAS,  S.P. 

6  ternos,  com  18  rolos   

SOCIÉTÉ  DE  SUCRÉRIES  BRÈSILIENNES  :  S.P. 
USINA  PIRACICABA  —  PIRACICABA 

4  ternos,  12  rolos   

USINA  RAFARD  —  CAPIVARI,  S.P. 

4   ternos,  12  rolos   

USINA  COSTA  PINTO  —  PIRACICABA,  S.P. 

5  ternos,  com  15  rolos   


5  200  —  6  200  toneladas 
4  200  toneladas 

2  000     )     ^  ,„„         ,  , 

3  400    )  toneladas 

3  800  —  4  000  toneladas 

2  800   —   3  000  toneladas 

2  800  —  3  000  toneladas 
2  600  toneladas 


Comércio  e  Indústria  MATEX  LTDA. 


ItlO  DE  JANEIRO 

AV.  RIO  BRANCO,  25  -  17.° 

CAfXA  POSTAI,  759 
TEIEGR.:  'PRIAMUS" 
TELEFONE   2  3  -  5  8  39 


RECIFE 


RUA    DA    AURORA,  175 

BLOCO  C   —   5.»  AND.  —  Ji/  501-5 
CAIXA   POSTAL.  440 
TELEGR.:  'PRIAMUÍ" 
TELEFONE  326B 


INSTITUTO  DO  ACDCAR  e  do  ÁLCOOL 

CRIADO    PELO    DECRETO    N»    22.789.    DE    1'    DE    JUNHO    DE  1933 

Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO,  42 

RIO  DE  JANEIRO  —  Caixa  Postal  420  ^  Endereco  Teleeráfico  «Comdecar» 


EXPEDIENTE  : 
Aos    sábados  : 


de  12  às  18  horas 
de    9  às  12  horas 


COMISSÃO  EXECUTIVA 

Delegado  do  Banco  do  Brasil  —  Manuel  Gomes  Maranhão  (Presidente) ;  Delegado  do 
Ministério  da  Fazenda  —  Epaminondas  Moreira  do  Vale  (Vice-Presidente) ;  Delegado  do 
Ministério  do  Trabalho  —  José  Pessoa  da  Silva;  Delegado  do  Ministério  da  Viação  —  Carlos 
Dé  Carli  Filho;  Delegado  do  Ministério  da  Agricultura  —  José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção . 

Representantes  dos  Usineiros:  —  Moacir  Soares  Pereira,  Lycurgo  Portocarrero  Velloso, 
Walter  de  Andrade  e  Gil  Methodio  Maranhão.  Suplentes  —  Luciano  Machado,  Gustavo 
Fernandes  de  Lima  e  Luís  Dias  Rollemberg. 

Representantes  dos  BangHezeiros:  —  José  Vieira  de  Melo.  Suplente  —  Afonso  José 
de  Mendonça. 

Representantes  dos  fornecedores:  —  Domingos  José  Aldrovandi,  João  Soares  Palmeira 
e  Admardo  da  Costa  Peixoto,  Suplentes  —  José  Augusto  de  Lima  Teixeira,  Clodoaldo 
Vieira  Passos  e  Fausto  Pontual  Jr. 

TELEFONES  : 


Presidência 


Presidente    31-2741 

Chefe   de  Gabinete    31-2583 

Oficial  de  Gabinete    31-2689 

Assessor   Presidente    31-2853 

Portaria  da  Presidência    31-2853 


Comissão  Executiva 
Secretaria  .... 


31-2653 


Divisão  Administrativa 


Gabinete  do  Diretor    31-2679 

Serviço  de  Comunicações    31-2543 

Serviço  de  Documentação    31-2469 

Biblioteca    31-2540 

Serviço  de  Mecanização    31-2571 

Seção  de  Controle  Codif   31-2571 

Serviço  Multigráfico    31-2571 

Serviço   do  Material    31-2657 

Serviço   do  Pessoal    31-2542 

(Chamada  Médica)    31-3058 

Seção  de  Assistência  Soe   31-2696 

Portaria  Geral    31-2733 

Restaurante    31-3080 

Zeladoria    31-3080 

Armazém  de  Açúcar) 

Garagem   )  Av.  Brasil  34-0919 

Arquivo  Geral   .  .  .  .  ) 

Divisão  ds  Arrecadação  e  Fiscalização 

Gabinete  do  Diretor    31-2775 

Serviço  de  Fiscalização    31-3084 

Serviço  de  Arrecadação   31-3084 


Divisão  de  Assistência  à  Produção 

Gabinete  do  Diretor   

Serviço  Social  e  Financeiro  .  .  .  . 
Serviço  Técnico  Agronómico   .  . 
Serviço  Técnico  Industrial    .  .  .  . 
Setor  de  Engenharia   

Divisão  de  Controle  e  Finanças 

Gabinete  do  Diretor   

Subcontador   

Serviço  de  Aplicação  Financeira 
Serviço  de  Contabilidade   


Serviço  de  Controle  Geral 


Seção  de  Tomada  de  Contas  .  . 

Divisão  de  Estudo  e  Planejamento 

Gabinete  do  Diretor   

Serviço  de  Estudos  Económicos  .  . 
Serviço  de   Estatística   e  Cadastro 

Divisão  Jurídica 

Gabinete  Procurador   Geral    .  .  .  A 


Subprocurador   

Seção  Administrativa   

Serviço  Forense   

Serviço   de    Aguardente  (SECRRA) 

Superintendente  

Serviço  de  Álcool  (SEAAI) 

Superintendente   

Seção  Administrativa   .  ?  .  

Federação   dos   Plant.  Cana  do  Brasil 

Cooperativa   


31-3091 
31-2758 
31-2769 
31-3041 
31-3098 

31-3046 
31-2690 
31-3054 
31-2737 
31-2577 
31-2527 
31-3055 
31-2655 


31-2582 

31-  2540 

32-  5089 

31-3097 

31-  2732 

32-  7931 
32-7931 
31-2538 


31-2839 

31-3082 
31-2656 

31-2720' 

31-2842. 
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BRASIL  AÇUCAREIRO 

Õrgão   Oficial   do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool 

(Registrado   com    o         7.626,  cm 
17-10-34,  no  3»  Oficio  do  Registro 
de  Titulos  e  Documentos). 

RUA  DO   OUVIDOR,   50-9'  andar 

(Serviço  de  Documentação) 
Fone  23-6252  —  Caixa  Postal,  420 

Direlor 

RENATO  VIEIRA  DE  MELO 


Assinatura  anual: 
Para  o  Brasil  ... 
Para  o  Exterior 
N"  avulso  (do  mês) 
N'  atrasado   


Cr$  100,00 

Cr$  150,00 

Cr$  10,00 

Cr$  15,00 


Vendem-se    volumes    de  Brasil 
Açucareiro,  encadernados, 
por  semestre. 

Preço  de  cada  volume:  Cr$  300,00 


AGENTES: 

DURVAL  DE  AZEVEDO  SILVA 
Rua  do  Ouvidor,  50-9'  andar  — 
Rio  de  Janeiro. 

AGÊNCIA  PALMARES 

Rua  do  Comércio,  532-1'  —  Ma- 
ceió —  Alagoas. 

OCTÁVIO  DE  MORAIS 

Rua  da  Alfândega,  35  —  Recife 
— ■  Pernambuco. 

HEITOR  PÔRTO  &  CIA. 

Rua  Vigário  José  Inácio,  153  — 
—  Caixa  Postal,  235  —  Pôrto 
Alegre  —  Rio  Grande  do  Sul. 

MARIANO  MIRANDA 

Franklin,  1968  —  Buenos  Aires. 

As  remessas  de  valores,  vales  postais, 
etc,  devem  ser  feitas  ao  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool  e  não  a 
Brasil  Açucareiro  ou  nomes  indi- 
viduais. 


Pedc-se  permuta. 

On  demande  Véchange. 

We  ask  for  exchange. 

Vide  se  permuta. 

Si  richiede  lo  scamhio. 

Man  oittet  um  Austausch . 

Intershangho  dezirata. 
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NOTAS  E  COMENTÁRIOS 

MA  apreciação  equilibrada  e  realista  da  conjuntura 
económica  do  Nordeste,  feita  em  São  Paulo  pelo 
Sr.  Clemente  Mariani,  colocou,  novamente,  no  plano 
do  debate,  a  questão  do  equilíbrio  estatístico  da 
produção  açucareira  nacional.  Não  nos  furtamos 
ao  dever  de  transcrever,  na  íntegra,  o  trabalho  do  ex-Ministro 
da  Educação,  antigo  Presidente  do  Banco  do  Brasil  e  atual 
Presidente  do  Banco  da  Bahia,  para  que  possam  os  leitores  do 
«Brasil  Açucareiro»  apreciar,  devidamente,  as  razões  por  êle 
invocadas. 

Sem  negar  a  capacidade  de  recuperação  do  Nordeste,  parti- 
cularmente do  seu  Estado,  onde  o  surto  da  industrialização  vem 
apresentando  resultados  animadores,  destacou  o  Sr.  Clemente 
Mariani  a  importância  regional  da  cultura  canavieira.  Seria 
fugir  à  realidade,  acrecentar,  não  ver  que  o  excepcional  surto 
açucareiro  paulista  trouxe  sérias  dificuldades  à  economia  cana- 
vieira nordestina.  O  crescimento  acelerado  da  produção  deter- 
minou uma  tal  acumulação  de  estoques  que  o  mercado  está  hoje 
com  a  sua  estabilidade  ameaçada.  No  que  diz  respeito  ao  Nor- 
deste a  situação  é  dramática  porque  o  açúcar  ali  produzido, 
depois  de  haver  sido  eliminado  dos  mercados  do  sul,  vê-se,  agora, 
ameaçado  na  sua  última  área  reservada,  a  do  mercado  impor- 
tador estrangeiro. 

O  que  a  situação  representa  para  o  Brasil,  e  não  apenas  para 
o  Nordeste,  ficou  evidenciado  na  exposição  do  Sr.  Clemente 
Mariani.  Sem  poder  de  compra,  em  decorrência  da  crise  açu- 
careira, as  populações  regionais  reduzem  as  suas  compras  no 
sul  do  País,  limitando  o  mercado  indispensável  à  expansão  a  que 
faz  jus  a  indústria  paulista .  É  preciso  destacar,  como  f êz  o  ilustre 
homem  público  baiano,  que  a  indústria  açucareira  nordestina 
desde  mais  de  300  anos  é  a  base  económica  principal  da  região. 
Não  por  especialmente  rendosa,  destaca  o  Sr.  Clemente  Mariani, 
que  há  muito  deixou  de  ser,  mas  por  uma  série  de  motivos, 
«inclusive  a  dificuldade  de  modificar  o  processo  cultural  de  um 
povo,  entre  êles  sobrelevando  a  impossibilidade  de  utilizar  as 
suas 'terras  ocupadas  na  lavoura  canavieira  em  outro  género  de 
cultura  rendosa,  pelas  condições  de  calor  e  umidade  prevale- 
centes no  região  e  o  fato  de  não  dispor  de  outras  terras  apro- 
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Brasil  Açucareiro 


priadas  a  outras  culturas  e  para  onde  pudesse  desviar  a  capa- 
cidade de  trabalho  e  a  necessidade  de  subsistência  dos  lavra- 
dores de  cana,  compensando  o  abandono  de  instalações  indus- 
triais vultosas». 

Acreditamos  que  a  palestra  do  Sr.  Clemente  Mariani,  no 
Rotary  Clube  de  São  Paulo,  há  de  ter  impressionado  os  seus 
ouvintes,  ií  preciso  ter  a  coragem  de  ver  a  economia  brasileira 
como  um  todo,  fugindo,  inclusive,  às  seduções  fáceis  de  uma 
auto-suficiência  total.  Para  o  Nordeste  o  açúcar  tem  uma  sig- 
nificação vital,  o  que  não  ocorre  em  outras  áreas  do  território 
nacional.  Não  se  substitui,  da  noite  para  o  dia,  uma  cultura 
mais  de  três  vêzes  secular.  Deixar  que  ela  venha  a  ruir,  ao 
impacto  da  concorrência  de  outras  zonas  mais  favorecidas,  seria 
criar  umâ  crise  econômico-social  cujos  efeitos  atingiriam  todo 
o  Brasil,  inclusive  o  sul  industrial,  para  quem  os  mercados  nor- 
destinos são  fundamentais  à  sua  expansão. 


IMPORTANTE  DOAÇÃO 

O  Museu  do  Açúcar  —  instituição  que 
se  organiza  por  iniciativa  do  I.A.A.  — 
acaba  de  receber  valiosa  contribuição:  a 
importante  obra,  em  vários  volumes,  de 
Jules  Ferrario,  que  se  intitula  «Le  cos- 
tume ancien  et  moderne,  ou  histoire  du 
governement,  de  la  milice,  de  la  religion, 
des  arts,  sciences  et  usages  de  tous  peu- 
ples  ancicns  et  modernes,  d  aprcs  les  mo- 
numents  de  Tantiquité  et  accompagné  des 
dessins  analogues  au  sujet».  Fêz  a  doação 
o  Sr.  João  Lunardelli,  Diretor-Presidente 
da  Uísina  Central  Paraná. 

A  obra  consta  de  seis  volumes  rela- 
tivos à  Europa,  divididos  em  nove  par- 
tes, com  5.139  páginas,  689  gravuras 
coloridas  e  2  plantas;  quatro  relativos  à 
Ásia,  com  2.291  páginas,  351  gi-avuras 


coloridas  e  2  plantas;  dois  se  referem  à 
América,  com  1.212  páginas,  167  gravu- 
ras coloridas  e  1  planta,  sendo  que  do 
segundo  volume  cêrca  de  cem  páginas 
e  várias  gravuras  relacionam-se  com  o 
Brasil;  dois  volumes  se  referem  à  África, 
com  1 .023  páginas,  160  gravuras  coloridas 
e  1  planta.  À  obra  data  de  1816/1827, 
Milano,  enriquecida  com  encadernação  da 
época,  gravada  a  ouro.  Na  parte  relativa 
ao  Brasil  há  várias  estampas  referentes 
à  indústria  açucareira,  sendo  uma  delas 
igual  à  que  figura  na  obra  de  Koster: 
«Viagem  ao  Nordeste  do  Brasil». 

Assinale-se,  ainda,  o  valor  material  da 
obra,  estimado  em  340.000  cruzeiros,  se- 
gundo o  catálogo  da  Livraria  Kosmos. 

Inestimável  doação,  decerto,  que  muito 
honra  o  Sr.  João  Lunardelli,  bibliófilo  que 
sabe  compreender  o  sentido  cultural  de 
um  museu. 
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ENGENHOS  DE  PONTE  NOVA 


Mif(ncl  Cesio  Filho 


I  I 


^  O  sen  folheto,  Manuel  Inácio  Machado  Magalhães 
^  alude  aos  processos  i-otineiros  adotados  ainda  pela 
^  lavoura  ponte-novense,  lamentando  que  os  traba- 
1|  4  lhadores  nela  empregados  fossem  quase  todos  es- 
cravos. Nas  fazendas,  acrescenta,  as  únicas  máqui- 
nas existentes  eram  os  moinhos  de  fubá,  os  monjolos  e  os 
engenhos  de  pilões  e  de  cana,  tais  quais  os  mostrara  de  maneira 
sumaríssima,  anteriormente.  Máquinas  os  chama  ainda  assim 
e  assim  ^  se  chamavam  antigamente,  enquanto  hoje  quase  só 
usamos  êsse  vocábulo  quando  nos  referimos  a  êsses  possantes 
aparelhos  de  ferro  e  aço,  cujo  ai)arecimento  marcou  o  início 
da  revolução  industrial  na  velha  Europa. 
Não  se  usavam  debulhadores  de  milho. 
Eis  como  se  debulhavam  as  espigas  dessa  gramínea,  de  acor- 
do com  a  descrição  do  autor:  desprendiam-se  os  grãos  a  pau- 
ladas, que  se  lhes  aplicavam,  se  as  espigas  haviam  sido  colo- 
cadas em  jiraus,  ou  com  mãos  de  pilão,  se  estavam  postas 
dentro  de  balaios  de  taquara. 

Nesse  meio  rotineiro,  em  que  as  iniciativas  de  Martins  da 
Silva  e  mais  algum  outro  fazendeiro  não  parecem  ter  causado 
grande  impressão,  tanto  que  não  encontraram  seguidores,  sur- 
giu, já  na  oitava  década  do  século,  uma  «amostra»  de  açúcar 
cristalizado  do  Engenho  Central  de  Quiçamã,  trazida  pelo  Dr. 
Antônio  Cesário  de  Faria  Alvim,  de  passagem  para  Itabira.  ^ 
Machado  Magalhães  não  nos  diz  em  que  ano  ocorreu  êsse 
acontecimento  (chamemo-lo  assim,  pomposamente. . .),  mas  afir- 
ma que  essa  amostra  chegara  a  Ponte  Nova,  depois  das  pri- 
meiras safras  daquele  engenho  central.  Uma  vez  que  êste  foi 
inaugurado  em  1877,  -  pode-se  imaginar  que  êsse  açúcar  cris- 
talizado, fabricado  pela  primeira  usina  inaugurada  no  Brasil, 
se  tornou  conhecido  naquele  fértil  município  mineiro  aí  pelo 
ano  de  1878. 

O  autor  do  «Resumo  histórico  de  Ponte  Nova»  acrescenta 
que  êle  e  o  Capitão  Manuel  Francisco  de  Sousa  e  Silva,  cuja 


1  Id.  44. 

2  Não  em  1873,  como  está  no  folheto. 
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profissão  não  dá  a  conhecer,  dizendo  tão  somente  que  era 
compadre  e  amigo  de  seu  pai,  que  era  fazendeiro,  como  sabe- 
mos, e  filho  do  Barão  de  Pontal,  tiveram  impressão  favorável 
da  nova  qualidade  de  açúcar. 

Os  dois,  isto  é,  o  autor  e  o  dito  Capitão  estiveram  para  ir 
a  Campos  e  Quiçamã,  em  1878,  a  convite  dêste,  «a  fim  de 
examinarmos  a  possibilidade  da  fundação  em  Ponte  Nova  de 
uma  usina  aperfeiçoada  mas  em  proporções  modestas»,  o  que 
parece  corroborar  que  a  chegada  do  primeiro  açúcar  cristali- 
zado a  essa  cidade  mineira  se  deu  mesmo  nesse  último  ano,  como 
aventamos . 

Confronte-se  essa  data  com  a  da  apresentação  do  primeiro 
projeto  tendente  à  construção  de  um  engenho  central  em  Minas 
Gerais,  à  Assembleia  Legislativa  Provincial,  10  de  novembro 
de  1879, 3  e  veremos  que  a  idéia,  desde  algum  tempo  antes  da 
iniciativa  de  vários  deputados,  preocupava  fazendeiros  de  espí- 
rito esclarecido  e  progressista. 

Não  se  concretizou  a  viagem  projetada,  mas  os  irmãos  José 
e  Francisco  Vieira  Martins,  sobrinhos  do  Capitão  Manuel  Fran- 
cisco de  Sousa  e  Silva,  «nessa  ocasião  e  anos  seguintes»,  assevera 
o  autor,  sem,  aliás,  precisar  datas,  resolveram  levar  avante 
a  idéia. 

Diplomados  em  1882,  fundaram  a  Sociedade  Vieira  Martins 
&  Cia.,  tendo  como  sócios  José,  Francisco  e  Ângelo  Vieira  Mar- 
tins, irmãos,  o  Dr.  Manuel  Vieira  de  Sousa,  cunhado  daqueles, 
e  o  Dr.  Luís  Augusto  de  Sousa  e  Silva,  seu  tio. 

No  ano  seguinte,  contratava-se  com  Thompson,  Black  &  Cia., 
de  Campos,  a  montagem  de  uma  usina  modesta,  com  capaci- 
dade de  produção  diária  de  240  (duzentas  e  quarenta)  a  300 
(trezentas)  arrobas  de  açúcar.  Os  maquinismos,  fabricados  na 
Inglaterra,  chegaram  a  Ponte  Nova  em  1884,  tendo  sido  assen- 
tados no  lugar  denominado  Pião,  pouco  além  da  cidade. 

Observe-se  que  os  maquinismos  foram  conduzidos  da  estação 
de  São  Geraldo  até  Ponte  Nova  e  ao  Pião  em  carros  de  bois, 
porque  a  estrada  de  ferro  da  Leopoldina  ainda  não  havia  sido 
lançada  sôbre  a  Serra  de  São  Geraldo. 

Êsse  engenho  central,  consoante  diz  o  autor,  começou  a  fun- 
cionar em  1885. 


3  Miguel  Costa  Filho,  "Engenhos  centrais  de  Minas  Gerais",  I,  Brasil  Açucareiro,  fevereiro, 
1959,  pág.  22. 

4  Já  ao  tempo  em  que  escrevia  Machado  Magalhães,  a  usina,  com^  a  capacidade  aumentada, 
chamava-se   Ana  Florência. 
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Note-se  que,  nesse  mesmo  ano,  se  inaugurou,  a  7  de  setem- 
bro, o  primeiro  engenho  central  de  Minas  com  garantia  de 
juros,  dada  pelo  governo  provincial,  o  de  Rio  Branco.  ^ 

Gr^ande  parte  da  primeira  safra  do  engenho  central  de  Ponte 
Nova  foi  conduzida  para  Ouro  Prêto,  em  tropas,  e  vendido  a 
doze  e  até  dezesseis  mil  réis  o  saco  de  quatro  arrobas,  visto 
como,  refere  Machado  Magalhães,  apesar  de  já  estar  construído 
o_  prolongamento  da  via  férrea  da  Leopoldina,  até  a  Saúde,  não 
tinha  sido  inaugurado  o  tráfego  em  nenhuma  das  suas  estações 
no  Município  de  Ponte  Nova,  inclusive  a  da  cidade,  o  que  só 
se  fêz  em  abril  do  ano  seguinte. 

De  referência  ainda  a  êsse  engenho  central,  conta  o  autor 
que,  nos  anos  seguintes,  não  obstante  certas  dificuldades,  dupli- 
cou-se  sua  capacidade,  com  a  instalação  de  novos  e  mais  eficien- 
tes maquinismos.  A  partir  do  segundo  decénio  dêste  século  e  até 
a  data  de  10  de  dezembro  de  1922,  em  que  se  concluiu  a  ela- 
boração do  «Resumo  histórico  de  Ponte  Nova»,  foi  remodelada 
a  usina,  introduzindo-se  os  maquinismos  mais  modernos.  Resul- 
tou dêsses  aperfeiçoamentos  que  êste  se  tornou  então  o  maior 
e  melhor  engenho  central  de  Minas  Gerais,  com  a  capacidade 
de  produção  diária  de  novecentos  sacos  de  açúcar  ou  seja  três 
mil  e  seiscentas  arrobas. 

Manuel  Inácio  Machado  Magalhães  insere  também  no  seu 
folheto  algumas  informações  sôbre  a  Fazenda  do  Pontal,  de  pro- 
priedade de  seu  progenitor. 

De  1886  a  1888,  foram  feitos  grandes  melhoramentos  no  seu 
antigo  engenho  de  açúcar,  assentando-se  maiores  e  melhores 
moendas  de  ferro,  evaporadores  modernos  e  tachas  a  vapor  para 
concentração  e  ponto  do  açúcar  e  duas  turbinas  destinadas 
à  sua  purgação. 

Nos  anos  seguintes  construiu-se  uma  pequena  estrada  de 
ferro  de  75  cm  com  vagões  apropriados  à  condução  de  cana  e 
outros  produtos  da  lavoura. 

Nessa  mesma  época,  o  coronel  José  de  Almeida  Campos,  o 
Dr.  José  Mariano  Duarte  Lana  e  seus  tios  Venâncio  Mariano 
e  Inácio  Mariano  da  Costa  Lana  formaram  uma  sociedade  e 
levantaram  na  estação  de  Piranga  uma  usina  aperfeiçoada,  com 
maquinismos  movidos  a  vapor,  fabricados  por  Thompson,  Black 
&  Cia.,  de  Campos.  Entre  outros  aparelhos,  foram  assentados 
os  seguintes:  um  tríplice  efeito  para  evaporação  da  garapa, 

5  "Fala  que  o  Exmo  Sr.  Dr.  Carlos  Augusto  de  Oliveira  Figueiredo  dirigiu  à  Assembleia 
Provincial  de  Minas  Gerais...  3  de  julho  de  1887".   Ouro  Prêto.   Tip.   de  J.   F.   de  Paula 

Castro,    1887,   pág.    74.  ••>■•/,  o,  ^  ,oor.\-  v 

Ver  também  "Política  económica  do  governo  provmcial  mineiro  (1835-1889)  ,  Francisco 
Iglesias,  Ministério  da  Educação,  Instituto  Nacional  do  Livro,  Rio  de  Janeiro,  1958,  pág.  113. 
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uma  grande  caldeira  de  vácuo  para  cozimento  e  cristalização 
do  xarope  e  duas  grandes  turbinas  para  purgação  do  açúcar. 
Produção  em  16  horas:  100  sacos  de  açúcar. 

Inaugurada  em  1897,  durou,  entretanto,  poucos  anos. 

É  que,  depois  de  algumas  safras,  não  pôde  continuar  a  traba- 
lhar em  virtude  de  ter  baixado  a  dez  mil  réis  o  preço  do  açúcar 
por  saco,  além  de  outras  razões,  que  o  autor  não  aponta. 

Dissolvida  e  liquidada  a  sociedade,  foram  os  maquinismos 
dêsse  engenho  vendidos  a  um  fazendeiro  de  Ribeirão  Preto. 

Cita-se  ainda,  no  trabalho  de  Machado  Magalhães,  outro  en- 
genho que  não  logrou  bom  êxito  em  Ponte  Nova:  o  da  Fazenda 
do  Vau-Açu,  no  distrito  da  cidade,  e  de  propriedade  do  Major 
João  José  Pereira  do  Monte,  Elisiário  Pereira  Serra  e  Artur 
Serra,  que  formaram  uma  sociedade  e,  em  fins  do  último  século 
e  princípios  dêste,  montaram  um  engenho  aperfeiçoado  com  ma- 
quinismos movidos  à  fôrça  hidráulica,  boas  moendas,  três  tur- 
binas e  aparelhos  a  vapor  para  evaporação  e  cozimento  da 
garapa . 

Malgrado  o  seu  intento,  passaram  a  cuidar  somente  de  café. 

Na  realidade,  a  plantação  de  café  tornou-se  a  principal  ati- 
vidade  agrícola  de  Ponte  Nova. 

Lembraremos  contudo  que  êsse  município  mineiro  conta 
atualmente  cinco  usinas  de  açúcar  e  a  grande  Destilaria  Central 
Leonardo  Truda,  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool. 

Segundo  os  últimos  dados  disponíveis,  do  Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística,  em  1957,  a  produção  de  café  atingiu 
em  Porte  Nova  5.040  roneladas  e  a  da  cana  240.000  t. 

De  acôrdo  com  as  informações  do  I.A.A.,  a  colheita  de  cana, 
na  última  safra,  ascendeu  a  302.637.240  toneladas,  tendo-se  fa- 
bricado 451.460  sacos  de  açúcar  (27.087.600  t) . 
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PROBLEMAS  DO  NORDESTE 

o  Sr.  Clem^ulc  Min.vii.  Pn>iJc!ilc  do  B.nuo  ,/.;  fí.ilú.i.  ^x-M!Ui:.ly<> 
da  Educação  ■>  aiit/go  Presidente  do  Banco  do  Brasil,  proimiicio/K  lut 
sede  do  Rol  ar  y  CItib  de  São  Paulo,  a  IS  dês/e  mÔs.  unia  imporlauic 
palestra,  na  cjual  abordou  vários  problemas  do  Nordeste. 

Perniitimo-nos.  data  vénia,  reproduzir  as  partes  da  palestra  que  se 
referem  à  agro-indíistrld  do  açúcar,  destoando  o  fato  de  que  elas  .(<.' 
harmonizam  com  a  orientação  adotada  pelo  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool. 


ERDOAI-ME  se  ainda  uma  vez  vos  falo  de  mim 
mesmo,  mas  entendo  que,  numa  reunião  como  esta, 
é  mais  apropriado  um  exemplo  elucidativo  que 
numa  reunião  como  esta,  é  mais  apropriado  um 
exemplo  elucidativo  que  uma  exposição  densa  de 
números  e  argumentos.  Nos  primeiros  dias  de  1952  tive  notícia 
casualmente  de  como,  em  tôrno  da  boa  fé  do  Presidente  Getúlio 
Vargas,  se  armava  um  assalto  à  energia  de  Paulo  Afonso,  em 
processo  de  captação,  sob  a  direção  técnica,  por  sinal,  do  grande 
engenheiro  paulista  Marcondes  Ferraz,  pretendendo-se  trans- 
ferir um  têrço  da  capacidade  total  da  usina  a  uma  organização 
estrangeira  a  fim  de  empregá-la  na  produção  de  100  mil  tonela- 
das de  alumínio  para  exportação,  de  passagem  realizando-se  o 
«dumping»  do  pequeno  mercado  nacional.  Destituído,  embora, 
no  momento,  de  qualquer  posição  oficial  ou  política,  mas  cons- 
ciente da  importância  da  energia  de  Paulo  Afonso  para  o  pro- 
cesso de  recuperação  do  Nordesce,  insurgi-me  contra  o  esbulho 
pretendido,  denunciando-o  pela  imprensa  e  em  longo  debate 
sustentando  o  absurdo  de  exportarmos,  sob  a  forma  de  lingotes 
de  alumínio,  uma  energia  preciosa,  tanto  mais  quanto  a  locali- 
zação natural  dessa  indústria  servia  o  Estado  de  São  Paulo, 
na  proximidade  das  jazidas  de  bauxita  de  Poços  de  Caldas.  Foi 
no  correr  dêsse  debate  que  um  dia  me  entrou  pelo  gabinete  esse 
grande  capitão  nordestino  da  indústria  paulista,  José  Ermírio 
de  Morais,  que,  sem  que  eu  o  soubesse,  defendia,  ainda  que  em 
causa  própria,  posição  semelhante,  resguardando  os  interêsses 
de  uma  de  suas  emprêsas  em  fase  de  execução.  Os  interêsses 
gerais  do  norte,  por  mim  defendidos,  coincidiam  com  os  inte- 
rêsses de  um  grupo  industrial  paulista,  os  de  São  Paulo  e  os 
de  todo  o  Brasil,  e  a  vitória  que  afinal  alcançamos  e  reafirma- 
mos quando,  anos  depois,  a  tentativa  foi  renovada  por  outra 
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emprêsa  estrangeira,  traduziu  a  coincidência  dos  interesses  das 
duas  regiões.  Graças  a  ela,  São  Paulo  pôde  desenvolver  a  sua 
fábrica  de  Sorocaba  e  o  Nordeste  pode  hoje  dispor  de  uma 
reserva  de  energia  elétrica  sôbre  que  basear  o  esforço  para  sua 
recuperação  económica . 

Vejamos  agora  um  exemplo  em  sentido  contrário.  A  indús- 
tria açucax^e^ra  constitui,  desde  mais  de  300  anos,  a  principal 
base  económica  de  alguns  Estados  nordestinos,  especialmente 
Pernambuco,  Alagoas  e  Sergipe.  Não  por  especialmente  rendo- 
sa, razão  do  seu  início,  que  há  muito  deixou  de  ser,  mas  por 
uma  série  de  motivos,  inclusive  a  dificuldade  de  modificar  o 
processo  cultural  de  um  povo,  entre  êles  sobrelevando  a  impos- 
sibilidade de  utilizar  as  suas  terras  ocupadas  na  lavoura  cana- 
vieira  em  outro  género  de  cultura  rendosa,  pelas  condições  de 
calor  e  umidade  prevalecentes  na  região  e  o  fato  de  não  dispor 
de  outras  terras  apropriadas  a  outras  culturas  lucrativas  e 
para  onde  pudesse  desviar  a  capacidade  de  trabalho  e  a  neces- 
sidade de  subsistência  dos  lavradores  de  cana,  compensando  o 
abandono  de  instalações  industriais  vultosas .  Foi  o  que  ocorreu, 
por  exemplo,  na  Bahia,  ao  tempo  da  colónia  e  mesmo  durante 
o  Império,  o  maior  produtor  de  açúcar  no  País,  mas  hoje  deten- 
tora apenas  de  uma  parcela  de  produção  suficiente  para  asse- 
gurar o  seu  abastecimento  interno,  enquanto  novas  frentes  de 
produção  agrícola  se  foram  sucessivamente  abrindo,  com  o  cacau, 
a  mamona,  o  sisal  e  já  agora  com  a  borracha  e  o  dendê,  e  a 
pecuária  assumiu  um  desenvolvimento  que  a  tornou  abastece- 
dora dos  mercados  nordestinos  até  Pernambuco. 

Êsse  açúcar  de  Pernambuco,  Alagoas  e  Sergipe,  arrancado 
a  duras  penas  de  um  solo  pouco  generoso  e  ao  arrepio  de  con- 
dições climáticas  intermitentemente  ruinosas,  era  enviado  para 
os  mercados  do  sul,  não  a  um  preço  protegido  por  barreiras 
alfandegárias,  como  se  poderia  supor,  mas  realmente  a  um 
preço  de  sacrifício,  bastando  considerar-se  que,  no  momento 
atual,  um  saco  de  açúcar  cubano  vale  seis  dólares  no  mercado 
preferencial  dos  Estados  Unidos,  ou  seja,  mais  de  mil  cruzeiros 
à  taxa  de  equilíbrio,  enquanto  um  saco  de  açúcar  nordestino, 
sujeito  a  fretes  muito  mais  caros  e  pesadas  taxas  de  proteção, 
vale  oitocentos  cruzeiros  nos  mercados  do  sul.  Como  quer  que 
seja,  o  dinheiro  produzido  por  êsse  açúcar  nordestino  consu- 
mido no  sul  não  ia  constituir  poupança  destinada  a  promover 
o  desenvolvimento  de  sua  região  originária;  ficava  todo  por 
aqui  mesmo,  convertido  em  artigos  industriais  e  géneros  alimen- 
tícios que  o  Nordeste  não  produzia,  alimentando,  assim,  as  cor- 
rentes de  comércio  entre  as  duas  regiões  e  assegurando  a  satis- 

N'    6  PÁGINA     384  Dezembro  —  1959 


Brasil  Açucareiro 


PÁGINA  11 


fação,  ainda  que  imperfeita,  das  necessidades  básicas  de  uma 
população  subnutrida,  mal  vestida,  insuficientemente  instruída 
e  sanitàriamente  desprotegida. 

_  Os  fretes  caros  entre  os  portos  do  Nordeste  e  os  do  sul  cons- 
tituem, entretanto,  uma  proteção  para  a  indústria  açucareira 
que  aqui  se  estabelecesse,  contando  ainda  com  estações  regula- 
res, terras  ótimas,  liberadas  pela  crise  da  lavoura  do  café,  mas 
que  bem  poderiam  ser  empregadas  na  produção  de  cereais,  ou 
na  pecuária,  e  a  assistência  de  um  par(}ue  industrial  eficiente 
e  de  um  sistema  bancário  desenvolvido .  Cedo  o  govêrno  federal 
apercebeu-se  do  risco  que  corria  a  ti'adicional  indústria  do  Nor- 
deste, intervindo  na  direção  da  economia  açucareira  e  estabele- 
cendo o  regime  de  cotas  de  produção.  Mas  o  ímpeto  que  São 
Paulo  põe  em  todos  os  empreendimentos  materiais  a  que  se 
dedica  e  com  o  qual  tem  feito  a  sua  grandeza  e  em  magna  parte 
a  do  Brasil,  rompeu  tôdas  as  barreiras.  Depois  de  se  haver 
tornado  auto-suficiente  em  matéria  de  açúcar,  empreendeu  e 
realizou  a  conquista  dos  outros  mercados  do  sul,  dêles  gradati- 
vamente expelindo  o  açúcar  nordestino  e  invadindo  afinal  a 
última  área  que  a  êste  restava,  a  do  mercado  importador  estran- 
geiro, submetido  a  uma  luta  de  preços  sem  quartel  e  onde  so- 
mente podemos  comparecer  na  base  de  proteção  oficial  e  mani- 
pulações cambiais  complicadas. 
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MISTURA  ALCOOL-GASOLINA 


o  Presidente  do  LA. A.,  Sr.  Gomes  Ma- 
ranhão, enviou  ao  Presidente  do  Conselho 
Nacional  do  Petróleo  o  seguinte  ofício: 

«Senhor  Presidente, 

Com  o  ofício  sob  referência  GPO-195/ 
59,  de  31  de  julho  último,  firmado  pelo 
Vice-Presidente  desta  Autarquia,  Dr.  Epa- 
minondas Moreira  do  Vale,  no  exercício 
da  Presidência,  foi  encaminhado  a  V. 
Excia.,  a  minuta  do  Decreto  que  disporá 
sôbre  a  adição  de  álcool  anidro  à  gasolina 
consumida  no  país . 

2.  A  referida  minuta  do  decreto,  con- 
soante ficou  acentuado,  resultou  sobretudo 
do  exame  das  sugestões  oferecidas  pelos 
técnicos  do  I.A.A.,  e  representa  o  pronun- 
ciamento da  Comissão  Executiva  dêste 
Instituto,  em  reunião  verificada  a  27  de 
julho  próximo  findo. 

3.  No  mencionado  ofício,  entre  outras 
considerações,  ficou  assinalado  —  item  20 
—  que,  em  virtude  de  se  tratar  de  maté- 
ria complexa  e  que  comportava  cuidadoso 
exame,  continuará  o  I.A.A.,  pelos  seus  ór- 
gãos dirigentes  e  técnicos,  prontos  a  asse- 
gurar a  V.  Excia.  e  ao  Grupo  de  Traba- 
lho dêsse  Conselho,  tôda  a  cooperação  que 
fôsse  útil  à  consecução  dos  fins  a  que 
todos  desejamos  colimar. 

4.  Em  consequência,  tiveram  prosse- 
guimento os  contactos  entre  elementos 
do  I.A.A.,  e  dêsse  C.N.P.,  com  a  coope- 
ração objetiva  e  construtiva  dos  Drs.  João 
Neiva  de  Figueiredo  e  Alfredo  Valdetaro 
da  Fonseca,  que  ofereceram  ampla  e  pro- 
veitosa contribuição  para  o  esclarecimen- 
to de  diversos  dos  múltiplos  e  complexos 
aspectos  dos  problemas  ligados  à  mistura 
carburante.  Alguns  dêsses  contactos  se 
verificaram  nesse  C.N.P.,  tendo,  por  mais 
de  uma  vez.  aquêles  dois  ilustres  técnicos 
participado  de  reuniões  realizadas  neste 
Instituto. 

5.  A  indústria  alcooleira,  como  é  do 
conhecimento  de  V.  Excia.,  se  expandiu 


no  País,  em  virtude  de  estímulo  governa- 
mental. Na  verdade,  o  Governo  da  Repú- 
])lica,  além  de  medidas  específicas  no  sen- 
tido de  incrementá-la,  tornou-a  de  interês- 
se  nacional,  ex-vi  do  disposto  no  art.  1° 
do  Decreto-lei  n"  4.722,  de  22  de  setem- 
bro de  1942.  Assim,  mercê  de  diretrizes 
fixadas  pelo  Poder  Público,  de  providên- 
cias postas  em  prática  pela  Autarquia  açu- 
careira e  de  iniciativa  dos  produtores,  in- 
dustriais e  plantadores  de  cana,  adquiriu 
a  indústria  alcooleira,  entre  nós,  notável 
desenvolvimento . 

6.  O  Brasil  ocupa,  sem  dúvida,  posi- 
ção das  mais  destacadas  entre  os  maiores 
centros  produtores  de  álcool  etílico  do 
mundo.  Grandes  inversões  foram  realiza- 
das nessa  atividade  que  mobilizou  e  asse- 
gura, no  momento,  empregos  a  numerosos 
técnicos  e  a  apreciável  número  de  pessoas, 
nos  campos  e  nas  fábricas.  Dispõe,  atual- 
mente  o  País  de  257  destilarias,  entre  as 
quais  se  incluem  82  unidades  que  fabricam 
álcool  anidro.  Em  1933/34  a  produção 
global  de  álcool,  abrangendo  os  tipos  de 
anidro  e  hidratado,  não  atingiu  59  milhões 
de  litros.  Na  safra  1958/59,  concluída  a 
30  de  setembro  último,  a  produção  cobriu 
a  casa  dos  443  milhões  de  litros,  dos  quais 
nada  menos  de  281  milhões  foram  de  ál- 
cool anidro.  Na  safra  em  curso  —  1959/ 
60  —  a  produção  deverá  atingir  o  mon- 
tante de  480  milhões,  devendo  ascender 
a  310  milhões  de  litros  o  volume  do  álcool 
a  ser  misturado  na  safra.  O  programa  de 
mistura  adotado  para  1959  prevê  uma 
adição  de  álcool  total  de  288  milhões  de 
litros,  pelo  que  deverá  se  verificar  maior 
disponibilidade  do  produto  no  ano  de 
1960. 

7.  Incorporou-se,  dessa  forma,  a  in- 
dústria alcooleira  efetivamente  à  economia 
da  cana-de-açúcar,  passando  a  constituir  , 
valioso  e  necessário  instrumento  no  fun- 
cionamento do  sistema  de  disciplina  e  de 
defesa  da  agro-indústria  canavieira.  E  o 
emprêgo  do  álcool  anidro  na  mistura  car- 
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])urante  faz  parte  integrante  desse  sist(>- 
ma,  em  benefício  das  atividadcs  agrícolas 
e  industriais  da  cana,  que  dão  eniprêgo 
a  várias  centenas  de  milhai-es  de  pessoas, 
localizadas  sobretudo  nos  Estados  de  Per- 
nambuco. Alagoas,  Rio  de  Jan(>iro.  São 
Paulo  e  Minas  Gerais. 

8.  E'  oportuno  acentuar,  nesse  passo, 
que  o  I.A.A.  não  está  cogitando  de  incre- 
mentar desordenadamente  a  produção  de 
álcool  anidro  para  fins  carburantes,  mas 
bem  ao  contrário,  está  empenhado  c  tam- 
bém certo  de  que  contará  sempre  com  a 
boa  vontade  e  cooperação  desse  C.N.P. 
para  coordenar  e  enquadrar  tal  produção 
numa  racional  e  equilibrada  política  de 
mistura.  Convém  ainda  mencionar  que  já 
estamos  atingindo  o  ponto  mais  elevado 
da  curva  de  produção  do  álcool,  nas  atuais 
condições  de  capacidade  industrial  das 
destilarias  e  dos  níveis  de  preços  fixados 
para  o  produto.  Por  outro  lado.  de  con- 
formidade com  a  Resolução  n"  1.281/57, 
de  20-12-57,  deste  I.A.A.,  foi  adotado  para 
a  indústria  alcooleira  o  regime  de  con- 
tingentamento  da  produção,  já  em  vigor 
há  longos  anos  para  o  açúcar.  Com  essa 
medida  ficou  estabelecido  para  o  álcool 
o  princípio  de  correlação  entre  a  produ- 
ção e  as  possibilidades  efetivas  do  mer- 
cado, tanto  no  que  toca  ao  consumo  in- 
dustrial, como  à  adição  à  gasolina. 

9.  Não  é  fora  de  propósito  acentuar 
também  que  a  adição  do  álcool  à  gasolina 
no  Brasil  resultou  de  apurados  estudos 
realizados  em  vários  Departamentos  es- 
pecializados, sobretudo  no  Instituto  Na- 
cional de  Tecnologia,  situado  nesta  Capi- 
tal, onde  foram  feitos  nada  nienos  de 
6.875  ensaios,  além  de  cerca  de  3.000  de- 
monstrações, inclusive  de  estradas,  com 
o  emprêgo  dos  mais  diversificados  tipos 
de  motores  e  de  misturas  cai'burantes . 
Pelas  conclusões  dos  técnicos,  consigna- 
das em  relatórios  e  em  livros,  evidenciou- 
se  que  a  mistura  de  álcool,  na  base  de 
10%,  corresponde  a  «uma  gasolina  me- 
lhorada, tendo  tôdas  as  boas  qualidades 
deste  produto  e  a  vantagem  de  ser  mais 
resistente  à  detonação,  o  que  permite  o 
seu  uso  em  motores  modernos,  com  pleno 
avanço  da     centelha,  o    que  determina 


aumento  de  |)t)iènci;i  o  unia  diniimiição 
de  consumo».  Nesses  ensnios  foram  assi- 
nalados diversos  outros  aspectos  técnicos 
favoráveis  à  mistura  e  relacionados  com 
a  resistência  do  combustível  à  detonação, 
(liiaiito  ;i  potência,  tstabilid.uk',  iieelera- 
çãt).  constatando-se  ainda  um  aumento  de 
quilometragem,  da  ordem  de  lõ^^r,  nos 
motores  de  alia  com])ressão .  E  as  con- 
clusões dêsses  estudos  e  ensaios  têm  sido 
confirmadas  i)ela  prática  dn  mistura  ál- 
cool-gasoíiiia.  há  mais  de  uiu  (piarfo  de 
século . 

10.  17  conveniente  famliém  acentuar 
([ue  a  agro-indústria  canavieira  tem  con- 
tribuído efetivamentc  para  a  receita  cam- 
bial brasileira.  No  ano  de  1957.  por  exem- 
plo, as  exportações  de  açúcar  iiroduziram 
receita  superior  a  15  milhões  de  dólares 
(jue  se  elevou,  no  ano  de  1958,  a  mais  dc 
57  milhões.  E  a  economia  de  divisas  re- 
sultante da  adição  do  álcool,  desde  quan- 
do foi  implantada  a  política  de  mistura, 
se  tem  tornado  outra  fonte  que  vem  acar- 
retando economia  para  o  nosso  orçamento 
cambial.  Sòmente  no  ano  de  1959.  a  eco- 
nomia decorrente  da  adição  de  áicool  su- 
perará a  casa  dc  8  milhões  de  dólares . 
As  receitas  produzidas  com  as  exporta- 
ções de  açúcar  e  as  poupanças  decorren- 
tes da  menor  importação  de  gasolina, 
substituída  em  parte  pela  adição  do  ál- 
cool, têm  se  tornado  fator  de  apoio  no 
desenvolvimento  industrial  do  País,  inclu- 
sive da  indústria  petroleira,  que  reclama 
inversões  crescentes  com  as  aquisições  de 
implementos,  realizados  sempre  com  a 
utilização  de  moedas  fortes. 

11 .  Em  face  dessas  razões,  e  levando 
na  devida  conta  os  subsídios  reunidos, 
voltou  a  Comissão  Executiva  do  I.A.A., 
a  reexaminar  o  assunto,  em  sessão  reali- 
zada a  5  do  corrente  mês,  quando  foi 
aprovada  a  minuta  do  Decreto  anexa, 
onde  se  procurou  conciliar  os  interesses 
das  indústrias  alcooleiras  e  de  refinação 
de  petróleo,  no  que  concerne  à  política 
de  mistura  carburante. 

12.  A  minuta  do  Decreto  anexa,  em 
suas  linhas  fundamentais,  r,e  inspirou  em 
sugestões  e  observações  que  resultaram 
dos  contactos  e  esclarecimentos  desenvol- 
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vidos  no  curso  dos  trabalhos,  inclusive  em 
valiosos  subsídios  que  decorreram  dos 
entendimentos  mantidos  com  os  ilustres 
técnicos  dêsse  Conselho,  Drs.  João  Neiva 
de  Figueiredo  e  Alfredo  Valderato  da 
Fonseca.  Essas  diretrizes  gei-ais  são  as 
seguintes: 

a)  Fixar  em  10%  (dez  por  cento)  o 
volume  de  álcool  a  ser  adicionado  à  gaso- 
lina, tendo-se  em  conta  a  quantidade  da 
mistura  consumida  no  País,  no  ano  ante- 
rior —  art.  2''. 

b)  admitir  a  percentagem  máxima  de 
25%  (vinte  e  cinco  por  cento)  de  álcool 
na  mistura,  ressalvando  apenas  a  possibi- 
lidade de  se  manter  percentagem  mais 
elevada,  pelo  prazo  máximo  de  5  (cinco) 
anos,  nas  regiões  produtoras  em  que,  na 
data  da  publicação  do  Decreto,  venha  se 
realizando  mistura  em  nível  superior  — 
arts.  S-?  e  4?; 

c)  fixar  em  3%  (três  por  cento)  o 
valor  máximo  do  acréscimo  a  ser  incor- 
porado ao  preço  final  de  venda  da  gaso- 
lina, calculado  dito  adicional  tendo-se  em 
vista  o  valor  do  custo  ex-tanque  de  refi- 
naria, vigorante  para  o  referido  derivado 
de  petróleo  —  art.  1''; 


d)  estabelecimento  que,  no  faturamen- 
to  do  álcool  anidro  entregue,  nos  centros 
de  mistura  e  bases  de  suprimento,  seja 
incluído  o  valor  equivalente  ao  frete  de 
transferência  da  gasolina,  constante  das 
estruturas  de  preço  aprovado  por  êsse 
Conselho  e  em  vigor  na  data  da  entrega 
do  álcool,  de  modo  a  se  nivelarem  os 
preços  de  ambos  os  produtos,  no  ato  da 
mistura  —  art.  5*^. 

Quanto  ao  mais,  a  minuta  provê  medi- 
das concernentes  às  condições  das  entre- 
gas de  álcool  e  estipulada,  em  seu  art.  8', 
que  o  ressarcimento  dos  créditos  dêste 
Instituto  existentes  até  31  de  dezembro 
de  1958,  resultantes  das  diferenças  entre 
o  preço  do  faturamento  e  o  preço  de  venda 
então  vigente  para  o  álcool  anidro  carbu- 
rante, será  objeto  de  providências  a  serem 
estudadas,  de  comum  acordo,  entre  o 
I.A.A.  e  êsse  Conselho  e  a  aprovação  do 
Presidente  da  República. 

Certo  de  que  mais  uma  vez  contarei 
com  o  alto  espírito  de  cooperação  de  V. 
Excia.  e  dos  demais  membros  dirigentes 
e  técnicos  do  Conselho  Nacional  do  Petró- 
leo, renovo  a  segurança  de  minha  elevada 
estima  e  grande  aprêço .  » 
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CONSELHO  INTERNACIONAL 

mmmmmmmmm  do  açocar 


A  quarta  sessão  do  Conselho  Interna- 
cional do  Açúcar  se  realizou  em  Tânger 
nos  dias  26  e  27  de  novembro  últinto. 
O  Sr.  Bruce  Marshall,  do  Canadá,  i)rcsi- 
diu  os  debates  dos  quais  participaram 
representantes  de  trinta  países  e  ainda  um 
observador  da  F.A.O. 

A  referida  sessão,  que  teve  lugar  em 
Tânger  por  gentil  convite  do  Governo  de 
Marrocos,  foi  inaugurada  pelo  Sr.  H.  E. 
M.  Driss  Slaoui,  Sub-secretário  de  Estado 
de  Indústria  e  Comércio. 

O  Conselho  adotou  a  estimativa  feita 
pelo  seu  Comité  Estatístico  de  que  o  mí- 
nimo necessário  de  importações  líquidas 
do  mercado  livre  para  1960  ascende  a 
5.700.000  toneladas  métricas,  valor  bruto. 

Nos  termos  de  sua  resolução  de  agosto 
concordou  o  Conselho  em  que  Cuba  e  a 
República  Dominicana  poderiam  transfe- 
rir para  1960  suas  cotas  de  1959,  nos 
valores,  respectivamente,  de  170.000  e  .  .  .  . 
22.000  toneladas.  Essas  quantidades  serão 
acrescentadas  às  cotas  desses  países  para 
1960  e  estarão  sujeitas  a  ajustes  nos  têr- 
mos  do  artigo  21 .  Levando  em  conta 
essa  decisão,  as  tonelagens  básicas  de  ex- 
portação e  outras  exportações  permissí- 
veis,  juntamente  com  as  estimativas  dos 
Comités  Estatísticos  das  possibilidades  de 
fexportação  dos  países  não  participantes 
e  a  distribuição  da  pesada  cota  de  40.000 
toneladas  à  China,  concluiu  o  Conselho 
que  o  total  disponível  de  fornecimentos, 
em  1960,  seria  da  ordem  de  6.800.000 
toneladas.  Ficou  decidida  a  fixação  de 
cotas  provisórias  e  iniciais  de  exportação 
a  87,5%  das  tonelagens  básicas  de  expor- 
tação, o  que  reduziria  os  fornecimentos 
em  820.000  toneladas,  trazendo  os  assim 
a  um  equilíbrio  aproximado  com  as  ne- 
cessidades do  produto.  Tal  distribuição 


é  provisória  c  sujeita  a  con.nrmação  final 
antes  dc  1  de  abril  de  l<.»(i(l.  à  luz  de  apa- 
rentes esfinialivas  de  jiedidos  e  ofereci- 
mentos e  da  situação  prevalecente  no  mer- 
cado açucareiro.  Se  a  situação  exigir,  o 
Consellio  se  reunirá  logo  ao  iniciar-se  o 
ano  de  1960,  a  fim  de  reconsiderar  as 
cotas. 

Decidiu  o  Conselho  estender  até  1  di> 
abril  de  1960  o  prazo  para  depósito  dos 
instrumentos  dc  ratificação  nos  casos  dos 
poucos  i)aíses  que  até  agora  não  foram 
capazes  de  cumprir  os  requisitos  da  refe- 
rida ratificação. 

O  Conselho  levou  em  conta  os  relatórios 
dos  Comités  que  consideraram  as  Oi)ções 
Multilaterais  e  certos  aspectos  do  funcio- 
namento do  Acordo,  ficando  decidida  a 
a  continuação  de  estudos  a  respeito. 

Foram  eleitos  unânimcmcnte  pelo  Con- 
selho o  Dr.  Leon  Maria  Guei-rero,  embai- 
xador das  Filipinas  em  Londres,  para  seu 
Presidente  e  Vice-Presidente  o  Sr.  Keiichi 
Matsumura,  Conselheiro  Comercial  Japo- 
nês em  Londres,  para  o  ano  de  1960. 

O  presidente  expressou  o  reconheci- 
mento do  Conselho  às  autoridades  marro- 
quinas por  sua  genei'osa  haspitalidade, 
pelas  facilidades  técnicas  concedidas  à 
Conferência  e  pela  especial  atenção  dada 
a  todos  os  delegados  ao  Conselho. 

Ficaram  também  registradas  a  grati- 
dão e  o  reconhecimento  pelo  trabalho  do 
Sr.  Eric  Roll  como  seu  Diretor  Executivo. 
O  Sr.  Roll  deixará  o  Conselho  ao  findar- 
se  o  ano,  e  será  sucedido  pelo  Dr.  Ralph 
E.  Stedman,  do  Ministério  da  Agricultura, 
Pesca  e  Alimentos  do  Reino  Unido. 

A  próxima  reunião  desse  organismo  in- 
ternacional se  realizará  em  Londres  em 
março  de  1960. 
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MERCADO  NACIONAL 
DO  AÇÚCAR 


a)  Produção 

Teve  início  em  novembro  a  paralisação 
das  atividades  das  primeiras  usinas  situa- 
das na  região  sul,  isto  é,  ao  completar-se 
o  5'  mês  de  moagem,  enquanto  as  usinas 
do  nordeste  concluíam  o  3?  mês  de  safra, 
ainda  sofrendo  danos  decorrentes  da  que- 
da do  rendimento  industrial,  sobretudo  as 
fábricas  dos  Estados  de  Pernambuco  e 
Alagoas . 

A  produção  do  País  até  30/11/59  atin- 
giu 36.553.000  sacos,  contra  36.222.000 
sacos  até  igual  data  de  58,  e  32.202.000 
sacos  em  57.  A  diferença  para  mais  de 
produção  nesta  safra,  em  relação  à  ante- 
rior, em  31/10/59,  de  2.441.000  sacos,  se 
reduziu  em  30/11/59,  como  se  vê  acima, 
para  apenas  331.000  sacos. 

Tal  situação  é  consequência  do  contin- 
gentamento  da  produção  nesta  safra,  cir- 
cunstância que  forçou  muitas  usinas  a 
cessar  suas  atividades  no  mês  em  análise, 
ao  atingir  as  cotas  que  lhes  foram  fixadas 
pelo  Instituto. 

A  propósito,  é  digno  de  registro  espe- 
cial a  obediência  das  usinas  da  região  Sul 
às  diretrizes  do  Plano  de  Safra,  que  re- 
duziu para  50,8  milhões  de  sacos  uma 
produção  estimada  de  60  milhões,  a  fim 
de  manter  o  equilíbrio  estatístico,  que 
seria  sobremodo  afetado  pelo  excesso  de 
produção  incolocável. 

As  usinas  do  sul  estão  caminhando  rá- 
pido para  o  término  de  sua  safra,  atin- 
gindo, em  sua  quase  totalidade,  as  estima- 
tivas iniciais,  enquanto  as  usinas  do  nor- 
deste mantêm  também  as  que  foram  apu- 
radas ao  começar  a  presente  safra.  Há 
dúvidas  apenas  quanto  à  integralização 
da  estimativa  oferecida  pelas  fábricas  de 
Pernambuco,  dá  ordem  de  14  milhões.  As 
opiniões  divergem  a  respeito,  predomi- 


nando a  que  admite  que  Pernambuco  pro- 
duzirá de  12  a  12,5  milhões  de  sacos, 
vindo  a  fazer,  dessa  forma,  a  sua  maior 
safra . 

Malgrado  perdurar  a  queda  do  rendi- 
mento industrial  nos  Estados  de  Alagoas 
e  Pernambuco,  a  produção  nesta  safra  é 
superior  à  da  anterior  em  992.000  (Per- 
nambuco 745.000  e  Alagoas  247.000  sacos), 
superioridade  que  se  atribui  em  parte  a 
maior  velocidade  da  produção,  tendo  em 
vista  a  limitação  do  período  de  moagem 
das  usinas,  que  a  31  de  março  de  1960 
deverá  terminar. 

b)  Consumo 

As  saídas  para  consumo  nu  mês  de  no- 
vembro totalizaram  3.176.000  sacos,  con- 
tra 4.100.000  sacos  em  igual  mês  de  1958, 
e,  no  período  da  safra,  isto  é,  de  1/6  a 

30/11/59,  20.310.000  sacos,  contra  

20.886.000  sacos  em  idêntico  período  de 
1958. 

A  média  de  consumo  nestes  cinco  meses 
foi,  assim,  de  3.383.000  sacos,  contra  .... 
3.481.000  sacos  no  mesmo  período  de  1958. 
Mantida  a  referida  média,  o  consumo  des- 
ta safra  seria  da  ordem  de  40,6  milhões 
de  sacos,  para  uma  estimativa  de  40  mi- 
lhões prevista  no  Plano  de  Safra. 

A  queda  nas  saídas  de  açúcar  para  con- 
sumo durante  o  mês  de  novembro  se  deve 
a  dois  fatôres,  devidamente  apurados  pela 
Divisão  de  Arrecadação  e  Fiscalização  do 
Instituto:  1'^)  houve  no  referido  mês  re- 
traimento nos  vendedores  de  açúcar,  so- 
bretudo no  Estado  de  São  Paulo,  que 
deixaram  de  atender  integralmente  a 
tôdas  as  solicitações  do  comércio,  talvez 
levados  pela  perspectiva  da  melhoria  do 
mercado  se  acentuar  mais  ainda,  como, 
aliás,  vem  ocorrendo:.  2'?)  os  embarques 
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de  açúcar  no  nordeste  foram  escassos  de- 
vido à  falta  de  praça  e  de  navios. 

Já  no  corrente  mês  de  dezembro,  ao 
serem  feitos  êstes  comentários,  as  saídas 
de  açúcar  para  o  consumo  são  elevadas. 
Assim,  esperam  os  observadores  que  o 
consumo  de  dezembro  seja  capaz  de  com- 
pensar a  queda  havida  no  mês  anterior, 
sobretudo  tendo  em  vista  a  situação  ex- 
cepcional do  mercado,  assegurada  pelo 
perfeito  equilíbrio  estatístico. 

c)  Exportação 

Foram  exportados  no  mês  de  novembro 
442.914  sacos,  e  durante  a  safra  em  curso 
(junho  a  novembro)  a  exportação  se  ele- 
vou a  4.935.163  sacos.  Tôda  a  cota  des- 
tinada a  exportação  na  presente  safra  já 
foi  colocada  nos  mercados  estrangeiros. 


cl)    Estimativa  do  norte 

Damos  a  seguir  a  ijrodiicão  e  i'slimaliva 
lovanladas  eni  30  de  novemlao  úUimo 
nos  Estados  nordestinos: 


Rio  G.  do  Norte 

Paraí])a 

Pernam])uco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 


Produção 
17.201 
í  Í3.7í)(i 
l.(yir).<S!)l 
1.3()7.07.S 
210.9;)2 
."iOl.  I<.),S 


Estimativa 
312.300 

!)0(;.r)00 

1  1.21  1.000 
1.100.000 
(Í70.000 
1.270.000 


No  presente  número  desta  Revista  é 
dado  início  à  i)ublicação  (parcial  ou  inte- 
gral) do  Relatório  ai)resentado  i)ela  Divi- 
são dc  Arrecadação  e  Fiscalização  ã  l^i-e- 
sidència  do  Instituto,  sôbre  a  safra  58,  59 
em  todo  o  País. 
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Desde  1899  o 
INTERNATIONAL  SUGAR  JOURNAL 

se  tem  dedicado  à  tecnologia  da  produção  de  açúcar, 
passando  em  revista  todos  os  progressos  importantes 
nos  setôres  da  agricultura,  química  e  engenharia  da 
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Enviamos,  se  solicitados, 
exemplar  grátis  de  amostra.  Assinatura  anual  : 
US$  5,00,  porte  pago  (12  números) 
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MERCADO  INTERNACIONAL 

iDO  AÇÚCAR 


INFORMAÇÕES  DE  M.  GOLODETZ 

Em  correspondência  de  9  de  dezembro, 
informam-nos  M.  Golodetz  &  Co.,  de  New 
York,  sôbre  a  situação  açucareira  inter- 
nacional na  quinzena  anterior  àquela  data. 
Inicialmente  se  refere  a  correspondência 
à  i'eunião  do  Conselho  Internacional  do 
Açúcar,  realizada  em  Tânger  nos  dias  27 
e  28  de  novembro.  Nessa  reunião  o  Con- 
selho considerou  as  necessidades  mínimas 
de  importações  liquidas  do  mercado  livre 
em  1960.  Estimou-se  que  essas  necessida- 
des seriam  da  ordem  de  5.700.000  tonela- 
das métricas,  valor  bruto,  enquanto  que 
os  fornecimentos  disponíveis  seriam,  in- 
cluindo-se  os  países  exportadores  estra- 
nhos ao  Acordo,  de  6.800.000  toneladas 
métricas.  As  cotas  iniciais  de  exportação 
para  1960  foram  provisoriamente  fixadas 
em  87,1/2%  das  tonelagens  básicas  de  ex- 
portação, tornando  assim  o  fornecimento 
mais  ou  menos  ao  nível  da  procura. 

Recentemente  o  mercado  tem  demons- 
trado certo  otimismo.  O  preço  do  açúcar 
bruto  cubano,  para  entrega  em  1960,  subiu 
cêrca  de  12  pontos.  Várias  razões  houve 
para  êsse  fortalecimento  de  preço.  As 
mais  recentes  estimativas  da  safra  euro- 
peia indicam  um  declínio  de  cêrca  de  .... 
1.300.000  toneladas  em  relação  à  safra 
anterior.  Havia  rumores,  quando  esta 
correspondência  estava  sendo  preparada, 
de  que  a  Rússia  poderia  vir  a  negociar  a 
compra  de  175.000  toneladas  de  açúcar 
bruto  cubano.  Na  quinzena  seguinte  a 
9  de  dezembro  a  França  deveria  anunciar 
a  disposição  de  compra  de  130.000  tonela- 
das de  açúcar  refinado.  A  Polónia  com- 
prou 10.000  toneladas  de  açúcar  bruto  do 
Brasil,  para  embarque  em  janeiro,  a  .  .  .  . 
US$  70,00  a  tonelada  métrica  F.O.B.,  para 
pagamento  via  acôrdo  de  trocas  entre 
os  dois  países.  E'  possível  que  a  Polónia 
venha  a  adquirir  mais  açúcar,  de  outras 


fontes.  O  Govêrno  cubano,  decerto,  não 
havia  ainda  decretado  o  volume  da  safra 
açucareira  do  país  para  1960,  e  êsse  vo- 
lume era  estimado  entre  5.300.000  e  .  .  .  . 
5.500.000  toneladas. 

Renovam-se  as  informações  segundo  as 
quais  a  Argentina  em  breve  se  tornará 
exportadora  de  cêrca  de  100.000  a  250.000 
toneladas  de  açúcar.  Tal  exportação  era 
esperada  para  o  ano  passado,  mas  foi  sus- 
pensa devido  à  dificuldade  na  solução  do 
problema  de  como  os  produtores  poderiam 
vencer  as  diferenças  entre  os  preços  in- 
ternos e  os  muito  mais  baixos  que  vigo- 
ram no  mercado  mundial.  Devido  a  um 
incómodo  excedente  que  se  acumula,  é 
possível  que  os  próprios  produtores  te- 
nham que  absorver  essa  diferença,  de 
modo  que  evitem  suportar  os  custos  e  ain- 
da prover  espaço  de  estocagem  para  a 
nova  produção. 

Na  primeira  semana  de  dezembro  o 
Brasil  vendeu  aproximadamente  150.000 
toneladas  de  açúcar  bruto  a  serem  embar- 
cadas no  período  de  janeiro  a  maio  de 
1960,  sendo  a  maior  quantidade  ao  preço 
de  US$  67,50  a  tonelada  longa  F.O.B.  Na 
data  desta  correspondência  havia  o  Brasil 
vendido  um  total  de  420.000  toneladas 
longas,  retirando-se  do  mercado  como 
vendedor.  Levando  em  consideração  o 
corte  de  12,1/2%  nas  cotas,  a  atuaí  cota 
brasileira,  nos  têrmos  do  Acórdo  Inter- 
nacional do  Açúcar,  para  1960,  sobe  a 
481.250  toneladas  métricas.  Das  vendas 
acima  mencionadas,  estimamos  que  du- 
zentas mil  toneladas  foram  destinadas  a 
clientes  diretos  e  o  restante  se  encontra 
em  mãos  interaiediárias. 

No  período  em  exame  nesta  correspon- 
dência, houve  moderado  número  de  ven- 
das. O  Irã  comprou  50.000  toneladas  de 
açúcar  de  Formosa,  para  embarque  no 
período  de  dezembro  a  março,  a  US$  90 
a  tonelada  métrica,  custo  e  frete.  O  Mé- 
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xico  vendeu  23.000  toneladas  de  ai^úcar 
refinado  a  um  operador  a  US^  0.3.80 
F.O.B.,  para  embarque  parcial  em  janeiro 
e  em  maio.  A  Bélgica  adquiriu  dois  car- 
regamentos, de  9.000  toneladas  cada  um, 
de  açúcar  bruto  brasileiro,  para  embar- 
que, respectivamente,  na  primeira  quin- 
zena de  janeiro  e  na  primeira  de  fevereiro, 
a  US$  72,65  por  tonelada  métrica,  custo 
e  frete,  Antuérpia. 

O  Marrocos  adquiriu  20.000  toneladas 
de  açúcar  bruto  cubano  para  emliarque 
para  Ceuta,  10.000  toneladas  de  açúcar 
bruto  de  Cuba  para  Casablanca  e  10.000 
toneladas  de  açúcar  bruto  brasileiro,  tam- 
bém para  Casablanca,  marcando  as  chega- 
das para  15  de  janeiro  e  15  de  fevereiro, 
respectivamente.  6.100  toneladas  de  açú- 
car refinado  de  Cuba  foram  vendidas  às 
Ilhas  Canárias,  para  embarque,  parte  em 
dezembro,  parte  em  janeiro,  pagamento 
via  acordo  de  compensação  entre  Espanha 
e  Cuba. 

Os  compradores  em  perspectiva  incluem 
a  Colômbia,  que  na  data  desta  correspon- 
dência anunciava  a  disposição  de  adqui- 
rir 5.000  toneladas  de  refinado,  em  sacos 
de  papel,  para  embarque  imediato.  A  17 
de  dezembro  Saigon  deveina  anunciar  a 


conipi-a  (!e  12.00(1  a  13.000  tom^hidas  de 
açúcar  hi-nto.  ]>ara  ser  fornecido  o  mais 
tardar  no  tinal  de  fes-ereiro.  e  o  Iracpu' 
deveria  comprar  15.000  toiu  hulas  de  açú- 
car l)ruto,  para  emliartpie  eni  15  Av  ja- 
neiro e  15  de  fevereiro.  O  hà  i-eeel)eu 
do  I.C..\.  uma  aulori/.ação  de  di'spender 
rS-S  10.000.000  de  açúcar,  a  .ser  fornecido 
o  mais  tardar  a  31  de  maio  de  1960.  ICs- 
pera-se  que  ->  Irã  adquira  esse  açúeai-  vu) 
sua  maior  parle  refinado. 

A  (juantidade  de  açúcar  ([ue  entra  nos 
Estados  Unidos  para  alimentação  animal 
c  com  o  propósito  de  reexportação  tem 
aunicMitado  rccenfcmenle .  No  decorrer  de 
1958  um  tolal  de  cèrca  de  83.000  tonela- 
das curtas  foram  impoi-iadas  jiara  esses 
fins.  Segundo  o  Departanienio  dv  Agri- 
cultiu'a  dos  listados  Unidos,  de  janeiro  a 
12  de  novembro  de  1959  já  haviam  sido 
importadas  94.460  toneladas  curtas,  valor 
bruto.  Pela  ordem  decrescente,  são  êsscs 
os  países  que  exportam  açúcar  para  os 
Estados  Unidos,  destinados  à  alimentação: 
Cuba,  República  Dominicana,  México, 
Brasil,  Costa  Rica  c  Peru.  Para  reexjjor- 
tação:  Cuba.  República  Dominicana,  Bra- 
sil, Peru,  México,  Panamá. 
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ATAS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  LA. A. 


11»  SESSÃO  ORDINÁRIA,  REA- 
LIZADA EM  4  DE  FEVEREIRO 
DE  1959  (À  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto, 
Pinheiro  de  Assumpção,  Ary  Sen- 
neret  da  Silva  Pessoa,  Ottolmy 
Strauch,  Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Lycurgo  Portocarrero 
Veloso,  Moacyr  Soares  Pereira,  José 
Vieira  de  Melo,  Admardo  da  Costa 
Peixoto,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira  (Suplente  do  Sr.  Do- 
mingos José  Aldovandi)  e  Luiz 
Dias  RoUemberg.  por  ter  processo 
em  pauta  para  relatar. 

Presidência,  inicialmente,  do  Sr. 
José  Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção, representante  do  Minis- 
tério da  Agricultura  e,  depois,  do 
Sr.  Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. 

Administração  —  Aprova  a  C. 
E.  o  pagamento,  à  firma  M.  Dedini 
S.  A.,  de  parte  do  saldo  devedor 
do  LA. A.  relativo  ao  fornecimento 
de  materiais  às  destilarias  desidra- 
tadoras  do  Instituto. 

—  E'  pedida  a  audiência  da 
Divisão  Administrativa  sobre  a  con- 
cessão de  gratificação  aos  funcio- 
nários que  trabalham  na  Comissão 
de  Instrução  de  Processos. 

—  E'  indeferido  o  requerimen- 
to do  funcionário  Edson  Radicchi 
relativo  à  concessão  de  licença-prê- 
mio. 

fornecimento  ãe  cana  ■ —  Inde- 
fere a  C.  E.  o  pedido  da  Usina 
Açucareira  Carlos  Trivelato  S.  A. 
relativo  a  reajustamento  de  pro- 
dução de  açúcar. 

—  Decide  a  CE.  pelo  arquiva- 
mento do  processo  SC  36.370/58, 


relativo  ao  pedido  de  transferência 
de  cota  de  fornecimento  feito  por 
Sebastião  Gomes  de  Araújo. 

—  E'  fixada  uma  cota  de  for- 
necimento de  1.000  toneladas  de 
cana  em  favor  de  Antônio  Couti- 
nho de  Albuquerque  Neves,  de 
Tan-.bé,  Pernambuco. 

Cancelam'ento  de  inscrição  — 
São  canceladas  as  inscrições  dos 
engenhos  de  propriedade  de  Virgí- 
nia de  Oliveira  Barbosa  e  outros, 
localizados  em  Minas  Gerais. 

—  São  mantidos  os  registros 
dos  engenhos  de  propriedade  de 
Antônio  Inocêncio  de  Oliveira  e 
outros,  situados  em  Minas  Gerais. 

■ — ■  São  modificados  os  registros 
dos  engenhos  de  José  da  Costa 
Albino  e  José  dos  Santos  Trinda- 
de, de  Minas  Gerais,  de  fabricante 
de  açúcar  bruto  para  rapadura. 

—  E'  mantida  a  inscrição  do 
engenho  de  Paulo  Danelon,  de  Mi- 
nas Gerais. 

—  Resolve  a  C.  E.  pelo  can- 
celamento da  inscrição  do  enge- 
nho de  Abádio  José  Ribeiro,  de 
Minas  Gerais. 

—  Decide  a  CE.  pela  modifi- 
cação da  inscrição  do  engenho  de 
José  Cristeli,  de  Minas  Gerais,  de 
fabricante  de  açúcar  para  rapadura. 

12*  SESSÃO  ORDINÁRIA,  REA- 
LIZADA EM  5  DE  FEVEREIRO 
DE  1959  (PELA  MANHÃ) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Ary  Senneret 
da  Silva  Pessoa,  Ottolmy  Strauch, 
Walter  de  Andrade,  Gil  Maranhão, 


Lycurgo  Portocarrero  Veloso,  Moa- 
cyr Soares  Pereira,  José  Vieira  de 
Mello,  José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira (Suplente  do  Sr.  Domingos 
José  Aldrovandi),  Admardo  da 
Costa  Peixoto,  João  Soares  Palmeira 
e  os  Suplentes  Srs.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg  e  Clodoaldo  Vieira  Passos, 
por  terenTj  processos  em  pauta  para 
relatar . 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  —  Apresenta  o  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso  uma 
indicação  sobre  pagamento  das  des- 
pesas de  retenção  de  açúcar  finan- 
ciado das  usinas  fluminenses. 

—  E'  eptregue  à  C.  E.  uma 
indicação  do  Sr.  Lycurgo  Porto- 
carrero Velloso  a  respeito  do  pa- 
gamento do  saldo  do  açúcar  deme- 
rara  destinado  à  exportação. 

—  Faz  o  Sr.  Gomes  Maranhão 
uma  exposição  sôbre  a  atuação  do 
LA. A.  junto  ao  Grupo  de  Traba- 
lho de  Desenvolvimento  do  Nor- 
deste. 

— ■  Expõe  o  Sr.  Gomes  Mara- 
nhão fatos  relacionados  com  a  reu- 
nião realizada  em  Londres  pelo 
Conselho  Internacional  do  Açúcar. 

Administração  —  Aprova  a  CE. 
proposta  do  Procurador  Geral  Subs- 
tituto relativa  à  aplicação  do  art. 
19  do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
e  à  regulamentação  do  art.  11  da 
Resolução  1.284/57,  sôbre  monta- 
gem de  moendas,  turbinas  e  vá- 
cuos, sem  notificação  do  LA. A. 

—  Aprova  a  CE.  o  pagamento 
das  bonificações  sôbre  álcool  dire- 
to  resultante  do  fornecimento  de 
méis  à  Destilaria  Central  do  Es- 
tado do  Rio  por  usinas  dos  Estados 
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do  Rio  e  do  Espírito  Santos  no 
primeiro  semestre  da  safra  1958-59. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
São  canceladas  as  inscrições  dos 
engenhos  de  propriedade  de  Fran- 
cisco Severino  de  Almeida  e  outros. 

—  São  mantidas  as  inscrições 
dos  engenhos  de  João  Pereira  da 
Rocha,  Arcênio  Pereira  de  Araújo 
e  Benedito  Claro  Guaranesco,  de 
Minas  Gerais. 

—  Decide  a  CE.  pelo  cance- 
lamento dos  registros  dos  engenhos 
de  Gomes  de  Andrade  Figueiredo, 
Benedito  Luciano  Gândia  e  Rheder 
&  Cia. 

—  E'  arquivado  o  processo  em 
que  é  interessado  Jacinto  Rubim, 
de  Rio  das  Pedras,  São  Paulo. 

13'  SESSÃO  ORDINÁRIA,  REA- 
LIZADA EM  5  DE  FEVEREIRO 
DE  1959  (À  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Ary  Senneret 
da  Silva  Pessoa,  Walter  de  Andra- 
de, Ottolmy  Strauch,  Gil  Mara- 
nhão, Lycurgo  Portocarrero  Veloso, 
José  Vieira  de  Melo,  João  Soares 
Palmeira,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira  (Suplente  do  Sr.  Domin- 
gos José  Aldrovandi)  e  o  Suplente 
Sr.  Luiz  Dias  Rollemberg,  por  ter 
processo  em  pauta  para  relatar. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Administração  —  Aprova  a  C. 
E.  a  atribuição  de  verba  destinada 
a  atender  às  necessidades  de  racio- 
nalização das  lavouras  canavieira  da 
Bahia,  Pernambuco  e  Alagoas. 

- —  Aprova  a  CE.  a  classificação 
da  firma  Siemens  do  Brasil  como 
vencedora  da  concorrência  pública 
para  fornecimento  de  um  turbo- 
gerador  destinado  à  Destilaria  Cen- 
tral de  Alagoas. 

— Decide  a  CE.  no  sentido  de 
um  técnico  do  I.A.A.  examinar  o 
terreno  no  qual  serão  instalados  os 


galpões  destinados  .i  i;u.irda  de  ca- 
minhões c  materiais  do  I.A.A.  eir. 
Aracaju . 

Açiicar.  P.ig.imciito  dc  l.ix.n  — 
Manifesta-sc  a  CE.  de  acordo  com 
o  pagamento  parcelado  ao  I.A.A., 
por  parte  da  Usina  Azanha.  de 
São  Paulo,  do  débito  relativo  a 
taxas  atrasadas,  nos  termos  do  art. 
l"  da  Resolução  1.232/57. 

Financiamentos  —  Aprova  a  C 
E.  o  reajustamento  dos  débitos  das 
L^sinas  Pirangi  S.  A.  e  outras. 

CiVicclamento  de  in<criçâo  — 
São  cancelados  os  registros  dos  en- 
genhos de  propriedade  de  Sansão 
Jacinto  Silva  e  outros. 

—  São  mantidos  os  registros 
dos  engenhos  de  Antônio  José  dos 
Passos  Filho  e  Luís  Rei  de  França. 

14'  SESSÃO  ORDINÁRIA,  REA- 
LIZADA EM  18  DE  FEVEREIRO 
DE  1959 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Ary  Senneret  da 
Silva  Pessoa.  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Ottolmy 
Strauch,  Walter  de  Andrade,  Moa- 
cyr  Soares  Pereira,  Lycurgo  Porto- 
carrero Veloso,  João  Soares  Pal- 
meira, Admardo  da  Costa  Peixoto, 
Domingos  José  Aldrovandi  e  os 
suplentes  Srs.  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira  e  Clodoaldo  Vieira 
Passos,  convocados  para  relatar  pro- 
cessos em'  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Presidente,  inicial- 
mente, e,  em  seguida,  do  Sr.  José 
Wamberto  Pinheiro  de  Assumpção, 
representante  do  Ministério  da  Agri- 
cultura. 

Expediente  —  Recomenda  o  Sr. 
Gomes  Maranhão  a  devolução  dos 
processos  com  pedidos  de  "vista". 

—  Toma  a  CE.  conhecimento 
de  exposição  do  Sr.  Gomes  Mara- 
nhão sobre  a  liberação  de  açúcar 
de  São  Paulo  e  outros  Estados. 

—  Faz  o  Sr.  Domingos  José 
Aldrovandi  declarações  sôbre  irre- 


i;u  1,1  rida  Jes  nos  foincuiiuntos  de 
lanas  de  torncicdoics  n.i  Isiii.i 
Campestre. 

Administração' —  Aprova  a  C. 
r.  ,1  aplicação  aos  funcion.irios  do 
i.A.A.  do  abono  provisório  Je  30*"^ 
de.  que  trata  a  Lei  n.  3.531,  de 
19-1-59. 

Finaiicijtneiitos.  Adiantamentos 
e  Empréstimos  —  Examina  a  CE. 
o  requerimento  da  ILsina  Pedras, 
de  Maroim,  Sergipe,  no  sentido  do 
cancelamento  de  cláu.sula  do  seu 
contrato  de  financiamento  para  re- 
cquipamento. 

—  Autoriza  a  CE.  o  adianta- 
mento de  509r  da  taxa  de  Cr$  2,00 
sôbre  tonelada  dc  cana  à  Associa- 
ção Fluminense  de  Plantadores  dc 
Cana . 

Auxilios  e  donaliioí  —  Aprova 
a  CE.  a  concessão  de  donativo  à 
instituição  Mocidade  Espírita  Hum- 
berto de  Campos,  df-  Alagoas. 

Fornecimento  de  cana  —  E' 
transformado  em  diligência  à  D. 
A.  P.  õ  julgamento  do  processo  dc 
Francisco  Rangel  da  Silva  e  outros. 

—  Aprova  a  CE.  a  transferên- 
cia dc  cota  de  fornecimento  do  no- 
me de  Antônio  Eduardo  Freire 
para  o  de  Ari  Alecrim  Pacheco, 
junto  à  Usina  Santa  Teresinha,  do 
Rio  Grande  do  Norte. 

—  Concorda  a  CE.  com  a 
transferencia  de  cota  de  forneci- 
nuntc  do  nome  de  José  Ariani 
para  o  de  João  Maciel  Filho,  jun- 
to à  Usina  Junqueira,  de  S.  Paulo. 

—  Mani/esta-sc  a  CE.  de  acor- 
do com  a  transferência  de  cota  dc 
fornecimento  de  cana  do  nome  de 
Severino  Cabral  para  o  de  Mar- 
celo Pereira  de  Lira,  junto  à  Usina 
N.  S.  das  Maravilhas,  de  Pernam- 
buco. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
Aprova  a  C  E.  o  cancelamento  das 
nscrições  dos  engenhos  de  José 
Silveira  da  Silva  e  outros,  loca- 
lizados em  Minas  Gerais. 
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—  São  canceladas  as  inscrições 
dos  engenhos  de  Olímpio  Augusto 
de  Lacerda  e  outros,  localizados  em 
Minas  Gerais. 

—  Manifesta-se  a  CE.  pelo 
cancelamento  das  inscrições  dos  en- 
genhos de  Antônio  e  José  Beltrano 
Sobrinho  e  outros,  localizados  "m 
Sãi^  Paulo. 

—  E'  cancelado  o  registro  de 
açúcar  e  de  aguardente  de  João 
Lage  Filho,  de  Minas  Gerais. 

—  Resolve  a  C.  E.  pelo  arqui- 
vamento do  pfocesso  de  cancela- 
mento de  inscrição  do  engenho  de 
Carlos  Batista  Magro,  de  Minas 
Gerais. 

—  E'  a  CE.  pelo  arquivamento 
do  processo  de  cancelamento  de 
inscrição  do  engenho  de  Antônio 
Olímpio  Magalhães,  de  Minas  Ge- 
rais . 

—  Resolve  a  CE.  pelo  cance- 
lamento da  inscrição  do  engenho 
de  José  Pena  Mundim  como  fa- 
bricante de  açúcar  e  pela  sua  ma- 
nutenção como  fabricante  de  aguar- 
dente. 

— ■  Resolve-se  pelo  arquivamen- 
to do  processo  sôbre  cancelamento 
de  inscrição  do  engenho  de  Fran- 
cisco Citelli  Filho,  de  Minas  Ge- 
rais. 

—  Mantém-se  a  inscrição  do 
engenho  de  Antônio  da  Costa  Oli- 
veira  e  Silva,  de  Minas  Gerais. 

—  Decide  a  CE.  pelo  cance- 
lamento   do  registro   do  engenho 


de  Joaquim  de  Melo  Lemos,  de 
Minas  Gerais. 

—  Defere  a  C.  E.  o  pedido 
de  fixação  de  cota  de  fornecimen- 
to junto  à  Usina  13  de  maio  for- 
mulado por  Carlos  Amorim  Pon- 
tual, de  Alagoas. 

15'  SESSÃO  ORDINÁRIA,  REA- 
LIZADA EM  19  DE  FEVEREIRO 
DE  1959 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Ary  Senne- 
ret  da  Silva  Pessoa,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Lycurgo  Portocarrero 
Veloso,  João  Soares  Palmeira,  Do- 
mingos José  Aldrovandi,  Admar- 
do  da  Costa  Peixoto  e  os  Suplen- 
tes, Srs.  Gustavo  Fernandes  de 
Lima,  Clodoaldo  Vieira  Passos  e 
José  Augusto  de  Lima  Teixeira, 
convocados,  para  tomarem  parte 
no  debate  relativo  a  assuntos  rela- 
cionados com  o  Plano  de  Defesa 
da  Safra. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  —  Examina  a  CE. 
o  Expediente  que  trata  do  açúcar 
intralimite  do  Nordeste  e  extrali- 
mite  de  São  Paulo  e  Estado  do 
Rio  de  Janeiro. 

— •  Mantém  a  CE.  sua  decisão 
anterior  relativa  à  retenção  de  bo- 
nificações sôbre  álcool,  devidas  a 
usinas  de  São  Paulo  em  atraso  com 
o  pagamento  adicional  do  preço  de 
cana,  correspondente  à  safra  56/57. 


16'  SESSÃO  ORDINÁRIA,  REA- 
LIZADA EM  20  DE  FEVEREIRO 
DE  1959  (MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Ary  Senne- 
ret  da  Silva  Pessoa,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Lycurgo  Portocar- 
rero Veloso,  João  Soares  Palmeira, 
Domingos  José  Aldrovandi  e  os 
suplentes  Srs.  José  Augusto  de  Li- 
ma Teixeira,  Clodoaldo  Vieira  Pas- 
sos e  Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
convocados  para  participarem  do 
debate  de  assuntos  do  interesse  da 
agro-indústria  do  açúcar. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

—  Aprova  a  CE.  um  voto  de 
pesar  pelo  falecimento  do  Ministro 
Presidente  do  Tribunal  Federal  de 
Recursos,  Dr.  Artur  Marinho. 

—  Apresenta  o  Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Veloso  indicação  sô- 
bre o  aumento  de  despesa  que  in- 
flui sôbre  o  preço  do  custo  do 
açúcar. 

— ■  Aprova  a  CE.  a  distribui- 
ção da  verba  de  financiamento  de 
entressafra  entre  os  órgãos  de  for- 
necedores dos  Estados  açucareiros. 

—  E'  concedida  vista  do  pro- 
cesso que  trata  da  retenção  das 
bonificações  sôbre  álcool,  devidas 
a  usinas  em  atraso  com  o  paga- 
mento do  adicional  do  preço  da 
cana  na  safra  1956/57. 
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RESOLUÇÃO  1375/59 

De  19  de  março  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
suplementar  de  Cr$  25.000.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

_Art.  1-  —  Ficam  abertos  ao  orçamento 
vigente,  os  créditos  suplementares,  na  im- 
portcância  total  de  Críp  25.000.000,00  (vinte 
e  cinco  milhões  de  cruzeiros),  à  subcon- 
signaçcão  3.1.01.1.03.  da  Conta  «173  — 
Créditos  Suplementares»,  para  financia- 
mento de  entressafra  aos  plantadores  ie 
cana,  como  abaixo  se  discrimina: 

R.  G.  do  Norte  Cr$  635.000,00 

Paraíba  Cr.$  924.000,00 

Pernambuco  Cr$  13.718.000.00 

Alagoas  Cr$  3.062.000.00 

Sergipe  Cr$  1.035.000,00 

Bahia  Cr$  927.000,00 

Minas  Gerais  Cr$  1.163.00C.00 

Rio  de  Janeiro  Cr$  3.536.000,00 


Total 


Cr$  25.000.000,00 


Art.  2"  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor,  na  data  de  sua  aprovação,  re- 
vogadas as  disposições  em  contrái^io. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
dezenove  dias  do  mês  de  março  do  ano 
de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
("D.  O  ",  4/6/59).  Presidente 

RESOLUÇÃO  1376/59 

De  9  de  abril  de  1959 

Licença  especial  —  Conversão  em 
dinheiro. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições resolve: 


Art.   1"         lMi.'a  ahcrto  ao  orçamento 

vigente  o  crédito  csjíccial  de   

Cr-^  106.í)50,00  (cento  e  seis  mil  novecen- 
tos e  cinqiienta  cruzeiros),  a  suhconsigna- 
ção  1.1.22.0.03  da  Conta  «700  Í)es- 
pesa  Ordinária»  para  pagamento  da  licen- 
ça especial  de  seis  meses  concedida  ao 
funcionário  Osvaldo  Batista  de  Ahneida. 

Art.  2"  —  A  i)rcsente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  re- 
vogadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
nove  dias  do  mês  de  abril  do  ano  de  mil 
novecentos  c  cinqiicnta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D.  O.",  4/6/59). 


RESOLUÇÃO  N"  1377/59 
De  1  de 


www  w 


1959 


Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
suplementar  de  Cr$  í.000.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1"  —  Fica  aberto  ao  orçamento 
vigente,  à  subconsignação  3.1.01.1.03, 
da  Conta  173  —  o  crédito  suplementar  de 
Cr$  1.000.000.00  (um  milhão  de  cruzei- 
ros), para  financiamento  de  entressafra 
aos  fornecedores  de  cana  do  Estado  do 
Paraná . 

Art.  2"  —  A  presente  Resolução  entrai'á 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  c  do  Álcool  no 
primeiro  dia  do  mês  de  abril  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinqiienta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D.  O.",  4/6/59) 
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RESOLUÇÃO  N"  1378/59 

De  6  de  maio  de  1959 

Dá  nova  redação  ao  art.  3'?  da  Reso- 
lução n''  1367,  de  19  de  março  de  1959. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1"  —  O  artigo  3-  da  Resolução  n'' 
1367,  de  19  de  março  de  1959,  passa  a  ter 
a  seguinte  redação:  «As  usinas  que  não 
observarem  o  disposto  nesta  Resolução 
não  se  beneficiarão  das  medidas  de  defesa 
estabelecidas  no  Plano  de  Safra  de  Açú- 
car de  1959/60,  inclusive  as  de  cará  ter 
financeiro,  e  serão  consideradas  como  ten- 
do renunciado  à  liberação  dos  volumes  de 
açúcar  extralimite  autorizados  para  ex- 
portação e  estai'ão  impedidas  de  partici- 
par da  distribuição  dos  futuros  aumentos 
de  cota  na  mesma  proporção  do  contin- 
gente de  produção  que  realizarem  antes 
das  datas  fixadas  para  o  inicio  da  moagem. 

Art.  2'^  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  re- 
vogadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
seis  dias  do  mês  de  maio  do  ano  de  mil 
novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D.  O.",  9/5/59). 

RESOLUÇÃO  N"  1379/59 

De  29  de  abril  de  1959 

Abertura  de  crédito  especial,  destina- 
do a  financiamento  de  dois  caminhões 
à  Usina  Vassouras  S/A 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  l"?  —  Fica  aberto  ao  orçamento 

vigente  o  crédito  especial  de   

Cr$  1.500.000,00  (hum  milhão  e  quinhen- 
tos mil  cruzeiros),  atendendo  a  pedido  da 
Usina  Vassouras  S/A.,  proprietária  da 
Usina  Vassouras,  situada  no  Município  de 
Capela,  Estado  de  Sergipe,  destinado  a 
aquisição  de  dois  caminhões  para  trans- 
porte de  cana,  correndo  a  despesa  à  sub- 


consignação  3.3.10.0.03  —  Concessão  de 
Financiamento  —  da  Conta  «800  —  Des- 
pesa de  Capital». 

Art.  2'í  —  A  presente  resolução  entrará 
em  vigor,  na  data  de  sua  aprovação  re- 
vogadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  aos 
vinte  e  nove  dias  do  mês  de  abril  do  ano 
de  mil  novecentos  e  cinqiVenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D.  O.",  4/6/59). 

RESOLUÇÃO  N"  1381/59 

De  26  de  maio  de  1959 

Dispõe  sôbre  a  extinção  da  Subcomis- 
são de  que  trata  o  art.  17  da  Reso- 
lução n-  154/48. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1"  —  Fica  extinta  a  subcomissão 
criada  na  forma  do  art.  17  da  Resolução 
n"  155,  de  15  de  janeiro  de  1948,  trans- 
feridas suas  atribuições  para  a  Comissão 
de  Defesa  da  Safra,  de  que  trata  a  Reso- 
lução n'^  1212/57,  de  16  de  janeiro  de  1957. 

Art.  2"  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  re- 
vogadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
aos  vinte  e  seis  de  maio  de  mil  novecen- 
tos e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D.  O.",  7/10/59). 

RESOLUÇÃO  1382/59 

De  9  de  abril  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  65.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1-  —  Fica  aberto  ao  orçamento 
vigente,  o  crédito  especial  de  Cr$  65.000,00 
(sessenta  e  cinco  mil  cruzeiros),  como 
ajuda  de  custo  do  Dr.  Aníbal  Ramos  de 
Matos  quando  de  sua  viagem  à  Europa 
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para  estudos  técnicos,  à  sul)coniissão 
1.1.07.7.03  da  conta  «700  —  Despesa 
Ordinária» . 

Art.  2'?  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  re- 
vogadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Kxeculiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
nove  dias  do  mês  de  abril  do  ano  de  mil 
novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  GoDies  Maranhão 
Presidente 

("D.  O.",  4/7/59). 

RESOLUÇÃO  N"  1383/59 

De  3  de  junho  de  ISÍ.IO 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  3.500.000,00  para 
aquisição  de  jipes. 


A  Comissão  l''\ecnli\;i  do  liislilnlo  do 
Açúcar  e  do  Alccn)!.  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1"  —  Fica  aberto  ao  orçanienio 

vigente  o  crédito  especial  dv   

Cr.f  3.500.000.00  (  três  iiúlliõcs  v  (luinluai- 
tos  nnl  cruzeiros)  para  acpiisição  de  10 
(dez)  jipes  novos' para  a  I-"iscalização  do 
I.A.A.  a  Sul)consignaçài>  1 .2.03  .0.03  .  da 
conta  «172       (a"éditos  lvspeciais>^ . 

Ari.  2"  A  i)resente  resolução  euti-ará 
em  vigor  na  data  de  sua  aj^rovação.  i-evo- 
gadas  as  dis])osições  cm  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Conn'ssão  I->xecutiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  .\lcool.  ao;, 
três  dias  do  mês  de  junho  do  ;uu)  áv  mi! 
novecentos  c  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maiaiihao 
PiTsidcnle 

("D.  O.",  -4/7/59)  . 


N'  6 


PÁGINA  399 


Dezembro  —  1959 


PÁGINA  2Ó 


Brasil  Açucareiro 


JULGAMENTOS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  1.  A.  A. 


PRIMEIRA  INSTANCIA 
PRIMEIRA  TURMA 


Autuada:    COMPANHIA  USINA 

DO  OUTEIRO. 
Autuante:  CLAUDIANO  MANSO 

PÓVOA. 
Processo:  A.  I.  273/55  —  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 
Provada  a  infração   a  disposi- 
tivos da  legislação  açucareira  é 
de  se  julgar  procedente  o  auto. 

ACÓRDÃO  N'  3.649 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
Usina  do  Outeiro,  de  propriedade 
da  Companhia  Usina  do  Outeiro, 
localizada  no  Município  de  Cam- 
pos, Estado  do  Rio  de  Janeiro,  por 
infração  aos  arts.  39,  64  e  65  e 
seu  parágrafo  único,  do  Decreto-Iei 
1.831,  de  4-12-39  e  autuante  o 
fiscal  dêste  Instituto,  Claudiano 
Manso  Póvoa,  a  Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  haver  sido  prova- 
do que  a  usina  autuada  deu  saída 
à  20.826  sacos  de  açúcar  cristal, 
de  60  quilos,  de  sua  produção,  na 
safra  1954-55,  sem  pagamento  da 
taxa  de  defesa; 

considerando  que  a  referida 
usina  incorreu  na  multa  de  .... 
Cr$  10,00  por  haver  sonegado  a 
tributação  a  mesma  quantidade  de 
açúcar; 

considerando  que  a  autuada  fêz 
referência  a  guias  inexistentes  de 
pagamento  de  taxas  de  defesa  em 
11  notas  de  remessa; 

considerando  que,  em  face  disso, 
a  mencionada  fábrica  infringiu  o 
disposto  nos  artigos  39,  64  e  65 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39; 

considerando  que  a  autuada  é 
infratora  primária. 


acorda,  pelo  voto  de  desempate 
do  Sr.  Presidente,  contra  o 
voto  do  Sr.  Relator,  em  jul- 
gar procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  ser  condenada  a  au- 
tuada ao  pagamento  da  multa 
de  Cr|  10,00  por  saco  de 
açúcar  saído  sem^  o  pagamento 
da  taxa  de  defesa,  no  total 
de  20.826  sacos  de  60  quilos 
de  açúcar  cristal,  ou  seja,  .... 
Ct$  208.260,00,  nos  termos  do 
art.  65  e  de  Cr$  2.000,00,  por 
haver  feito  referência  a  guias 
inexistentes,  como  dispõe  o 
art.  39  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  4  de  se- 
tembro de  1957. 

Elias  Nade,  Presidente  e  Rela- 
tor do  Acórdão.  —  IFalrer  An- 
drade. —  ]oaqu!m  Alberto  Brilo 
Pinto,  Relator  vencido.  • —  Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  6/11/58). 

Autuada:  EMPRÊSA  EMPREITEI- 
RA DE  ESTRADA  LTDA. 
Autuantes:  CLAUDIANO  MANSO 

PÓVOA  e  outro. 
Processo:  A.I.  41/56  —  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 
E'  de  julgar-se  improcedente 
o  auto  de  infração,  quando 
verificar-se  que  a  Usina  deixou 
de  atender  notificação  por  en- 
contrar-se  paralisada,  por  mais 
de  três  safras  consecutivas. 

ACÓRDÃO  N'  3.650 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Empresa  Empreiteira  de  Es- 
tradas Ltda.,  proprietária  da  Usina 
Airis,  sita  em  Macaé,  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  por  infração  aos 
arts.  68,  parágrafo  único  e  69, 
parágrafo   único      do  Decreto-lei 


1.831,  de  4-12-39,  e  art.  10  da 
Res.  n.  97-44,  de  26-10-44,  com- 
binado com  a  letra  "b"  do  art. 
188,  do  Decreto-lei  26.149,  de 
5-1-49,  autuantes  os  fiscais  dêste 
Instituto,  Claudiano  Manso  Póvoa, 
e  outro,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  ter  ficado  devida- 
mente comprovado,  tendo  em  vista 
a  documentação  constante  do  pro- 
cesso, que  a  usina  se  encontra  pa- 
ralisada por  mais  de  três  safras; 

considerando  que  esclarecida  es- 
ta situação  fica  justificado  não 
ter  podido  a  usina  cumprir  as  de- 
terminações do  Instituto,  de  facul- 
tar medidas  para  a  Fiscalização  se 
efetuasse, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o  auto, 
devendo  o  processo  ser  remeti- 
do aos  órgãos  competentes  do 
Instituto,  a  fim  de  ser  instau- 
rado o  processo  de  cessação  de 
atividade  da  usina. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  4  de  se- 
tembro de  1957. 

José  Wamherto,  Presidente.  • — 
Luís  Dias  Rpllemherg,  Relator.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — 
Fui  presente:  Leal  Guijnaràes,  Pro- 
curador . 

("D.  O.",  6/11/58). 

Autuada:  MARLENE  AMARAL 
BRITO  —  REFINARIA  SAN- 
TA CRUZ. 

Autuantes:  HENRIQUE  AFONSO 
VERA  e  outro. 

Processo:  A.I.  401/56  —  Estado 
de  Sergipe. 

Julga-se  improcedente  o  auto, 
quando  comprovado  o  acondi- 
cionamento do  açúcar  em  sacos 
de  papel  e  em  quantidade  in- 
ferior" a  60  quilos. 
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ACÓRDÃO  N'  3.651 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  Mar- 
lene Amaral  Brito,  proprietária  da 
Refinaria  Santa  Cruz,  localizada  em 
Aracaju,  Sergipe,  por  infração  ao 
art.  60,  letras  "b"  e  "c",  combi- 
nados com  os  parágrafos  1"  e  2'' 
do  art.  42  e  arts.  '24  e  25  -  do 
Decreto-Iei  1.831,  de  4-12-39,  au- 
tuantes  os  fiscais  deste  Instituto, 
Henrique  Afonso  Vera  e  outro, 
a  Primeira  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  açúcar 
apreendido,  cuja  nota  fiscal,  apen- 
sa aos  autos,  faz  referência  a  di- 
versos e  não  a  um  determinado 
comprador,  e  se  encontrava  acon- 
dicionado em  sacos  de  papel  e  de 
um  quilo,  não  sendo,  portanto,  de 
se  aplicar  a  exigência  do  art.  42 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
por  presumir-se  que  as  entregas 
seriam  feitas  em  quantidades  in- 
feriores a  60  quilos; 

considerando  que  do  têrmo  de 
apreensão  e  depósito  de  fls.  3  não 
se  conclui  que  o  açúcar  encontra- 
do na  refinaria  não  estivesse  devi- 
damente acobertado  por  nota  fis- 
cal, donde,  por  conseguinte,  a  ca- 
racterística de  clandestinidade, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o  auto, 
no  sentido  de  se  eximir  a 
autuada  de  qualquer  responsa- 
bilidade, devolvendo-se-lhe,  em 
consequência,  os  164  quilos  de 
açúcar  apreendidos  ou  o  valor 
correspondente,  caso  o  mesmo 
tenha  sido  levado  à  venda. 
Intime-se,  registre-se  c  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  4  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator.  —  Luís  Dias  Rol- 
lemherg.  —  Fui  presente:  Leal 
Guimarães,  Procurador. 
("D.  O.",  6/11/58). 

Autuada:  ROBERT  DURAND  & 
CIA.  —  USINA  PARANA- 
GUÁ. 


Auíuantes:     lOSH'  AlBiQUIiR- 
QUE  JUCA  c  outro. 
Processo:  A.I.    35/46  —  Estado 
da  Bahia. 

Comprovada  .i  emissão  da  com- 
petente nota  de  remessa  por 
parte  da  autuada,  é  de  ser  o 
auto  julgado  improcedente. 

ACÓRDÃO  N'-'  3.652 
Visto.s,  relatados  c  discutidos 
estes  autos  em  que  c  autuada  a 
firma  Robert  Durand  &  Cia.,  pro- 
prietária da  l'sina  Paranaguá,  sita 
no  Município  de  Santo  Ar.jaro, 
Estado  da  Bahia,  por  infração  aos 
arts.  36,  c/c  o  art.  60.  letra  "b" 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 
autuantes  os  fiscais  dêste  Instituto 
José  Albuquerque  Jucá  e  outro,  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  autuada 
emitiu  a  competente  nota  de  re- 
messa, correspondente  ao  açúcar 
apreendido  no  Armazém  Oriente; 

considerando,  por  outro  lado, 
não  ser  mais  possível  a  autuação 
do  comerciante,  visto  já  haverem 
decorrido  doze  anos, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o  auto.  de- 
volvendo-sc,  em  conseqiiència, 
à  usina  autuada  o  açúcar  apre- 
endido ou  o  valor  correspon- 
dente. 

Intime-se.  registre-se  e  cumpra- 

fC. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  5  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto,  Re- 
lator. —  Luís  Dias  Rollemberg. 
—  Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 
("D.  O.",  6/11/58). 

Autuado:  MÁRIO  R.  COSTA. 

Autuantes:  PAULO  HEREDIA  DE 
SÁ  e  outros. 

Processo:  A.I.    99/56  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 
Constitui  infração  às  leis  vigen- 
tes a  não  inutilização  de  nota 
de  remessa . 

ACÓRDÃO  N'  3  662 
Vistos,    relatados   e  discutidos 

êstes  autos  em  que  é  autuado  Má- 


rio K.  C.osí.r,  di>n'.icili.ido  ini  Mu. 
ri.ic,  Est.ido  de  Minas  Gerais,  por 
infraç.Ki  ao  jrti,i;o  -11,  do  Decrclo- 
lei  1.831.  de  •1-12-39  c  autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Paulo  He- 
redia de  Sá  e  outros,  .i  Priineir.i 
Turma  dc  Julgamento  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool. 

considerando  materialmente  pro- 
vada a  infração; 

considerando  que.  na  defesa  Jc 
fls.,  a  autuad.!  não  conseguiu  ilidir 
o  delito  fiscal, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  no  sentido  de  condenar 
o  autuado  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  500,00  por  nota 
de  remessa  não  inutilizada,  em 
número  de  dezessete.  no  valor 
total  de  CrS  8.500,00.  nos  ter- 
mos do  artigo  41,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39. 
Intimc-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  11  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto,  Re- 
lator. —  Walter  âe  Andrade,  pre- 
sente à  leitura  do  acórdão.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães,  pro- 
curador. 

("D.  O.".  6/U/58). 

Autuado:    AVELINO  MARQUES 

GUIMARÃES. 
Autuante:   GERSON  MARIZ  DA 

SILVA. 

Processo:  A.I.   331/56  —  Estado 
de  São  Paulo. 

A  não  emissão  de  nota  de  en- 
trega constitui  infração  às  leis 
vigentes. 

ACÓRDÃO  N'  3.665 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos,  em  que  é  autuado  Ave- 
lino Marques  Guimarães,  comer- 
ciante, domiciliado  no  í>íunicípio 
de  Barretos,  Estado  de  São  Paulo, 
por  infração  ao  .lit.  42,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  e  autuante 
o  fiscal  dêste  Instituto,  Gerson 
Mariz  da  Silva,  a  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 
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considerando  que  do  têrmo  de 
escrita  de  fls.  3,  verifica-se  que 
o  autuado  deu  saída  a  48  partidas 
de  açúcar  sem  a  competente  emis- 
são das  notas  de  entrega; 

considerando  que  na  defesa  de 
fls.  o  autuado  não  consegue  ilidir 
o  ilícito  fiscal; 

considerando  que,  apesar  de  já 
ter  sido  autuado,  ainda,  não  pode 
ser  considerado  reincidente  espe- 
cífico; 

considerando  mais  que  dos  au- 
tos consta, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Rela- 
tor, em'  julgar  procedente  o 
auto,  para  condenar  o  autua- 
do ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  200,00  por  cada  uma  das 
notas  de  entrega  que  deixou 
de  emitir,  em  número  de  48, 
totalizando  a  importância  a  .  . 
Cr$  9.600,00,  nos  têrmos  do 
art.  42  do  Decreto-lei  1.831, 
dfr  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
Jc  Açúcar  e  do  Álcool,  11  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto,  Re- 
lator. —  alter  de  Andrade.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
cuiador. 

("D.  O.",  6/11/58). 

Autuados:   JOSÉ  BORBA  ALVES 
e  INDÚSTRIA  LUIZ  DUBEUX 
Autuantes:  CLÓVIS  DA  CUNHA 

MARINHO  e  outro. 
Processo;  A.I.  365/55  —  Estado 
de  Pernambuco . 
Julga-se  procedente  o  auto, 
quando  comprovadas  as  infra- 
ções  pelos  elementos  constantes 
do  processo . 

ACÓRDÃO  N"  3.666 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos,  em.'  que  são  autuados 
José  Borba  Alves,  motorista,  e  a 
firma  Indúc,tria  Luiz  Dubeux,  pro- 
prietária da  Usina  União  e  Indús- 
tria, do  Município  de  Escada,  Es- 
tado de  Pernambuco,  por  infração 
aos  artigos  36,  alínea  do  artigo  60, 
artigo  33,  todos  do  Decreto-lei  n. 
1.831,  de  4-12-39  e  autuantes  os 


fiscais  dêste  Instituto  Clóvis  da 
Cunha  Marinho  e  outro,  a  Primei- 
ra Turma  de  Julgamento  da  Co- 
missão Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  infração  ao 
artigo  36  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  está  devidamente  com- 
provada; 

considerando,  que  a  fôlha  de 
antecedentes  da  autuada  se  apre- 
senta isenta  de  censuras,  demons- 
trando a  sua  defesa  não  ter  ela 
agido  de   má  fé   ou  dolosamente; 

considerando,  por  outro  lado, 
o  item  5'  do  parecer  da  Divisão 
Jurídica,  fls.  33,  que  diz:  "O  art. 
36  do  Decreto-lei  1.831,  torna 
obrigatória  a  extração  de  nota  de 
remessa  de  livro-nota  impresso  e 
rubricado  pelo  I.A.A. 

Defere  a  lei,  portanto,  ao  Ins- 
tituto, a  faculdade  de  imprimir  a 
nota,  a  seu  critéxio,  a  qual  deverá 
ser  preenchida  totalmente  (art.  38) 
sem.'  rasura,  emenda  ou  entrelinha. 
A  coincidência  da  nota  com  as 
características  da  mercadoria  que 
ela  acoberta  é  decorrência  lógica 
do  total  preenchimento,  sendo  ine- 
xistente a  nota  que  não  se  revestir 
de  tal  formalidade; 

considerando  que  êsse  enten- 
dimento tem  sido  o  adotado  pela 
Comissão  Executiva  que  tem  con- 
siderado subsistentes  os  autos  la- 
vrados com  os  fundamentos  do 
presente; 

considerando  que  o  autuado, 
José  Borba  Alves,  é  revel, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  no  sentido  de  se  julgar 
boa  a  apreensão  do  açúcar,  re- 
vertendo aos  cofres  do  Insti- 
tuto o  seu  valor,  nos  têrmos 
do  art.  60,  letra  "b",,  em  re- 
lação à  firma  Luiz  Dubeux  S. 
A.,  e  multa  de  Cr$  50,00,  mí- 
nim.o  do  art.  33,  relativamente 
ao  transportador  José  Borba  Al- 
ves, ambos  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  11  de 
setembro  de  1957. 


José  Wambeito,  Presidente.  — 
Joa-qiínn  Alberto  Brito  Pinto,  Re- 
lator. —  W^aller  de  Andrade.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães,  pro- 
curador. 

("D.  O.",  6/11/58)  . 

Autuado:      JOÃO  DOMINGOS 

NASCIMENTO. 
Autuantes:  GERSON  MARIZ  DA 

SILVA  e  outros. 
Processo:  A.I.  563/56  —  Estado 
de  Pernambuco. 
Considera-se  clandestino  o  açú- 
car que  fôr  encontrado  desa- 
companhado de  documentação 
legal,  incorrendo  o  infrator  nas 
sanções  previstas  na  legislação 
que  regula  a  espécie. 

ACÓRDÃO  N'  3.685 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  João 
Domingos  Nascimento,  do  Muni- 
cípio de  Bom  Jardim,  Estado  de 
Pernambuco,  por  infração  aos  ar- 
tigos 40  ou  42  parágrafo  2',  do 
Decreto-lei  n.  1.831,  de  4-12-39, 
e  autuantes  os  fiscais  dêste  Ins- 
tituto, Gerson  Mariz  da  Silva  e 
outros,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  em  poder  do 
autuado  foram  encontrados  49  sa- 
cos de  açúcar  desacompanhados  de 
qualquer  documentação  e,  conse- 
qiientemente,  em  comprovada  si- 
tuação de  clandestinidade; 

considerando  que  a  defesa  apre- 
sentada não  logra  desfazer  a  cul- 
pabilidade do  autuado,  que  se  li- 
mita a  alegar  pertencer  o  açúcar 
a  terceiro, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o  fim  de  condenar 
o  autuado  à  perda  do  açúcar 
apreendido,  revertendo  o  pro- 
duto da  venda  aos  cofres  do 
Instituto,  nos  têrmos  do  art. 
60,  letra  "b",  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e  cum.pra- 
sc. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  18  de 
setembro-  de  1957. 
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José  W^anberto,  Presidente.  — 

Lu/s  Dias  Rollemberg,  Relator.   

Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — • 
Fui    presente:    José    Mota  M.ii.i. 
V   sub-procurador  geral. 
("D.  O.",  7/11/58). 

Autuado:    SEVERINO  BERNAR- 
DO HENRIQUE. 
Autuantes:  GERSON  MARIZ  DA 

SILVA  e  outros. 
Processo:  A.I.  589/56  —  Estado 
de  Pernambuco . 
Incide  em  infração,  sujeitando 
as  sanções  fixadas  em  lei  à 
firma  em  poder  da  qual  fôr 
encontrado  açúcar  desacompa- 
nhado da  documentação  devida. 

ACÓRDÃO  N'  3.684 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado  Se- 
verino Bernardo  Henrique,  comer- 
ciante, estabelecido  no  Município 
de  Surubim,  Estado  de  Pernam- 
buco, por  infração  ao  artigo  40 
ou  parágrafo  2'  do  art.  42,  e  san- 
ções da  letra  "b"  do  art.  60,  todos 
do  Decreto-lei  1.8.31,  de  4-12-39, 
e  autuantes  os  fiscais  deste  Insti- 
tuto, Gerson  Mariz  da  Silva  e 
outros  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  estar  devidamente 
evidenciado  o  caráter  de  clandesti- 
nidade do  açúcar  aprendido,  o  que 
justifica  plenamente  a  fundam.en- 
tação  do  auto  de  infração; 

considerando,  no  entanto,  ha- 
ver coincidência  de  penalidade  re- 
lativamente à  mesma  infração,  de- 
vendo prevalecer,  consequentemen- 
te, a  sanção  de  maior  vulto, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acôrdo  com  o  voto  do  Relator, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o  auto,  para  condenar  o 
autuado  à  perda  do  açúcar 
apreendido,  revertendo  o  resul- 
tado da  venda  do  mesmo  aos 
cofres  do  Instituto  nos  ter- 
mos do  art.  60,  letra  "b",  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
e  deixando  de  aplicar  a  penali- 
dade correspondente  ao  art.  40, 
considerando  o  princípio  pací- 
fico na  legislação  fiscal,  no 
sentido  da  absorção  da  sanção 
menor  pela  de  maior  vulto. 


Iníime-se,  rcgistrc-se  c  cumpra- 
se . 

Comissão  Exc-cutiva  do  Instituto 
do  Açúcar  t  do  Álcool,  IS  dc 
setembro  de  1957. 

José  \\";mhérto.  Presidente.  — 
Luis  Dias  Rolhmbcrg.  Relator.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — 
Fui  presente:  José  Mota  M.iia, 
1^'  sub-procurador  geral. 
("D.  O.",  7/11/58)  . 

Autuado:  APOLÔNIO  FILHOS 
Autuantes:  RENATO  DE  AZEVE- 
DO GUERRA  c  outros. 
Processo:  A.I.  339/56  —  Estado 
de  Pernambuco. 
Julga-se  clandestino,  o  açúcar 
que  não.  esteja  devidamente 
acobertado  pela  documentação 
fiscal  exigida  por  lei. 

ACÓRDÁO  N'  3.667 
Vistos,  relatados  c  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Apolônio  &  Filhos,  estabele- 
cida no  Município  de  Bezerros, 
Estado  de  Pernambuco,  por  infra- 
ção ao  artigo  40  combinado  com 
o  artigo  60  letra  "b",  do  Decreto- 
lei  1.831.  de  4-12-39,  e  autuantes 
os  fiscais  deste  Instituto  Renato 
de  Azevedo  Guerra  e  outros  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  açúcar 
apreendido  se  encontra'/a  desacom- 
panhado dos  documentos  fiscais 
exigidos  por  lei; 

considerando  que  o  autuado  na 
sua  defesa  de  fls.  não  consegue 
ilidir  a  prova  dos  autos; 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acôrdo  com  o  voto  do  Relator, 
em  julgar  procedente,  em  parte, 
o  auto.  no  sentido  de  se  con- 
siderar boa  e  efetiva  a  apreen- 
são dos  35  sacos  de  açúcar, 
com  fundamento  na  letra  "b" 
do  art.  60  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39.  revertendo  aos  co- 
fres do  Instituto  o  produto  da 
venda  da  mercadoria,  isentan- 
do-se  a  firma  autuada  das  pe- 
nalidades previstas  no  art.  40 
do  mesmo  Decreto-lei . 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 


Comiss.io  Exicutiv.i,  Jo  Inslilnio 
lio  Açúcar  e  do  Aiaxil,  11  do 
Setembro  Ji-  1957. 

José  W.iinbirt".  Pnsi.Unte.  — 
Jrj.ti/uim  Alberto  Brito  Pinto.  Re- 
l.itor,  —  W.iltir  dc  Aniírade.  — 
Fui  presente:  Lt.il  Giiimar.'ns,  Pro- 
curador . 

("D"  O.".  7/1 1/58)  . 

Autu.ido:  .lO.ÃO  I:R\FST0  CL.AU- 
DIANO 

Autuantes:  HHI.IO  JOSí  DF  AL- 
BUQUERQUE   e  outros. 

Processo:  A.I.  241/56  —  Estado 
de  Pernambuco. 
Considera-se  boa  e  efetiva  a 
aprensão  de  mercadoria  encon- 
trada sem  a  cobertura  dos  do- 
cumentos fiscais  exigidos  por 
lei. 

ACÓRDÁO  N'  3.668 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado  João 
Ernesto  Claudiano,  comerciante,  es- 
tabelecido no  Município  de  Escada, 
Pernambuco,  por  infraão  ao  art.  40 
combinado  com  a  letra  "c"  do 
art.  60  todos  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  e  autuantes  os  fiscais 
deste  Instituto,  Hélio  José  de  Al- 
buquerque e  outros  a  Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e  do  Álcool, 

considerando  materialmente  com- 
provada a  infração; 

considerando  que  o  açúcar 
apreendido  é  clandestino; 

considerando,  finalmente,  que 
o  autuado  deixou  o  processo  cor- 
rer à  revelia, 

acorda,  por  unanimidade,  dc 
acôrdo  com  o  voto  do  Relator, 
em  julgar  procedente,  em  parte, 
o  auto,  no  sentido  de  se  con- 
siderar boa  e  efetiva  a  apreen- 
são do  açúcar,  revertendo  aos 
cofres  do  Instituto  o  produto 
de  sua  venda,  nos  termos  do 
art.  60,  letra  "b",  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  í-12-39,  isentan- 
do-se  o  autuado  da  penalidade 
prevista  no  art.  40  do  mesmo 
decreto-lei . 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
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do  Açúcar  e  do  Álcool,  11  de 
setembro  de  1957. 

José  W amberto,  Presidente.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto,  Re- 
lator. —  Wí-tlter  de  Andrade.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães,  pro- 
curador . 

("D.  O.",  7/U/58). 

Autuado:  CLODOMIR  SALGUEI- 
RO. 

Autuantes:   VICENTE  GOUVEIA 
e  outro. 

Processo:  A.I.  325/56  —  Estado 
■  de  Pernambuco. 
Julga-se  boa  a  apreensão  de 
açúcar  encontrado  sem  estar 
acompanhado  da  documentação 
fiscal  exigida  por  lei. 

ACÓRDÃO  N'  3  .669 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado  Clo- 
domir  Salgueiro,  comerciante,  resi- 
dente em  Recife,  Pernambuco,  por 
infração  ao  art.  40,  combinado  com 
a  letra  "b"  do  art.  60,  do  Decreto- 
lei-  1.831,  de  4-12-39,  e  autuantes 
os  fiscais  deste  Instituto  Vicente 
Gouveia  e  outro,  a  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  materialmente  com- 
provada a  infração; 

considerando  que  o  açúcar  apre- 
endido é  clandestino; 

considerando,  finalmente,  que  o 
autuado  deixou  o  processo  correr 
à  revelia, 

acorda,  pelo  voto  de  desempate 
do  Sr.  Presidente,  de  acordo 
com  o  Sr.  Relator,  em  julgar 
procedente,  em  parte,  o  auto, 
no  sentido  de  se  considerar  boa 
e  efetiva  a  apreensão  do  açú- 
car, revertendo  aos  cofres  do 
Instituto  o  produto  de  sua  ven- 
da, nos  termos  do  art.  60,  letra 
"b"  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  isentando-se  da  pena- 
lidade d  D  artigo  40  do  mesmo 
decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  11  de 
setembro  de  1957. 

José  W amberto ,  Presidente.  — 
Joaquitn  Alberto  Brito  Pinto,  Re- 


lator. —  Walter  de  Andrade,  Ven- 
cido. — •  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães,  Procurador . 
("D.  O.",  7/11/58)  . 

Autuado:  HÉLIO  LISBOA. 
Autuantes:  JESSÉ  MARTINS  DE 

MACEDO  e  outro. 
Processo:  A.I.  79/56  —  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 
É  procedente  o  auto  de  infra- 
ção lavrado  com  fundam.ento 
na  não  emissão  de  notas  de 
entrega . 

ACÓRDÃO  N'  3.670 
Vistos,  relaatdos  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  Hé- 
lio Lisboa,  comerciante,  residente 
no  Município  de  Campos,  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  por  infração  ao 
art.  42  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  e  autuantes  os  fiscais  dês- 
te  Instituto,  Jessé  Martins  de  Ma- 
cedo e  outro,  a  Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, 

considerando  que  o  autuado  deu 
saída  a  uma  partida  de  açúcar  sem 
a  competente  emissão  de  nota  de 
entrega; 

considerando  que  na  defesa  de 
fls.,  o  autuado  não  consegue  ilidir 
a  prova  dos  autos; 

considerando  os  antecedentes 
fiscais  do  autuado, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denado o  autuado  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr|  200,00, 
por  falta  de  emissão  de  um.a 
nota  de  entrega,  nos  têrmos  do 
art.  42  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4.12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
sc. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  11  de 
setembro  de  1957. 

José  \Y-^amberto,  Presidente.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto,  Re- 
lator. —  Walter  de  Andrade.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curadoi'. 

("D.  O.",  7/11/58). 

Autuada:  COOPERATIVA  AGRO- 
PECUÁRIA DE  VARGINHA 
LIMITADA. 


Autuante:  PAULO  PELLICCI  AL- 
VES ARANHA. 
Processo:  A.I.  639/55  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 
Dar  saída  a  açúcar  sem  a  com- 
petente emissão  de  nota  de  en- 
trega constitui  infração  às  leis 
vigentes. 

ACÓRDÃO  N'  3.671 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
Cooperativa  Agro-Pecuária  de  Var- 
ginha  Ltda.,  localizada  no  Municí- 
pio de  Varginha,  Estado  de  Minas 
Gerais,  por  infração  ao  art.  42,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39,  e 
autuante  o  fiscal  deste  Instituto 
Paulo  Pellicci  Alves  Aranha,  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  Termo  de 
Exame  de  Escrita,  de  fls.,  com- 
prova a  infração; 

considerando  que  o  infrator  é 
primário, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  voto  do  Sr.  Rela- 
tor, em  julgar  procedente  o  auto, 
para  o  fim  de  condenar  a  fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  36.600,00,  cor- 
respondente a  Cr$  200,00  sôbre 
183  partidas  de  açúcar  vendi- 
das sem  emissão  de  nota  de 
entrega,  mínimo  das  sanções 
previstas  no  art.  42,  do  De- 
creto-lei, de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  11  de 
setembro  de  1957. 

José  W amberto.  Presidente.  — 
Walter  de  Andrade,  Relator.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 
("D.  O.",  7/11/58). 

Autuado:  B.  ANTUNES  DE 
OLIVEIRA. 

Autuantes:  BENEDITO  AUGUS- 
TO LONDOM  e  outro. 

Processo:  A.I.  305/54  —  Estado 
do  Paraná . 

Comprovado  o  embaraço  à  fis- 
calização é  de  ser  o  auto  jul- 
gado procedente. 
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ACÕRDÃO  N"  3.672 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos,  em  que  é  autuado  B. 
Antunes  de  Oliveira,  comerciante 
domiciliado  no  Município  de  Curi- 
tiba, Estado  do  Paraná,  por  infra- 
ção  ao  parágrafo  único  do  artigo 
68,  do  Decreto-lei  1.831,  de  4  de 
dezembro  de  1939,  e,  autuantes  os 
fiscais  dêste  Instituto,  Benedito 
Augusto  Londom  e  outro,  a  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  infração 
está  confessada  pelo  autuado  em 
sua  defesa  de  fls.; 

considerando  que  o  infrator  é 
primário, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o  fim  de  condenar 
o  autuado  ao  pagam.ento  da 
multa  de  Cr$  5.000,00,  míni- 
mo das  sanções  previstas  no 
art.  68,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  11  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Walter  de  Andrade,  Relator.  ■ — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  7/11/58). 

Autuado:  ANTÔNIO  AULICINO. 
Autuante:   ANTÔNIO  MARTINS 

FURTADO  DE  SOUSA. 
Processo:  A.I.    41/51  — ■  Estado 

de  São  Paulo. 

Julga-se  improcedente  o  auto  de 
infração,  quando  comprovada  a 
autorização  para  a  saída  de  ál- 
cool, pelos  elementos  constantes 
do  processo. 

ACÓRDÃO  N'  3.673 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos,  em  que  é  autuado  An- 
tônio Aulicino,  dom.iciliado  no  Mu- 
nicípio de  Rio  das  Pedras,  Estado 
de  São  Paulo,  por  infração  ao  art. 
1'  e  parágrafo  do  Decreto-lei  n. 
5.998,  de  18-11-43,  autuante  o 
fiscal  dêste  Instituto,  Antônio  Mar- 


tins Furtado  de  Sou.sa,  a  Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  que  a  saída  Jo 
álcool  foi  autorizada  antes  da  vi- 
gência do  Decreto-lei  5.998,  de 
18-11-43, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  improcedente  o 
auto,  no  sentido  de  se  isentar 
o  autuado  de  qualquer  respon- 
sabilidade, recorrendo-se  "ex- 
officio"  para  a  instância  supe- 
rior. 

Intime-se,  rcgistre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  ■  e  do  Álcool,  11  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Finto,  Re- 
lator. —  Walter  de  Andrade.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.",  7/11/58). 

Autuada:  MOREIRA,  CANO  & 
CIA.  LTDA. 

Autuantes:  EREMBERGUE  AN- 
TUNES DE  SOUSA  e  outro . 

Processo:  A.I.  705/56  —  E.stado 
de  São  Paulo. 

Incorre  em'  penalidade  a  firma 
que  movimentar  álcool  e  aguar- 
dente em  desacordo  com  o  dis- 
posto em  lei,  e  também  que 
praticar  ação  dolosa,  relativa- 
mente aos  produtos  acima  men- 
cionados e  ainda  que  adquirir 
aguardente  sem  nota  de  expe- 
dição e,  finalmente,  que  deixar 
de  conservar  em  seu  poder  no- 
tas de  remessa  e  entrega  de 
açúcar  ou  de  inutilizar  devida- 
mente nota  de  remessa  da  re- 
ferida mercadoria. 

ACÓRDÃO  N'  3.674 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firnra  Moreira,  Cano  &  Cia.  Ltda., 
sita  em  Ribeirão  Prêto,  São  Paulo, 
por  infração  ao  pará<?rafo  2'  do 
art.  2°,  art.  4'.  letras  "a"  e  "b" 
do  art.  6',  todos  do  Decreto-lei 
5.998,  de  18-11-43;  mais  o  art.  41 
e  42  do  Decreto-lei  1.831,  de  4 
de  dezembro  de  1939,  autuantes  os 


fiscais  Jêstc  Instituto.  Ercniberguc 
Antunes  do  Sou.a  c  outro,  a  Pri- 
meira Turni.i  dc  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool. 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada infringiu  diferentes  disposi- 
ções da  lei,  estando  suficientemente 
categorizadas  as  infraçõcs  cometi- 
das; 

considerando  que  a  defesa  não 
ilide  a  autuação  antes,  pelo  con- 
trário, há  confissão  de  culpabili- 
dade de  referências  a  circunstâncias 
importantes,  relacionadas  com  a  in- 
fração, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  firma  autuada  às  se- 
guintes penalidades:  a)  multa 
de  CrS  2.000.00  por  cada  uma 
das  oito  partidas  de  álcool  n".o- 
vimentadas  para  fins  indetermi- 
nados, na  importância  global 
de  Cr$  16.000,00,  tendo  em 
vista  as  disposições  do  art.  6", 
letra  "a"  do  Decreto-lei  5.998 

de  18-11-43;  b)  multa  de  

CrS  2.000,00,  em  correspondên- 
cia a  cada  uma  das  7  partidas 
de  álcool  e  aguardente  a  res- 
peito das  quais  se  evidenciou 
situação  dolosa,  no  total  de  .  . 
Cr,$  14.000,00,  consider.-!.ndo  o 
disposto  no  art.  6',  letra  "b" 
do  mesmo  decreto-lei;  c)  multa 
de  CrS  2.000,00,  em  relação 
a  cada  uma  das  2  partidas  de 
aguardente  desacompanhada  da 
respectiva  documentação  fiscal, 
no  valor  de  Cr$  4.000,00,  em 
cumprimento  ao  disposto  no 
Decreto-lei  5.998;  d)  multa  de 
Cr$  2.000,00  por  cada  uma 
das  22  partidas  de  aguardente 
adquiridas  sem  a  competente 
nota  de  expedição,  no  total  de 
CrS  44.000,00,  na  forma  do 
art.  4'  também  do  Decreto-lei 

5.998;  e)  multa  de   

CrS  200,00  por  nota  de  entrega 
de  açúcar  não  conservada,  em 
número  de  quatro  e  no  valor 
de  CrS  800,00,  nos  termos  do 
art,  42  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39;  f)  multa  de  .... 
CrS  500, CO  em  relação  a  nota 
de  remessa  não  inutilizada  e 
ainda   multa  de      CrS  500,00 
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pela  não  conservação  de  uma 
nota  de  remessa,  tendo  em  vista 
o  disposto  no  art.  41  do  De- 
creto-lei  1.831,  de  4-12-39,  per- 
fazendo tudo  o  total  de  .... 
Cri  81.000,00. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instit  ito 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  12  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
huís  Dias  RoUetnberg,  Relator.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 
("D.  O.",  7/11/58). 

Autuado:  WALTER  GARBI. 
Autuantes:  HÉLIO  DE  ALVAREN- 
GA e  outro. 
Processo:  A.I.   133/55  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 
Considera-se  clandestino  o  açú- 
car apreendido  desacompanhado 
da  documentação     exigida  em 
lei,  sujeitando-se  o  infrator  às 
sanções   estabelecidas  na  legis- 
lação em  vigor . 

ACX5RDAO  N'  3.675 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  Wal- 
ter Garbi,  comerciante,  residente 
em  Ouro  Fino,  Minas  Gerais,  por 
infração  aos  arts.  40  ou  42,  com- 
binado com  a  letra  "b"  do  art. 
60,  do  Decreto-lei  1.831,  de  4  de 
dezembro  de  1939  e  autuantes  os 
fiscais  dêste  Instituto  Hélio  de  Al- 
varenga e  outro,  a  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  estar  suficiente- 
mente comprovada  a  infração,  veri- 
ficando-se  tratar-se  de  produto  em 
situação  de  clandestinidade; 

considerando  que  a  defesa,  não 
obstante  procurasse  apresentar  do- 
cumenação  para  fundamentar  seu 
ponto  de  vista,  não  logrou  des- 
fazer as  razões  da  autuação, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denado o  autuado  à  perda  de 
243  sacos  de  açúcar  apreendi- 
dos, revertendo  aos  cofres  do 
Instituto  o  produto  da  venda, 
nos  têrmos    do   art.    60,  letra 


"b"  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  12  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente.  — ■ 
Lu/s  Dias  Rollemberg,  Relator.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.",  7/11/58)  . 

Autuados:  FRANCISCO  ALVES, 
PAULO  MONTEIRO  DA  SIL- 
VA e  USINA  ROÇADINHO, 
de  MENDO  SAMPAIO  S.  A. 

Autuantes:  ELSON  BRAGA  e 
outros . 

Processo:  A.I.  293/56  —  Estado 
de  Pernambuco. 
Comprovadas  as  infrações  pelos 
elementos  constantes  do  pro- 
cesso, é  de  ser  o  auto  julgado 
procedente. 

ACÓRDÃO  N'  3.676 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
Francisco  Alves,  motorista,  de 
Cupira,  Paulo  Monteiro  da  Silva, 
motorista,  de  Caruaru,  e  a  Usina 
Roçadinlio,  de  propriedade  da  fir- 
ma Mendo  Sampaio  S.  A.,  de  Roça- 
dinho,  municípios  do  Estado  de 
Pernambuco,  por  infração  aos  arts. 
31,  parágrafo  2',  33,  36,  pará- 
grafo 3',  60,  letra  "b",  64  e  65, 
todos  do  Decreto-lei  1.831,  de  4 
de  dezembro  de  1939  e  autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Elson 
Braga  e  outros,  a  Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  o  açúcar 
apreendido,  cuja  nota  de  remessa 
não  correspondia  à  sua  numera- 
ção, era  clandestina; 

considerando  que  ao  transporta- 
dor cabe  a  penalidade  prevista  no 
artigo  33,  combinado  com  o  60, 
letra  "b"; 

considerando  que  a  defesa  da 
usina  autuada  não  conseguiu  ilidir 
a  infração  cometida, . 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  no 
sentido  de  se  considerar  boa  e 


efetiva  a  apreensão  do  açúcar, 
revertendo  aos  cofres  do  Insti- 
tuto o  produto  de  sua  venda, 
na  forma  do  art.  60,  letra  "b" 
e  condenar  os  autuados  Fran- 
cisco Alves  e  Paulo  Monteiro 
da  Silva,  transportadores  e  pro- 
prietários dos  caminhões,  à  mul- 
ta de  Cr$  50,00  cada  um,  nos 
têrmos  do  art.  33,  ambos  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  12  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Joaquifn  Alberto  Brito  Pinto,  Re- 
lator. —  Luis  Dias  Rollemberg. 
—  Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador . 
("D.  O.",  7/11/58). 

Autuados:  RUI  NUNES  DA  SIL- 
VA e  USINA  ESTRELIANA 
S.  A. 

Autuantes:  TARCÍSIO  SOARES 
PALMEIRA  e  outros. 

Processo:  A.I.  357/56  —  Estado 
de  Pernambuco . 
Considera-se  boa  a  apreensão 
de  açúcar  que  seja  encontrado 
sem  a  cobertura  da  documen- 
tação fiscal,  incidindo  nas  pe- 
nalidades da  lei  seu  transpor- 
tador . 

ACÓRDÃO  N'  3.677 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
Rui  Nunes  da  Silva,  motorista  pro- 
fissional, domiciliado  em  Fazenda 
Nova,  no  Município  de  Brejo  da 
Madre  de  Deus,  Estado  de  Pernam- 
buco, e  a  Usina  Estreliana  S.  A. 
proprietária  da  Usina  Estreliana, 
sita  no  Município  de  Ribeirão,  no 
mesmo  Estado  e  autuantes  os  fis- 
cais dêste  Instituto  Tarcísio  Soares 
Palmeira  e  outros,  a  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  que  o  açúcar  foi 
apreendido  em  trânsito  e  desacom- 
panhado da  competente  cobertura 
legal; 

considerando  que  a  defesa  da 
usina  autuada  demonstrou  não  ha- 
ver prova  que  a  mesma  vendera  o 
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açúcar  apreendido  desacompanhado 
da  competente  nota  de  remessa; 

considerando  que  o  próprio 
fiscal  autuante  reconheceu  a  pro- 
cedência das  alegações  da  usina; 

considerando  a  responsabilidade 
do  transportador  e  que  o  mesmo 
deixou  o  processo  correr  à  revelia, 
acorda,  por  unanimidade,  ,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente,  em 
parte,  o  auto,  para  o  fim  de 
considerar  efetiva  a  apreensão 
do  açúcar,  nos  têrmos  do  art. 
60,  letra  "b",  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  revertendo 
aos  cofres  do  Instituto  o  pro- 
duto de  sua  venda,  impondo  ao 
transportador  Rui  Nunes  da  Sil- 
va a  multa  de  Cr$  50,00,  na 
forma  do  art.  33  do  mesmo 
decreto-lei,  e  improcedente  em.' 
relação  à  Usina  Estreliana  S.A. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  12  de 
setembro  de  1957. 

José  W amberto,  Presidente.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  finto,  Re- 
lator. —  Walter  de  Andrade. 
—  Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 
("D.  O.",  7/11/58). 

Autuada:  CASA  COMERCIAL 
IRMÃOS  ESCADA  S.A. 

Autuante:  MAURÍCIO  EIDEL- 
MAN. 

Processo:  A.I.  221/56  —  Estado 
de  São  Paulo. 

A  não  inutilização  de  nota  de 

remessa   sujeita  o    infrator  às 

penalidades  da  lei. 
ACÓRDÃO  N'  3.678 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Casa  Comercial  Irmãos  Es- 
cada S.A.,  sita  em  Lorena,  São 
Paulo,  por  infração  ao  artigo  41 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
e  autuante  o  fiscal  deste  Instituto, 
Maurício  Eidelman,  a  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  comprovada  ma- 
terialm.ente  a  infração; 


considerando  que  o  infrator  c 
primário, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  a  firma 
autuada  ao  pagamento  da  mul- 
ta de  CrS  38.000.00,  corres- 
pondente a  Cr$  500.00,  sôbrc 
76  notas  de  remessa  não  inu- 
tilizadas com  a  palavra  "rece- 
bida", mínimo  das  sanções  pre- 
vistas no  artigo  41  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e  cunipra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  12  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamherto,  Pre.^iidenc.  — 
W^alter  de  Andrade,  Relator.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — 
Fui  presente:  Lc.d  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.",  7/11/58). 

Autuado:  JOÃO  GOMES  DE  OLI- 
VEIRA. 

Autuantes:  HÉLIO  JOSÉ  DE  AL- 
BUQUERQUE E  MELO  e 
outros. 

Processo:  A.I.  583/56  —  Estado 
de  Pernambuco. 
Incorre  nas  sanções  legais  a 
firma  em  poder  da  qual  fôr 
encontrado  açúcar  sen":  a  cober- 
tura da  documentação  exigida 
pela  legislação  em  vigor. 

ACÓRDÃO  N'  3.686 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  João 
Gomes  de  Oliveira,  co.merciante  es- 
tabelecido no  Município  de  Game- 
leira, Estado  de  Pernambuco,  por 
iíifração  do  art.  40  combinado  com 
a  letra  "b"  do  art.  60,  ambos  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39,  e 
autuantes  os  fiscais  deste  Instituto, 
Hélio  José  de  Albuquerque  e  Melo 
e  outros,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada mantinha  em  seus  depósitos 
açúcar  sem  a  cobertura  da  documen- 
tação lega!  e  em  inequívoca  situa- 
ção de  irregularidade; 

considerando  que,  não  obstante 
notificada,  não  apresentou  a  mesma 
defesa, 


acorJa.  por  unanimidade,  em 
julg.ir  procedente  o  auto.  con- 
denado o  autuado  à  perda  do 
açúcar  apreendido,  revertendo  a 
favor  do  Instituto  o  resultado 
da  venda,  nos  têrmos  do  art.  60, 
letra  "b".  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  deixando  de  aplicar 
a  penalidade  prevista  no  art.  40, 
tendo  em  vista  que  a  sanção 
maior  absone  a  de  menor  vulto. 
Intimc-se,  registre-se  e  cumpra- 
?e . 

(.omissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  18  de 
setembro  de  1957. 

José  Wambcrto,  Presidente.  — 
Luiz  Dias  Riillcmberg,  Relator,  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — 
Fui  presente:  José  Mota  Maia. 
1'  Subprocurador  geral. 
("D.  O.",  8/11/58). 

Autuada:  SOUSA  JÚNIOR  &  SAN- 
TOS LTDA. 

Autuantes:  JORGE  LIMA  FLECK 
e  outros. 

Processo:  A.I.  283/54  —  Distrito 
Federal . 

Consídei'a-se  boa  a  apreensão 
de  mercadoria  encontrada  sem 
a  cobertura  dos  documentos  fis- 
cais, constituindo  infração  dar 
saída  a  aguardente  sem  a  com.- 
petente  autorização  das  autori- 
dades legais. 

ACÓRDÃO  N'  3.687 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Sousa  Júnior  &  Santos  Ltda., 
localizada  neste  Distrito  Federal, 
por  infração  aos  arts.  4  e  parágrafo 
único,  5,  6,  11,  12,  13  e  14  da 
Res.  807/53,  de  3-6-53,  combinada 
com  o  art.  1'  do  Decreto-lei  4.382, 
de  15-6-42  e  com  os  artigos  1' 
e  seus  parágrafos  1',  2',  e  4',  6' 
e  alínea  "a"  do  seu  parágrafo  úni- 
co e  7  do  Decreto-lei  5.998,  de 
18-11-43,  autuantes  os  fiscais  dêste 
Instituto  Jorge  Lima  Fleck  e  outros, 
a  Primeira  Turrr.i  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  as  infrações 
estão  materirimente  provadas; 

considerando  irrelevantes  as  ra- 
zões de  defesa. 
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acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  considerar  boa  e  efeti- 
va  a  apreensão  dos  9-716  litros 
de  aguardente,  revertendo  aos 
cofres  do  Instituto  o  produto 
de  sua  venda,  nos  termos  do 
parágrafo  único  do  art.  11  do 
Decreto-lei  5.998,  do  18-11  43, 
e  condenar  a  firma  autuada  ao 

pagamento  da  multa  de   

Cr$  2.000,00,  na  forma  do  pa- 
rágrafo único  do  art.  6',  letra 
"a"  do  mesmo  decreto-lei,  em 
relação  à  falta  de  4.898  litros 
de  álcool. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  25  de 
setembro  de  1957. 

José  VTamberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator.  —  Luís  Dias  Rol- 
lemberg.  —  Fui  presente:  José 
Mota  Maia,  V  subprocurador  geral. 
("D.  O.",  8/11/58)  . 

Reclamante:  JOÃO  ESTEVÃO  DE 

AZEVEDO. 
Reclamada:      USINA  TREZE  DE 

MAIO  S  A. 
Processo:  P.  C.   25/57  —  Estado 
de  Pernambuco. 
Arquiva-se  o  processo,  cuja  re- 
clamação perdeu  seu  objetivo. 

ACÓRDÃO  N'  3.688 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos,  em  que  é  reclamante 
João  Estevão  de  Azevedo,  residente 
no  Município  de  Maraial,  Pernam- 
buco, e  reclamada  a  firma  Usina 
Treze  de  Maio  S.A.,  localizada  no 
Município  de  Palmares,  no  mesmo 
Estado,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  a  reclamação 
perdeu  o  seu  objetivo  face  ao  do- 
cumento de  fls.  13,  firmado  pelo 
reclamante, 

acorda,  por  unanimidade,  no 
sentido  de  ser  arquivado  o  pro- 
cesso, tendo  em  vista  que  a 
reclamação  perdeu  o  seu  ob- 
jetivo, face  ao  documento  de 
fls.  13,  firmado  pelo  reclamante. 
Comissão  Executiva  do  Instituto 


do  Açúcar  e  do  Álcool,  25  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto ,  Presidente  subs- 
tituto. —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator.  —  Walter  de  An- 
drade. —  Fui  presente:  José  Mota 
Maia,  1'  subprocurador  geral. 
("D.  O.",  8/11/58)  . 

Autuada:    USINA  TIMBÓ-ASSU 
S.A. 

Autuantes:   VICENTE  GOUVEIA 
e  outro. 

Processo:  A.I.  243/56  —  Estado 
de  Pernambuco. 
Julga-se  procedente  o  auto  de 
infração,  quando  comprovado 
não  ter  a  autuada  emitido  nota 
de  remessa,  bem  como  não  ter 
feito  o  recolhimento  das  taxas 
e  sobretaxas. 

ACÓRDÃO  N'  3.689 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Usina  Timbó-Assu  S.A.,  sita 
no  Município  de  Escada,  de  Per- 
nambuco, por  infração  aos  arts.  2', 
parágrafo  2'  e  3',  36,  parágrafo 
3",  64,  65  e  69  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  autuantes  os 
fiscais  deste  Instituto,  Vicente  Gou- 
veia e  outro,  a  Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  as  infrações 
estão  materialmente  provadas; 

considerando  que  a  usina  deixou 
o  processo  correr  à  revelia, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  o  autuado 
ao  pagamento  da  multa  de  .  . 
Cr$  2.000,00,  por  não  ter  emi- 
tido uma  nota  de  remessa,  nos 
termos  do  art.  36,  parágrafo  3' 
e  de  Cr$  10,00  por  saco  de 
açúcar  sonegado  à  tributação, 
além  do  recolhimento  da  taxa 
de  defesa  e  das  sobretaxas,  na 
forma  dos  arts.  64  e  65,  todos 
do  Decreto-lei  1831,  de  4-12-39, 
excluída  a  penalidade  do  art. 
69  do  mesmo  decreto-lei. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
sc. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  25  de 
setembro  de  1957. 


José  W''amberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator.  —  Luís  Dias  Rol- 
lemberg.  —  Fui  presente:  José 
Mota  Maia,  1'  subprocurador  geral. 

Parecer  do  Sr.  Procurador:  — 
"De  acordo  com   o  parecer  retro 
da  Divisão  Jurídica."  Em^  3-10-56. 
José  Mota  Maia. 
("D.  O.",  8/11/58). 

Reclamante:  JUVENAL  AGRIPI- 
NO DE  OLIVEIRA. 

Reclamado:  JOÃO  ANACLETO 
FONSECA. 

Processo:  P.  C.  3/57  —  Estado 
de  Alagoas. 

E'  de  homologar-se  acordo 
quando  do  processo  constar 
documentação  comprobatória  do 
entendimento  estabelecido  entre 
as  partes  interessadas . 

ACÓRDÃO  N'  3.690 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  reclamante 
Juvenal  Agripino  de  Oliveira,  do- 
miciliado no  Município  de  São 
Miguel  dos  Campos,  Alagoas,  e 
reclamado  João  Anacleto  Fonseca, 
residente  no  mesmo  Município  e 
Estado,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  as  partes  in- 
teressadas realizaram  acordo,  con- 
forme se  verifica  dos  termos  de 
fls.  6,  revestindo-se  o  mesmo  dos 
requisitos  legais, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
homologar  o  acordo  firmado  en- 
tre as  partes,  arquivando-se,  em 
consequência,  o  processo . 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  25  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Luís  Dias  Rollemberg, 
Relator.  —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto.  —  Fui  presente:  José  Mota 
Maia,  V  subprocurador  geral. 
("D.  O.",  8/11/58)  . 

Autuada:     USINA  CAMPESTRE 

DA  CIA.  AÇUCAREIRA  DE 

PENÁPOLIS. 
Autuantes:  GONZAGA  BATISTA 

DA  SILVEIRA  e  outro. 
Processo:  A.I.   231/56  —  Estado 

de  Sã_p  Paulo. 
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Comprovado  ter  sido  o  açúcar 
encontrado  sem  a  cobertura  dos 
documentos  fiscais  exigidos  por 
lei,  é  de  ser  o  auto  julgado 
procedente. 

ACÓRDÃO  N'  3.691 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
Usina  Campestre  de  propriedade  da 
Cia.  Açucareira  de  Penápolis,  sita 
em  Penápolis,  Estado  de  São  Paulo, 
por  infração  ao  art.  3 1  parágrafos 
1'  e  2'  combinado  conrj  o  art.  60 
letra  "c"  e  parágrafo  2'  do  art.  l' 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39 
e  autuantes  os  fiscais  deste  Insti- 
tuto Gonzaga  Batista  da  Silveira 
e  outro  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  os  59  sacos 
de  açúcar  apreendidos  se  encontra- 
vam desacompanhados  de  qualquer 
documentação  fiscal  exigida  por  lei; 

considerando  que  a  defesa  de 
fls.  não  ilide  a  infração  cometida; 

considerando  mais  o  que  dos 
autos  consta, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o  fim  de  considerar 
boa  e  efetiva  a  apreensão  do 
açúcr-T,  revertendo  aos  cofres 
do  Instituto  o  produto  da  sua 
venda,  nos  termos  do  art.  60 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4  de 
dezembro  de  1939- 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  25  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. — ■  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator.  • — •  Luís  Dias  Ro!- 
lembergo.  —  Fui  presente:  José 
Mota  Maia,  1'  subprocurador  geral. 
("D.  O.",  8/11/58)  . 

Autuado:  SIGUEO  HASHIMOTO. 
Autuantes:  MÁRIO  SIMÕES  MEN- 
DES. 

Processo:  A.I.   665/57  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Considera-se  boa  a  apreensão 
de  açúcar  encontrado  em  trân- 
sito sem  o  acompanhamento  da 
dr.cuirentação  fiscal. 


ACÓRDÃO  1. 154 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  cm  que  é  autuado  Si- 
gueo  Hashimoto,  comerciante,  resi- 
dencc  em  Martinópolis,  São  Paulo, 
por  infração  aos  arts.  40,  42,  c 
63,  combinado  com  o  art.  60,  letra 
"b".  do  Decreto-lei  1.831,  de  4 
ue  dezembro  de  1939,  autuantc  o 
fiscal  déste  Instituto,  Mário  Si- 
mões MenJc-s.  a  Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva dc  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  a  infração 
está  materialmente  provada; 

considerando  que  o  autuado, 
em  sua  defesa,  confessa  a  infração 
cometida; 

considerando  ser  o  infrator  pri- 
máiio, 

a.orda,  por  unanimidade,  em 
julgai  procedente,  em  parte,  o 
nuto,  para  o  fim  de  considerar 
boa  e  efetiva  a  apreensão  dos 
seis  sacos  de  açúcar,  nos  têrmos 
do  art.  60,  letra  "b",  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39,  e 
improcedente,  por  absorção  da 
penalidade  maior,  a  capitulação 
nos  arts.  40,  62  e  63  do  mesmo 
dispositivo  legal . 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  30  de 
abril  de  1958. 

José  Wamberto.  Presidente.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto,  Re- 
lator. —  Luís  Dias  Rollet/iberg. 
—  Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.",  12/9/50). 

Autuada:  ANTÔNIO  BATISTA  & 

CIA.  LTDA. 
Autuante:  RUI  DE  BITENCOURT. 
Processo:  A.I.  307/57  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 
Comprovadas  as  infrações  pe- 
los elementos  constantes  dos 
autos  é  de  ser  o  auto  julgado 
procedente. 

ACÓRDÃO  N'  4.155 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  enr.  que  é  autuada  a 
firma  Antônio  Batista  &  Cia.  Ltda., 
sita  no  Município  de  Guia  Lopes, 
Estado  de  Minas  Gerais,  por  in- 


fração ao  art.  41,  c  par.ígrafo  2" 
do  art.  42.  do  Decrcto-lei  1.831. 
de  4-12-39.  .uituantc  o  fiscal  deste 
Instituto  Rui  de  Bitencourt,  a  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada deixou  de  conservar  seis 
notas  de  remessa  e  4  notas  de  en- 
trega de  açúcar,  deixando  de  inu- 
tilizar outra  nota  de  remessa; 

considerando  que  na  defesa  da 
autuada  a  argumentação  apresenta- 
da pela  referida  firma  corresponde 
na  realidade  a  confissão  de  culpa- 
bilidade, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
condenar  a  firma     autuada  à 

muita  respectiva  de   

CrS  3.000,00,  em  correlação  a 
6  notas  de  remessa  não  conser- 
vadas, mais  Cr$  500,00  por  uma 
nota  de  remessa  não  inutilizada, 
ludo  nos  têrmcs  do  art.  41  do 
Decreto-lei  1.831  de  4-12-39, 
e  ainda  CrS  800,00  por  ter 
deixado  de  conservar  4  notas 
de  entrtga,  tendo  em  vista  o 
disposto  no  art.  42  do  mesmo 
diploma  legal. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  30  de 
abril  de  1958. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Luís  Dias  Rollemberg,  Relator.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.".  12/9/50). 

Autuadas:  A.  ABRAHÃO  &  CIA. 
e  AÇUCAREIRA  ALASKA  IN- 
DUSTRIA E  COMÉRCIO  S.A. 

Autuantes:  BENEDITO  DE  AL- 
MEIDA e  outros . 

Processo:  A.I.  385/57  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  o  auto  de 
infração,  quando  comprovada  a 
infração  arguida  pelos  elemen- 
tos constantes  dos  autos. 

ACÓRDÃO  N'  4,156 
Vistos,    relatados   e  discutidos 
estes  autos  em  que  são  autuadas 
as  firmas  A.   Abrahão  &  Cia.  e 
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Açucareira  Alaska  Indústria  e  Co- 
mércio S.  A.,  de  Ribeirão  Prêto, 
São  Paulo,  por  infração  aos  pará- 
grafos 1'  e  2'  do  art.  31  e  art. 
42,  do  Decreto-lei  1.831,  de  4  de 
dezembro  de  39,  autuantes  os  fis- 
cais dêste  Instituto,  Benedito  de 
Almeida  e  outro,  a  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissso 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  que  o  caráter  de 
clandestinidade  está  comprovado 
em  relação  a  3  sacos  de  açúcar 
apreendidos  sem  qualquer  documen- 
tação; 

considerando,  no  entanto,  que 
em  relação  a  24  sacos  de  açúcar 
refinado,  originais  da  Refinaria 
Alaska,  ficou  evidenciado  que  a 
documentação  legal  correspondente 
foi  anexada  ao  processo,  sendo  re- 
presentada pelas  notas  de  entrega 
de  fls.  5  e  6, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  condenada  a  firma  A. 
Abrahão  &  Cia.,  à  perda  dos 
três  sacos  de  açúcar  apreendidos 
sem  qualquer  documentação,  re- 
vertendo a  favor  do  Instituto  o 
resultado  da  venda  do  produto, 
nos  têrmos  do  art.  60,  letra 
"b"  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  deixando  de  aplicar 
qualquer  penalidade  relativa  aos 


24  sacos  de  aúcar  refinado,  em 
relação  às  duas  firmas  autua- 
das, devolvendo-se  ao  legítimo 
possuidor,  A.  Abrahão  &  Cia., 
o  resultado  da  venda  dos  24 
sacos  de  açúcar  aprendidos  e 
recorrendo-se  "ex-officio"  para 
a  instância  superior. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  30  de 
abril  de  1958. 

José  Wamberto,  Presidente.  — ■ 
Luís  Dias  Rollemberg,  Relator.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto,  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.",  12/9/50), 

Reclamante:     DÍDIMO  NUNES 
VIANA. 

Reclamada:    USINA    SÃO  JOSÉ 
S.  A. 

Processo:  P.C.  37/57  —  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 
Completado  o  triénio  de  for- 
necimento, independente  a  fixa- 
ção da  cota  da  execução  do 
contingentamento . 

ACÓRDÃO  N'  4.218 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
éstes  autos  em  que  é  reclamante 
Didimo  Nunes  Viana,  fornecedor, 
residente  em  Campos,  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,      e   reclamada  a 


Usina  São  José  S.  A.,  localizada 
no  mesmo  município  e  Estado,  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  está  provada 
a  existência  de  fornecimento  há  um 
triénio; 

considerando  que  há  direito  ad- 
quirido independente  da  execução 
do  novo  contingentamento;  e 

considerando  tudo  o  mais  que 
dos  autos  consta, 

acorda,  pelo  voto  de  desem- 
pate do  Sr.  Presidente,  em  fixar 
uma  cota  em  nome  do  recla- 
mante, no  montante  de  15.620 
quilos,  média  aproximada  dos 
três  primeiros  fornecimentos, 
vinculada  ao  fundo  agrícola 
"Jacaré"  e  a  ser  deduzida  do 
contingente  de  canas  próprias 
da  recebedora,  no  caso  do  con- 
tingente de  fornecedores  não 
comportar  a  cota  aludida. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comis<'ão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  16  de 
julho  de  1958. 

José  Wamberto,  Presidente  e 
Relator  do  Acórdão.  —  J.  A.  de 
Lima  Teixeira.  — ■  Luis  Dias  Rol- 
lemberg, Vencido.  —  Fui  presente: 
Leal  Guimarães,  Procurador . 
("D.  O.",  17/10/58). 
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BAHIA 

Indeferido  em  16.11.59 

31  761/58  —  Ettori  José  Fontes  Gazzi- 
nelli;  Cucuri;  Inscrição  de  engenho  de 
aguardente 

CEARÁ 

Deferidos  em  16.11.59 

32  200/59  —  Raimundo  Lima  Quixadá  c 
outros;  Ipu;  Transferência  de  engenho 
de  rapadura  de  Padre  Gonçalo  de  Oli- 
veira Lima  ( Espólio ) . 

8  516/59  —  Manuel  Deoclides  de  Sousa; 
Itapajé;  Inscrição  de  engenho  de  rapa- 
dura . 

7  834/59  —  Luís  Patrício  de  Alencar; 
Santana  do  Cariri;  inscrição  de  enge- 
nho de  rapadura  . 

Deferido  em  parte  (Rapadura)  16.11.59 
1  233/59  —  José  Camilo  Lôbo;  Crato; 
Inscrição  de  engenho  de  rapadura  e 
aguardente . 

Arquive-se  em  27 . 11 . 59 

50  068/59  —  Antônio  Vieira  de  Almeida; 
Juazeiro  do  Norte;  Inscrição  de  enge- 
nho de  rapadura. 

GOIÁS 

Deferido  em  12.11.59 

29  857/59  —  João  Alves  de  Assis;  Corum- 
bá; Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Benedito  Matias. 

Indeferido  em  16.11.59 

33  211/59  —  Leonel  Moreira  do  Vale; 
Cristalina;  Inscrição  de  engenho  de 
aguai-dente. 

ESPÍRITO  SANTO 

Deferido  em  16.11.59 

40  161/58  —  Próspero  Marcelino  Médici; 
Fundão;  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  João  Rodrigues  Mei- 
relles . 


PAR.VÍBA 

Indeferido  em  16.11.59 

42  458/57  —  Ticiano  Sil\;i.  Pin  lo;  Ser- 
raria; Transfi  rêiicia  de  engcnlio  de 
agiiardcnie  para  Miguel  Themotes 
n'Sousa . 

PARANÁ 

Deferidos  em  16.11.59 

39  098/59  —  Sebastião  de  Soiism  Silva; 
Santa  Mariana;  4'ransrerència  de  enge- 
nho de  aguardente  de  Marcelino  Hono- 
rato de  Carvalho  e  remoção  de  inniii- 
cípio. 

63  856/58  Izahii-  Chandi  li(.  r  —  Cêrro 
Azul:  Ti-ansfcrência  de  engenho  de 
aguai-dente  de  Henrique  Cliandelici-. 

26  674/59  —  Polon  Slonik  -  Cândido  de 
Abi-eu  —  Transferência  de  engenho  de 
Mgiiai-dcnle  de  José  Rorowiec. 

Indeferido  em  16.11.59 

22  956/59  —  Aníònio  Rodrigues  Gomes; 
Mandaguari;  4'ransferência  de  engenho 
de  aguardente  de  Olivio  Valério. 

Arquive-se  em  16.11.59 

11  826/59  —  João  Francisco  Dobbins; 

Cêrro  Azul;  Inscrição  de  engenho  de 

aguardente. 

PIAUÍ 

Deferidos  em  16.11.59 

44  123/59  —  Antônio  José  Pereira;  Bar- 
ras; Inscrição  de  engenho  de  rapadura, 

43  740/59  — "  Alberto'  de  Macedo  Reis; 
Oeiras;  Inscrição  de  engenho  de  ra- 
padura . 

45  001/59  —  José  de  Siqueira  Rarbosa; 
Oeiras;  Inscrição  de  engenho  de  rapa- 
dura. 

30  482/59  —  José  Otoni  de  Carvalho; 
Canto  do  Buriti;  Inscrição  de  engenho 
de  rapadura. 

42  087/59  —  João  Ferreira  de  Sousa; 
Capitão  de  Campos;  Inscrição  de  en- 
genho de  rapadura. 
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Arquive-se  em  16.11.59 

42  072/59  —  Sebastião  de  Moura  Nunes; 
Oeiras;  Inscrição  de  engenho  de  rapa- 
dura. 

RIO  DE  JANEIRO 
Deferidos  em  16.11.59 

87  087/59  —  Sebastião  Gomes  de  Sousa; 
Campos;  Medida  assecuratória  (Usina 
Poço  Gordo ) . 

36  609/59  —  Umbelino  de  Vasconcelos 
Crespo;  Campos;  Medida  assecurató- 
ria (Usina  Poço  Gordo). 

36  602/59  —  Demétrio  Pereira  Gomes; 
Campos;  Medida  assecuratória  (Usina 
São  José ) . 

36  611/59  —  Helvécio  Carvalho  de  Aze- 
velo;  Campos;  Medida  assecuratória 
(Usina  do  Queimado). 

40  842/59  —  Valdemiro  Rangel;  Campos; 
Medida  assecuratória  (Usina  S.  José). 

37  089/59  —  Otávio  Monteiro;  Campos; 
Medida  assecuratória  (Usina  Poço 
Gordo ) . 

36  610/59  —  Helvécio  Carvalho  de  Aze- 
vedo; Campos;  Medida  assecuratória 
( Usina  Paraíso ) . 

39  370/59  —  Maria  Tavares  Crespo; 
Campos;  Medida  assecuratória  (Usina 
Santo  Antônio)  cota  em  nome  de  Ma- 
noel Alves  Crespo. 

37  084/59  -—  Miguel  Gomes  Pessanha; 
Campos;  Medida  assecuratória  (Usina 
Santo  Amaro). 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 
Deferido  em  16.11.59 

9  456/59  —  João  Faustino  de  Sousa;  Ma- 
caiba;  Requer  inscrição  de  engenho 
para  fabricação  de  rapadura. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

Deferidos  em  16.11.59 

32  837/59  —  Norberto  Maders  (Estrela); 
Estrêla;  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Bruno  Schaeffer. 
5  734/59  —  Laurentino  João  Sebastião; 
Torres;  Inscrição  de  fábrica  de  aguar- 
dente . 


SANTA  CATARINA 
Deferidos  em  16.11.59 

7  103/59  —  Gumerando  Poggere;  Ca- 
pinzal; Transferência    de  fábrica  de 
aguardente  de  Francisco  Marcon. 
48  078/57  —  Levino    Kuhn;  Piratuba; 
Inscrição  de  engenho  de  aguardente. 

SÃO  PAULO 

Indeferidos  em  16.11.59 

65  425/58  —  Italo  Rossi;  Barra  Bonita; 
Transferência  de  fábrica  de  aguarden- 
te de  Irmãos  Rossi. 

55  497/57  —  Francisco  Bin;  Ribeirão  Prê- 
to;  Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Pedro  Capino. 

Deferido  em  16.11.59 
55  886/57  —    Aldo  Prada;  Serra  Azul; 
Inscrição  de  engenho  de  aguardente. 

MINAS  GERAIS 
Deferidos  em  16.11.59 

33  268/59  —  Sebastião  Maurício  Fernan- 
des; Presidente  Bernardes;  Transfe- 
rência de  engenho  de  aguardente  de 
Antônio  Alves  Martins. 

40  573/59  —  José  Dueli;  Rio  Casca;  Ins- 
crição de  engenho  de  rapadura. 

23  666/59  —  Raimundo  Custódio  Mendes 
e  outros;  Abre  Campo;  Transferência 
de  engenho  de  aguardente  de  Frank- 
lin Augusto  Mendes  ( Espólio ) . 

14  129/55  —  Umbelino  Rodrigues  Men- 
des; São  Pedro  da  União;  Transfe- 
rência de  inscrição  de  engenho  de 
aguardente  de  Sebastiana  Maria  Men- 
des. 

23  672/59  —  Vicente  Moreira  da  Silva; 
Malacacheta;  Transferência  de  engenho 
de  aguardente  de  Eufrásio  Abrantes 
Pêgo. 

32  983/59  —  José  Galdino  dos  Santos; 
Malacacheta;  Transferência  de  enge- 
nho de  aguardente  de  João  Sales  Pe- 
reira . 

33  272/59  —  Paulo  Roberto  de  Almeida; 
Pirajuba;  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Luís  Menêncio  da  Silva 
Júnior. 

58  845/58  —  Emídio  Soares  da  Rocha; 
Tarumirim;  Transferência  de  aguar- 
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dente  (cngenlio)  de  Jofu)  Isidoro  Pe- 
reira . 

44  549/58  —  Antônio  Jorge  da  Mota  Pais: 
Conceição  dos  Ouros;  Transferência 
de  engenho  de  aguardente  de  Manuel 
Eugênio  da  Fonseca . 

25  331759  —  Roldão  Xavier  de  Lima; 
Malacacheta;  Transferência  de  enge- 
nho de  aguardente  de  Camilo  Aarão 
Couy . 

13  235/59  —  José  de  Almeida  Souto;  São 
Francisco;  Transferência  de  engenho 
de  aguardente  de  José  de  Aguiar. 

Indeferidos  em  16.11.59 

11  888/59  —  Luis  de  Vasconcelos;  Maria- 
na; Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Cesário  de  Oliveira  e 
Sousa . 

20  099/59  —  Matilde  Luís  Chaves;  Me- 
dina; Autorização  para  montar  enge- 
nho de  aguardente. 


17  !),")!)  58  William  Daniel  Hoclsuns; 
1-jilre  Hios  di'  Minas;  Inscrição  como 
fabricante  dc  aguardente. 

13  237  59  João  Patisla  de  Sousa:  Pii- 
dões:  Inscrição  de  engenho  de  aguar- 
dente . 

1 1  889/59  —  Sebastião  Madureira  Siniòes; 
Sêrro;  Inscrição  de  engenho  de  aguar- 
dente. 

33  2()9/59  —  Judite  de  Oliveira  Fernan- 
des; Senador  Firmino;  Inscrição  de 
engenho  de  aguardente. 

32  5()5/.:>8  —  Sebastião  Pagotto  t^s:  Irmãos; 
Capivari;  Reinicio  de  suas  atividades 
no  fabrico  de  aguardente  na  presente 
safra  58/59. 

Arquive-se  em  16.11.59 

(il  9!)7/59  —  Antônio  de  Ban-os  Lemos; 
Ouro  Fino;  Transferência  de  engenho 
de  aguardente  de  Antônio  Sabino  Lis- 
boa. 
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QUADROS  SINTÉTICOS<r:2IZrX2a 

SAFRA  1959/60  —  N'^  6  —  NOVEl^IBRO  DE  1959 

Com  esta  publicação,  sob  o  6  —  1959/60,  divulga  o  S.E.C.,  um 
resumo  dos  dados  açucareiros  e  alcooleiros  do  País,  segundo  a  posição 
estatística  em  30  de  novembro. 

A  tabela  I  insere  um  resumo  das  estatísticas  açucareiras  referentes 
aos  períodos  do  mês  (novembro),  da  safra  (junho  a  novembro)  e  do 
ano  civil  (janeiro  a  novembro),  de  1957  a  1959,  focalizando  os  estoques 
iniciais  e  finais,  produção  e  exportação  para  o  exterior,  resultando  da 
conjugação  desses  dados  o  consumo. 

Em  confronto  com  a  posição  de  novembro  da  safra  antecedente  — 
1958/59,  verifica-se  que  a  produção  de  36.222.576  para  36.553.262 
teve  um  acréscimo  de  0,9%  e  o  consumo,  de  20.886.959  para  20.316.688, 
um  decréscimo  de  2,7% .  Já  o  estoque  final,  ou  seja,  em  30  de  novembro 
de  1959,  apresenta-se  superior  a  1958  e  a  1957,  respectivamente,  em  35,4% 
e  29,6% .  _ 

Na  tabela  II  fazemos  a  comparação  entre  a  produção  estimada  e  a 
verificada  até  30  de  novembro  de  1959  notando-se  que,  na  safra  de 
1959/60,  já  foram  produzidos  71,8%  do  total  previsto,  enquanto  que, 
na  safra  anterior  (1958/59),  idêntica  posição  estatística  representava 
uma  taxa  de  74,2%  sôbre  o  volume  estimado. 

A  tabela  seguinte  (III)  apresenta  o  desdobi'amento  da  produção  açuca- 
reira da  safra  1959/60  por  Unidades  da  Federação  e  seu  confronto  com 
as  duas  anteriores,  constando  também  a  comparação  da  produção  mensal 
no  período  de  junho  a  maio. 

Na  tabela  IV  divulgamos  a  posição  dos  estoques  de  açúcar  em  duas 
partes:  a,  por  tipo  e  localidade  e  b,  resumo  retrospectivo. 

A  exportação  de  açúcar  para  o  exterior,  no  período  de  janeiro  a 
novembro,  no  último  triénio,  consta  da  tabela  V,  por  tipo,  procedência 
e  destino,  indicando-se,  em  relação  ao  ano  corrente,  também  o  pêso 
líquido  em  tonelada  métrica. 

As  tabelas  VI  e  VII  referem-se  à  produção  de  álcool,  comparativa- 
mente, nas  safras  de  1957/58  e  1959/60,  por  Unidades  da  Federação 
e  por  mês,  segundo  a  totalidade  dos  tipos  e,  exclusivamente,  o  anidro. 
Ressalvado  o  que  consta  em  nota  da  tabela  VI  a  produção  alcooleira  da 
safra  1959/60,  posição  em  30  de  novembro  de  1959,  apresenta-se  supe- 
rior em  15,1%  e  28,0%,  relativamente  às  das  safras  1958/59  e  1957/58, 
na  mesma  ordem. 

A  distribuição  de  álcool  pelo  I.A.A.,  aos  importadores  de  gasolina,  para 
a  mistura  carburante  é  retratada  estatisticamente  em  nossa  tabela  VIII, 
observando-se  que,  em  1958,  as  entregas  foram  superiores  às  de  1957 
em  62,6%. 

Serviço  de  Estatística  e  Cadastro 
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PRODUÇÃO   DE  AÇÚCAR 

Tipos  de  Usina  —  Safra  de  1959/60 
Posição  em  30  de  novembro  de  1959 
Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 


IINTDADFS  DA  FEDFRACÃO 

PRODUÇÃO 

Estimada  (*) 

Realizada 

A  realizar 

NORTE   

19.585.000 

7.175.625 

12.409.375 

Rondônia   

— 

— 

— 

Acre             ...      ...  ... 

Amazonas   

z 

Rio  Branco   

 , 

.  ^ 

Pará              ...      ...  ... 

1.200 

1.128 

72 

Amapá           ...      ...  ... 

Maranhão   

5.800 

5.800 

Piauí   

3.000 

2.450 

550 

Ceará   

50.000 

26.220 

23.780 

Rio  Grande  do  Norte   

325.000 

172.201 

152.799 

Paraíba   

800.000 

443.796 

356.204 

Pernambuco   

12.700.000 

4.563.713 

8.136.287 

Alagoas   

4.000.000 

1.415.518 

2.584.482 

11        XT  1 

Fernando  de  Noronha   

Sergipe   

700.000 

116.036 

583.964 

Bahia   

1.000.000 

434.563 

565.437 

SUL   

31.310.000 

29.377.637 

1.932.363 

Minas  Gerais   

2.450.000 

2.130.713 

319.287 

Espírito  Santo   

200.000 

139.661 

60.339 

Rio  de  Janeiro   

6.465.000 

5.607.955 

857.045 

Distrito  Federal   

São  Paulo   

20.905.000 

20.407.506 

497.494 

Paraná   

960.000 

807.387 

152.613 

Santa  Catarina   

260.000 

242.698 

17.302 

Rio  Grande  do  Sul   

Mato  Grosso   

20.000 

8.432 

11.568 

Goiás   

50.000 

33.285 

16.715 

BRASIL   

50.895.000 

36.553.262 

14.341.738 

NOTA  —  Os  dados  de  estimativa  são  atualizados  periodicamente,  com  base  em  informações  recentes 
dos  produtores. 
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FUNCIONALISMO 
Crédito    especial    para    atender  a 

decisão  judicial  aos  procuradores 

do  I.A.A.  —  2-130 
Crédito  especial  para  pagamento  do 

abono  provisório  do,  —  5-343 


G 

GENÍTICA 
D.idos  sõb.-,.'  .1  lavoura  de  c.ina-Jc- 
açúcar  em  Louisi.ina  —  José  A. 
Gentil  C.  Souz.i  —  2-86 

GOIÁS 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Pre- 
sidente do  I.A.A.  —  1-65;  2-145; 

5-  360 

H 

HISTÓRIA 
A   indústria   açucareira   na  China 

—  Tien  Weig-tung  —  5-319 
Engenhos  Centrais  de  Minas  Gerais 

—  Miguel  Costa  Filho  —  1-8; 

2-  91;  3-202;  4-255 

Engenhos  de  Ponte  Nova  —  Mi- 
guel Costa   Filho     —  5-317; 

6-  379 

Importante  doação  —  6-378 
I 

INGLATERRA 
O  álcool   industrial  e  o  nr.ercado 
britânico  —  3-206 

J 

JULGAMENTOS  DA  COMIS- 
SÃO EXECUTIVA  DO  I.A  A. 

Primeira  Turma 

3.630  —  Júlio  Marcos  de  Olivei- 
ra; Armando  de  Alencar  Arraes 

—  A.I.  289/55  —  Minas  Ge- 
rais —  Auto  de  infração  im- 
procedente —  3-219 

3.631  —  L'sina  do  Outeiro;  Mau- 
rício Eidelmen  —  A.I.  275/53 

—  Rio  de  Janeiro  —  Auto  de 
infração  improcedente  —  3-219 

3.632  —  Campos  &  Irmão;  Paulo 
Heredia  de  Sá  e  outro  —  A.I. 
483/56  —  Bahia  —  Auto  de 
infração  procedente  em  parte  — 

3-  219 

3.633  —  J.  Medeiros  Irmão  & 
Cia.;  Nelson  Faillace  —  A.I. 
679/56  —  São  Paulo  —  Auto 
de  infração  procedente  —  3  220 

3.635  —  Indústria  Luiz  Dubeux 
Santo  André  do  Rio  Una;  Elson 
Braga  e  outros  —  A.I.  615/56 

—  Pernambuco  —  Auto  de  in- 
fração procedente  —  3-220 
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3.635  —  Indústria  Luiz  Dubeux 
e  José  Manoel  Cavalcanti;  Vi- 
cente do  Amaral  Gouveia  e 
outros  —  A.I.  553/56  —  Per- 
nambuco — •  Auto  de  infração 
procedente  em  parte  —  3-220 

3.636  —  Usina  Santa  Elisa  S.  A. 
e  Francisco  Zanin;  Hélio  de  Al- 
varenga e  outros  —  A.I.  155/ 
54  —  São  Paulo  —  Auto  de 

infração  procedente  em  parte  — ■ 
3-221 

3.638  —  Manoel  Carvalho  &  Ir- 
mão; José  Ulisses  Tenório  — 
A.I.  425/54  —  Paraíba  —  Auto 
de  infração  procedente  em  parte 

—  3-221 

3.640  —  Albamo  Alves  de  Lima; 
Henrique  Afonso  Vera  e  outros 

—  A.I.  379/54  —  Sergipe  — 
Auto  de  infração  procedente  — 

5-  221 

3.641  —  Panegassi  Pagan  &  Cia. 
Ltda.;  Durvanil  de  Vasconcelos 
Carvalho  e  outro  ■ — ■  A.I.  479/ 
56  —  São  Paulo  —  Auto  de 
infração  procedente  —  3-222 

3  642  — ■  Sociedade  Cooperativa 
Agrícola  Mista  dos  Fruticultores 
de  Delfim  Moreira;  Mário  Lôbo 
de  Medeiros  e  outro  —  A.I. 
503/55  —  Minas  Gerais  — •  Auto 
de  infração  procedente  —  3-222 

3  649  —  Companhia  Usina  de 
Outeiro;  Claudiano  Manso  Pó- 
voa —  A.I.  273/55  —  Rio  de 
Janeiro  —  Auto  de  infração  pro- 
cedente — ■  6-400 

3.650  —  Emprêsa  Empreiteira  de 
Estradas  Ltda.;  Claudiano  Man- 
so Póvoa  e  outro  —  A.I.  41/ 
56  —  Rio  de  Janeiro  —  Auto 
de     infração     improcedente  — 

6-  400 

3.631  —  Marlene  Amaral  Brito  — 
Refinaria  Santa  Cruz;  Henrique 
Afonso  Vera  e  outro  —  A.I. 
401/56  —  Sergipe  —  Auto  de 
infração  improcedente  —  6-400 

3.652  —  Robert  Durand  &  Cia., 
Usina  Paranaguá;  José  Albu- 
querde  Jucá  e  outro  —  A.I. 
35/46  —  Bahia  -—  Auto  de 
infração  'mprocedente  —  6-401 

3.662  —  Mário  R.  Costa;  Paulo 
Heredia  de  Sá  e  outros  —  A.I. 
99/56  — ■  Minas  Gerais  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
6-401 


3.665  —  Avelino  Marques  Guima- 
rães; Gerson  Mariz  da  Silva  — 
A.I.  331/56  —  São  Paulo  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
6-401 

3 . 666  —  José  Borba  Alves  e  in- 
dústria Luiz  Dubeux;  Clóvis 
da  Cunha  Marinho  e  outro  — 
A.I.  365/55  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
6-402 

3.667  —  Apolônio  &  Filhos;  Re- 
nato de  Azevedo  Guerra  e  ou- 
tros —  A.I.  339/56  —  Per- 
nambuco — ■  Auto  de  infração 
procedente  em  parte  —  6-403 

3.668  —  João  Ernesto  Claudiano; 
Hélio  José  de  Albuquerque  e 
outros  —  A.I.  241/56  —  Per- 
nambuco —  Auto  de  infração 
procedente  em  parte  —  6-403 

3.669  —  Clodomir  Salgueiro,  Vi- 
cente Gouveia  —  A.I.  325/56 

—  Pernambuco  —  Auto  de  in- 
fração procedente  em.  parte  — 
6-404 

3.670  —  Hélio  Lisboa;  Jessé  Mar- 
tins de  Macedo  e  outro  —  A.I. 
79/56  —  Rio  de  Janeiro  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
6-40'í- 

3.671  —  Cooperativa  Agro-Pecuá- 
ria  de  Varginha  Ltda.;  Paulo 
Pellicci  Alves  Aranha  —  A.I. 
639/55  —  Minas  Gerais  —  Auto 
de  infração  procedente  —  6-404 

3.672  —  B.  Antunes  de  Oliveira; 
Benedito  Augusto  Londom  e 
outro  —  A.I.  305/54  —  Paraná 

—  Auto  de  infração  procedente 

—  6-404 

3.673  —  Antônio  Aulicino;  An- 
tônio Martins  Furtado  de  Souza 

—  A.I.  41/51  —  São  Paulo  — 
Auto   de  infração  improcedente 

—  6-405 

3.674  —  Moreira,  Cano  &  Cia. 
Ltda.;  Erembergue  Antunes  de 
Sousa  e  outro  —  A.I.  705/56 

—  São  Paulo  —  Auto  de  infra- 
ção procedente  —  6-405 

3.675  —  Walter  Gabi;  Hélio  de 
Alvarenga  e  outro  —  A.I.  133/ 
55  —  Minas  Gerais  — •  Auto  de 
infração  procedente  —  6-406 

3 . 676  —  Francisco  Alves,  Paulo 
Monteiro  da  Silva  e  Usina  Ro- 
çadinho  de  Mendo  Sampaio  S. 
A.;   Elson   Braga   e   outros  — 


A.I.  293/56  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
6-406 

3.677  —  Rui  Nunes  da  Silva  e 
Usina  Estreliana  S.  A.;  Tarcísio 
Soares  Palmeira  e  outros  —  A. 
I.  357/56  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  procedente  em 
parte  —  6-406 

3 . 678  —  Casa  Comercial  Irmãos 
Escada  S.A.;  Maurício  Eidelman 

—  A.I.    221/56  —  São  Paulo 

—  Auto  de  infração  procedente 

—  6-407 

3 . 684  —  Severino  Bernardo  Hen- 
rique; Gerson  Mariz  da  Silva 
e  outros  —  A.I.  589/56  — 
Auto  de  infração  procedente  em 
parte  —  6-403 

3.685  — ■  João  Domingos  Nasci- 
mento; Gerson  Mariz  da  Silva 
e  outros  —  A.I.  563/56  — 
Pernambuco  —  Auto  de  infração 
procedente  —  6-402 

3 . 686  —  João  Gomes  de  Oliveira; 
Hélio  José  de  Albuquerque  e 
Melo  e  outros  —  A.I.  583/56 

—  Pernambuco  —  Auto  de  in- 
fração procedente  —  6-407 

3 . 687  —  Sousa  Júnior  &  Santos 
Ltda.;  Jorge  Lima  Fleck  e  ou- 
tros —  A.I.  283/54  —  Dis- 
trito Federal  —  Auto  de  infra- 
ção procedente  —  4-407 

3 . 688  —  João  Estevão  de  Azeve- 
do; Usina  Treze  de  Maio  S.  A. 
— '  P.C.   25/57  —  Pernam.buco 

—  Arquivamento  de  processo  — 
6-408 

3.689  —  Usina  Timbó-Assu  S.A.; 
Vicente  Gouveia  e  outro  —  A.I. 
243/56  —  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  procedente  —  6-408 

3 . 690  —  Juvenal  Agripino  de  Oli- 
veira; João  Anacleto  Fonseca  — 
P.C.  3/57  —  Alagoas  —  Ho- 
mologação de  acordo  —  6-408 

3.691  —  Usina  Campestre  da  Cia. 
Açucareira  de  Penápolis;  Gon- 
zaga Batista  da  Silveira  e  outro 

—  A.I.  231/56  —  São  Paulo 
■ —  Auto  de  infração  procedente 

—  6-408 

4.154  —  Sigueo  Hashimoto;  Má- 
rio Simões  Mendes  —  A.I. 
665/57  —  São  Paulo  —  Auto 
procedente   em  parte  —  6-409 

4.155  —  Antônio  Batista  &  Cia. 
Ltda.;  Rui  de  Bitencourt  —  A. 
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I.  307/57  —  Minas  Gerais  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
6-405 

4.156  —  A.  Abrahão  &  Cia.  e 
Açucareira  Alaska  Indústria  e 
Comércio  S.  A.;  Benedito  de 
Almeida  e  outros  —  A.I.  385/ 
57  — ■  São  Paulo  —  Auto  de 
infração  procedente  em  partç  — 
6-405 

4.159  —  João  Araújo  Gomes  e 
José  Firmino  da  Silva  —  A.I. 
409/54  —  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  procedente  em  parte 
—  2-133 

4.160  —  Francisco  Sinval  da  Luz 
&  Cia.;  Antônio  da  Costa  Go- 
mes e  outro  —  A.I.  633/57  — 
Bahia  —  Auto  de  infração  pro- 
cedente em  parte  —  2-133 

4.161  —  Rachid  Gadbem;  Paulo 
Alves  Aranha  —  A.I.  465/57  — 
Minas  Gerais  —  Auto  de  infra- 
ção procedente  —  2-133 

4.162  —  Álvaro  Câmara;  Everardo 
Lins  Bezerra  Cavalcanti  —  A.I. 
261/57  —  Ceará  —  Auto  de 
infração  procedente  —  2-134 

4.163  —  Fundação  de  Assistência 
Social  Sinhá  Junqueira  (Usina 
Junqueira);  Erembergue  Antu- 
nes Sousa  —  A.I.  531/56  — 
São  Paulo  —  Auto  de  infração 
procedente  —  2-134 

4.164  —  A.  Mendes  Camargo 
(Usina  Santa  Adelaide);  Geral- 
do Aires  Salomé  Silva  —  A.I. 
187/55  —  São  Paulo  —  Auto 
de  infração  procedente  —  2-134 

4.165  —  Sales  &  Cia.  Ltda.  e 
Companhia  Engenho  Central 
Quissamã;  Ari  Martins  —  A.I. 
437/54  —  Minas  Gerais  e  Rio 
de  Janeiro  —  Auto  de  infração 
improcedente  —  2-135 

4.183  —  Geraldo  Honório  Cor- 
reia e  Nunes  Elias;  Alonso  Me- 
neses —  A.I.  143/54  —  São 
Paulo  — Auto  de  infração  pro- 
cedente —  2-135 

4.184  —  Cia.  Agrícola  e  Indus- 
trial S.  Jerônimo;  Antônio  da 
Costa  Gomes  e  outros  —  A.I. 
517/56  —  São  Paulo  —  Auto 
de  infração  improcedente  — 
2-135 

4.166  —  Angelo  S.  Zamora;  Má- 
rio Simões  Mendes  —  A.I.  663/ 


5^  —  Sfio  Paulo  —  Auto  de 
infração  procedente  —  2-135 

4.167  —  Taufik  Mattar:  Colíme- 
des  Rocha  —  A.I.  433/56  . — 
São  Paulo  —  Auto  de  infração 
procedente  —  2-136 

4.168  —  Avelino  Pinto  Ribeiro; 
Usina  São  José  S.  A.  —  A.I. 
27/56  —  Rio  de  Janeiro  — 
Arquivamento  de  processo  — 
2-136 

4.181  —  Pedro  da  Silva  Neves; 
Renato  de  Azevedo  Guerra  e 
outros  —  A.I.  617/56  —  Per- 
nambuco —  Auti)  de  infração 
procedente  —  2-137 

4.182  —  Usina  Salgado  S.  A.  e 
José  Maria  Possidônio  Carvalho 
Neto;  Vicente  do  Amaral  Gou- 
veia e  outro  —  A.I.  543/56  — 
Pernambuco  —  Auto  de  infração 
procedente  em  parte  —  2-137 

4.214  —  Cia.  Açucareira  Alagoa- 
na e  Usina  Uruba;  Nelson  Ri- 
beiro de  Almeida  —  A.I.  95/55 

—  Alagoas  —  Auto  de  infra- 
ção  procedente  —  5-346 

4.215  — •  Paulo  Pimentel  Mangeon 
outro  —  A.I.  319/57  —  São 
&  Cia.  —  Caetano  Domênico  e 
Paulo  —  Auto  de  infração  pro- 
cedente —  5-346 

4.216  —  Usina  Caxangá  S.  A., 
Sebastião  José  de  Oliveira  e  João 
de  Moura  Barbosa  —  José  Al- 
buquerque Jucá  e  outro  —  A.I. 
334/54  — •  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  procedente  em  parte 

—  5-354 

4.217  —  S.  A.  Lavoura  e  In- 
dústrias Reunidas  "Usina  Alian- 
ça"; José  Heriberto  Alves  Bar- 

.  reto  e  outro  —  A.I.  160/56  — 
Bahia  —  Auto  de  infração  pro- 
cedente —  5-355 

4.218  —  Dídimo  Nunes  Viana; 
Usina  São  José  S.  A.  —  P.C. 
37/57  —  Rio  de  Janeiro  —  Fi 
xação  de  cota  —  6-410 

4.219  —  Usina  Carapebus  S.  A. 
Geraldo  Aires  Salomé  da  Silva 

—  A.L  107/51  --  Rio  de  Ja- 
neiro —  Auto  de  infração  im- 
procedente —  5-346 

4.220  —  Latif  Jorge  —  Idalgo 
Leone  e  outro  —  A.I.  27/53  — 
São  Paulo  —  Auto  de  infração 
procedente  em  parte  —  5-347 


4.221  —  Atonso  I-rcirc  Irin.ui  i-v: 
Cia..  Usina  Peripeii;  'larcísio 
So.ires  P.ilmeira  e  outros  —  A.I. 
365/57  —  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  procedente  —  5-3-17 

4.222  —  José  Faria  Neto  e  Re- 
nte Mandadori  &  Filhos;  Lázaro 
Costa  —  A  I.  485/55  -—  Mi- 
nas Gerais  —  Auto  de  infração 
procedente  —  5-347 

4.223  —  Ignorado  —  Tarcísio 
Soares  Palmeira  c  outros  —  A.I. 
325/57  —  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  procedente  —  5-348 

4.224  —  Cia.  L'sina  do  Outeiro; 
Claudiano  Manso  Póvoa  e  outro 

—  A.I.  1/57  —  Rio  de  Janeiro 

—  Auto  de  infração  procedente 
em  parte  —  5-348 

4.225  —  Cia.  Lesina  uo  Outeiro, 
Claudiano  Manso  Póvoa  e  ou- 
tro —  A.I.  15/57  —  Rio  de 
Janeiro  —  Auto  de  infração  pro- 
cedente —  5-348 

4.226  —  Irmãos  Zanin,  Usina  Za- 
nin  —  Sérgio  Eduardo  de  Oli- 
veira Santos  e  outros  —  A.I. 
727/57  —  São  Paulo  —  Auto 
de  infração  insubsistente  — 
5-349  ■ 

4.227  —  Vicente  C.  Gouveia,  Usi- 
na Santa  Inês;  Marcos  Rubem 
de  Medeiros  Pacheco  e  outro  — 
A.I.  735/57  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
5-349 

4.228  —  Ivo  Sales;  W.  M.  Buar- 
que  e  outros  —  A.I.  785/57  — 
Rio  de  Janeiro  —  Auto  de  in- 
fração precedente  —  5-349 

4  229  —  N.  Alves  de  Oliveira  c 
Usina  Pirangi  S.  A.;  Tarcísio 
Soares  Palmeira  e  outros  —  A.I. 
437/57  —  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  insubsistente  —  5-350 

4.230  —  Saturnino  Alves  Rangel; 
Levi  Pacheco  Vieira  e  outros  — 
P.C.  17/57  —  Rio  de  Janeiro 
—  Homologação  de  acordo  — 
5-350 

4.246  —  Usina  Aripibu  S.A.  e 
José  Faustino  Sobrinho;  Renato 
Sant  Ana  de  Oliveira  e  outros  — 
A.I.  236/56  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
5-355 

4.247  —  Cia.  Agrícola  e  Indus- 
trial São  Jerônimo;  Carlos  Cás- 
sia —  A.L  442/55  —  São  Paulo 
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—  Auto  de  infração  procedente 
em  parte  — •  5-356 

4.248  — •  Usina  Caxangá  S.  A.  e 
Luís  de  Sousa  Trindade  —  José 
Albuquerque  Jucá  —  A.I.  374/55 
— •  Pernambuco  —  Auto  de  in- 
fração procedente  — ■  5-356 

4.249  — ■  P.  Pontes;  Vicente  do 
Amarai  Gouveia  e  outros  —  A.I. 
356/55  —  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  im.procedente  — 
5-357 

4.256  — ■  Joaquim  Sales;  Usina 
São  José  S.  A.  —  P.C.  36/57 

—  Rio  de  Janeiro  —  Fixação  de 
cota  —  5-357 

4.257  —  Pereira,  Alves  &  Cia. 
Ltda.  —  Rubens  Pereira  e  outro 

—  A.I  36/56  —  São  Paulo  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
5-357 

4.2  58  —  Cirilo  Gomes  da  Rocha 
— •  Usina   Campo   Verde  S.A. 

—  P.C.  86/54  —  Alagoas  — 
Reclamação  procedente  —  5-358 

4.259  —  S.A.  Usina  Coruripe  — 
Fornecedora  da  Usina  Coruripe 

—  P.C.  22/55  —  Alagoas  — 
Reclamação  prejudicada  —  5-358 

4.260  — •  Benedito  de  Sousa  Pedra 

—  Usina  S.  José  S.A.  —  P.C. 
28/57  —  Rio  de  Janeiro  — 
Reclamação  procedente  —  5-358 

Segunda  Turma 

4.115  —  José  Moinhos  e  Usina 
Catanduvas  S.  A.  Açúcar  e  Ál- 
cool;  Haroldo   Gomes  Meireles 

—  A.I.    664/56  —  São  Paulo 

—  Auto  de  infração  procedente 
em  parte  — ■  1-56 

4.116  —  Francisco  de  Oliveira; 
W.  M.  Buarque  e  outros  — 
A.I.  598/56  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
1-56 

4.117  —  Luiz  Gatti;  Manoel  Fer- 
nandez Dias  —     A.I.  492/54 

—  São  Paulo  —  Auto  de  infra- 
ção improcedente  —  1-56 

4.118  —  J.  Lins  e  Silva;  Vicente 
do  Amaral  Gouveia  e  outro  — 
A.I.  280/55  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  procedente  em 
parte  —  1-57 

4.119  —  Paulo  Lira;  Vicente  Gou- 
veia e  outros  —  A.I.  586/56 

—  Pernambuco  —  Auto  de  in- 


fração procedente  em  parte  — 
1-57 

4.134  —  Josefa  Maria  da  Concei- 
ção; Aylson  Bruck  Barros  e  ou- 
tro —  A.I.  356/56  —  Pernam- 
buco —  Auto  de  infração  pro- 
cedente —  1-57 

4.135  —  Indústria  Je  Bebidas  Sael 
Ltda.;  Manoel  Fernandes  Dias  — 
A.I.  136/54  —  São  Paulo  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
1-58 

4.136  —  José  Viana  Vilar;  Well- 
ington Leão  C.  Albuquerque  e 
outro  —  A.I.  402/55  —  Pernam- 
buco —  Auto  de  infração  pro- 
cedente em  parte  — ■  1-58 

4.137  —  José  Manoel  Barros;  Hé- 
lio José  de  Albuquerque  e  Melo 
e  outros  —  A.I.  328/56  — 
Pernambuco  —  Aúto  de  infra- 
ção procedente  —  1-58 

4.142  —  Noé  Medeiros;  Geraldo 
Beiró  de  Miranda  e  outro  — 
A.I.  682/56  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
1-59 

4.143  —  Ignorado;  Tarcísio  Soa- 
res Palmeira  e  outros  —  A.I. 
404/55  —  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  procedente  —  1-59 

4.144  —  Honório  Fiel  de  Men- 
donça e  Amália  Mesquita  Ama- 
do &  Filhos  (Usina  Sergipe); 
Jacinto  de  Figueiredo  Martins  — 
A.I.  42/56  —  Sergipe  —  Auto 
de  infração  procedente  —  1-59 

4.145  — •  Companhia  Mogiana  de 
Estradas  de  Ferro  e  Usina  Bar- 
bacena; Alonso  Meneses  —  A.I. 
750/56  —  São  Paulo  —  Auto 
de  infração  improcedente  —  1-60 

4.146  —  Companhia  Açucareira 
Alagoana  —  Usina  Uruba;  Nel- 
son Ribeiro  de  Almeida  —  A.I. 

128/53  —  Alagoas  —  Auto  de  in- 
fração procedente  em  parte  — 
1-60 

4.147  —  Amara  Marques  Barbalho 
e  Benoni  Menelau  Lins;  Vicente 
Gouveia  e  outros  —  A.I.  552/ 
56  —  Pernambuco  —  Auto  de 
infração  procedente  em  parte  — 
1-60 

4.148  —  Ubaldo  Bezerra  de  Melo 
Usina  Santa  Teresinha;  Walde- 
mar de  Mendonça  Buarque  e 
outros  —  A.I.  152/55  —  Rio 
Grande  do  Norte  —  Auto  de 


infração  procedente  em  parte  — 

1-  61 

4.169  —  Plínio  Soares  de  Melo 

—  Usina  S.  Domingos;  Henri- 
que Afonso  Vera  e  outros  — • 
A.I.  260/53  —  Sergipe  —  Auto 
de  infração  procedente  —  2-137 

4.170  —  Manoel  Martins  &  Ir- 
mão; Rubens  Pereira  e  outro  — 
A.I.  66/56  —  São  Paulo  —  Auto 
de  infração  procedente  em  parte 

—  2-138 

4.171  —  Companhia  Industrial  e 
Agrícola  Santa  Bárbara  S.  A.  — 
Usina  Santa  Bárbara;  José  Gon- 
çalves Lima  e  outro  —  A.I.  740/ 
56  —  São  Paulo  —  Auto  de 
infração  procedente  —  2-138 

4.172  —  Usina  Caxangá  S.  A..; 
W.  M.  Buarque  e  outros  — 
A.I.  594/56  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  procedente  — 

2-  138 

4.173  — ■  Antônio  Medonça  de 
Sousa;  W.  M.  Buarque  e  outros 

—  A.I.  340/54  —  Pernambuco 

—  Auto  de  infração  procedente 

—  2-139 

4.174  —  Irmãos  Zanin  —  Usina 
Zanin;  Maurício  Eidelman  — 
A.I.  98/55  —  São  Paulo  — 
Auto  de  infração  procedente  em 
parte  —  2-139 

4.175  —  Associação  dos  Fornece- 
dores de  Cana  de  Capivari  — 
Usina  São  Francisco  S.A.  — ■  P.C. 
34/57  —  São  Paulo  —  Reclama- 
ção prejudicada  —  2-139 

4.176  —  Pedro  Tavares  Gontijo; 
Armando  de  Alencar  Arraes  • — ■ 
A.I.  212/55  —  Minas  Gerais  — 
Auto   de  infração  improcedente 

—  2-140 

4.177  —  Antônio  José  de  Santana; 
Vicente  do  Am.aral  Gouveia  e 
outro  —  A.I.  34/55  —  Pernam- 
buco —  Auto  de  infração  proce- 
dente —  2-140 

4.178  — ■  Francisco  Targino;  Ad- 
waldo  Florêncio  e  outro  —  A.I. 
498/56  —  Alagoas  —  Auto  de 
infração  procedente  —  2-l40 

4.179  —  Companhia  Usina  do 
Outeiro  —  Usina  do  Outeiro; 
Claudiano  Manso  Póvoa  e  outros 

—  A.I.  670/56  —  Rio  de  Ja- 
neiro —  Auto  de  infração  pro- 
cedente —  2-141 
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4.180  —  Vicente  C.  Gouveia  — 
Usina  Santa  Inês  —  Josival  Al- 
ves Barreto  e  outro  —  A.I.  406/ 
55  — •  Pernambuco  —  Aceitação 
de  embargo  —  2-l4l 

4.185  —  F.  Amaral;  José  Ulisses 
Tenório  —  A.I.  538/56  —  Pa- 
raíba —  Auto  de  infração  pro- 
cedente em  parte  ' —  2-141  ■ 

4. 186  —  Cunha  &  Natali  —  Mau- 
rício Eidelman  —  A.I.  652/55 
—  São  Paulo  —  Auto  de  infra- 
ção procedente  em  parte  —  2-142 

4.187  —  A.  Bellodi  &  Irmãos 
(Usina  Santa  Adélia),  Dib  Elias 
&  Irmão  e  José  Amin  Daher  & 
Irmão;  Carlos  Fontenele  Martins 
e  outro  —  A.I.  764/56  —  São 
Paulo  —  Auto  de  infração  pro- 
cedente em  parte  —  2-142 

4.188  — ■  Francisco  Garcia  Navar- 
ro; Jesus  Mendes  dos  Santos  — 
A.I.  470/56  —  São  Paulo  — 
Auto  de  infração  procedente  em 
parte  —  2-143 

4.189  —  Francisco  Chagas  Xavier; 
Cecília  Duarte  da  Fonseca  Frei- 
tas e  outros  —  P.C.  46/57  — 
Pvio  de  Janeiro  —  Homologação 
de  acordo  —  2-143 

4.190  — ■  Antônio  Balestreto;  Cia. 
Usina  Varjão  de  Açúcar  e  Ál- 
cool (Usina  Varjão)  —  P.C. 
12/57  —  Não  tomar  conhecimen- 
to da  reclamação  —  2-143 

4.191  —  Leandro  Augusto  da  Sil- 
va; Vicente  Amaral  Gouveia  e 
outros  —  A.I.  370/55  —  Per- 
nambuco —  Auto  de  infração 
procedente  —  2-143 

4.192  —  José  Porreca;  Francisco 
Martins  Veras  e  outros  — •  A.I. 
714/56  —  São  Paulo  —  Auto 
de  infração  procedente  —  2-144 

4.193  —  Tudella  &  Filhos;  Antô- 
nio da  Costa  Gomes  e  outro  — 
A.I.  522/56  —  São  Paulo  — 
Auto  de  infração  procedente  ■ — 
2-144 

4.194  —  Floro  Sinatura;  Geraldo 
Aires  Salomé  Silva  —  A.I.  498/ 
54  —  São  Paulo  —  Auto  de 
infração   insubsistente  —  4  291 

4.195  —  Usina  Barão  de  Suassuna 
S.A.  e  José  Henrique  Barbosa; 
W.  M.  Buarque  e  outros  —  A.I. 
350/55  —  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  procedente  —  4-291 


4.196  —  Usina  Açucareira  São 
Francisco  Ltda.;  Rubens  Vi.ina  e 
outros  —  A.I.  176/54  —  São 
Paulo  —  Auto  de  infração  pro- 
cedente —  4-291 

4.197  —  Armentano  &  Cia.  e  Má- 
rio Antunes  Ferraz;  Rubens  Via- 
na e  outro  —  A.I.  177/54  — 
São  Paulo  —  Auto  de  infração 
improcedente  —  4-292 

4.198  —  Dionísio  Borsio;  Rubens 
Viana  e  outros  —  A.I.  178/54 

—  São  Paulo  —  Auto  de  infra- 
ção improcedente  —  4-29' 

4.199  —  Francisco  Zanin  e  Oscar 
Zancanello  &  Cia.;  Rubens  Via- 
na e  outros  —  A.I.  179/54  — 
São  Paulo  —  Auto  de  infração 
improcedente  —  4-293 

4.200  —  Giampetro  Pôrto  &  Cia.; 
Rubens  Viana  e  outros  —  A.I. 
180/54  —  São  Paulo  —  Auto 
de  infração  procedente  —  4-293 

4.201  —  Irmãos  Calil;  Rubens 
Viana  e  outros  —  A.I.  181/54 

—  São  Paulo  —  Auto  de  infra- 
cão  procedente  em  parte  —  4-294 

44.202  —  Irmãos  Guidono,  Os- 
v^-aldo  Ortolan,  João  Mossim.  Sa- 
lim Adib  Cur\',  José  Bombonatti 
e  Tadau  Namba;  Rubens  Viana 
e  outros  —  A.I.  182/54  — 
São  Paulo  —  Auto  de  infração 
procedente  em  parte  —  4-295 

4.203  —  João  da  Silva;  Rubens 
Viana  e  outros  —  A.I.  183/54 

—  São  Paulo  —  Auto  de  infra- 
ção improcedente  —  4-294 

4.204  —  Irmãos  Miziara;  Rubens 
Viana  e  outros  —  A.I.  84/54 

—  São  Paulo  —  Auto  de  infra- 
ção procedente  em  parte  —  4-295 

4.205  —  Joaquim  F.  Lima;  Rubens 
Viana  e  outros  —  A.I.  185/54 

—  São  Paulo  —  Auto  de  infra- 
ção insubsistente  —  4-294 

4.206  —  Ignorado;  Vicente  do 
Amaral  Gouveia  e  outros  --  A. 
I.  88/55  —  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  procedente  —  4-296 

4.207  —  José  Ribeiro  da  Silva  e 
José  Abrahão  Kallás;  Erember- 
gue  Antunes  de  Sousa  e  outro 

—  A.I.  472/55  —  Minas  Gerais 

—  Auto  de  infração  improcedente 

—  4-296 

4.208  —  Cooperativa  de  Consumo 
dos  Empregados  da  Usina  São 
Francisco  do  Quilombo  Ltda.  e 


L'sin.i  São  Fr.incisco  do  Quilom- 
bo l.td.:.;  Guvcrcindo  Leão  Jo 
Nascimento  —  A.I.  604/55  — 
São  Paulo  —  Auto  de  infração 
procedente  —  4-296 

4.209  —  Comp.inlii.i  Mo.uiana  de 
Estradas  de  Ferro;  Alonso  Aíc- 
nczcs  —  A.I.  702/56  —  São 
Paulo  —  Auto  de  infração  pro- 
cedente em  parte  —  4-297 

4.210  —  José  Jc  Azevedo  Carva- 
lho; Elson  Braga  c  outros  — 
A.I.  782/56  —  Paraíba  —  Auto 
dc  infração  procedente  cm  parte 

—  4-297 

4.211  —  A.  Mendes  Camargo 
(Usina  Santa  Adelaide).  J.  l. 
Curi  &  Cia.  Ltda.,  Farah  António 
Guerta;  José  Gonçalves  Lima  e 
outros  —  A.I.  749/56  —  São 
Paulo  —  Auto  de  infração  pro- 
cedente —  4-297 

4.212  —  Luís  Filenti  —  Destilaria 
Monumento;  Alfredo  Coutinho  e 
outros  —  A.I.  76V56  —  São 
Paulo  —  Auto  de  infração  pro- 
cedente —  4-298 

4.213  —  L"sina  Barra  Grande 
Ltda.  e  Paulo  Nagata;  Antônio 
da  Costa  Gomes  e  outro  —  A.I. 
355/57  —  São  Paulo  —  Auto 
de  infração  improcedente  — 
4-298 

4.777  —  Lavínia  Lessa  Martins  — 
Usina  Bela  Vista;  Benedito  de 
Almeida  e  outro  —  A.I.  24/56 

—  São  Paulo  —  Auto  de  infra- 
ção procedente  —  3-222 

4.778  —  Cooperativa  Ararense  dos 
Plantadores  de  Cana  —  Usina 
das  Palmeiras;  Ferdinando  Leo- 
nardo Lauriano  —  A.I.  628/56 

—  São  Paulo. —  Auto  de  infra- 
ção procedente  —  3-223 

4.779  —  Cia.  Engenho  Central  de 
Quissaman;  Germano  de  Moura 
Magalhães  —  AI.  634/56  — 
Rio  de  Janeiro  —  Auto  de  in- 
fração procedente  —  3-223 

4.783  —  José  Leandro  Santiago  e 
Usina  Estreliana  S.A.;  Mário  An- 
tino  do  Pasfy  e  outro  —  A.I. 
690/56  —  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  procedente  em  parte 

—  3-223 

4.784  —  Maurílio  Evangelista  e 
Finazzi  &  Cia.;  Durvanil  de  Vas- 
concelos Carvalho  —  A.I.  184/ 
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58  —  São  Paulo  —  Auto  de 
infração  procedente  —  3-224 

4.785  —  José  de  Sá  Nogueira; 
Ranulfo  Cavalcanti  Bezerra  e  ou- 
tro —  A.I.  830/57  —  Pernam- 
buco —  Auto  de  infração  proce- 
dente —  3-224 

4.786  —  Ignorado;  Antônio  Au- 
gusto Correia  Lima  e  outro  — 

A.I.  824/56  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  procedente  — 
3-224 

4.787  —  Severino  Gomes  Resende; 
Mário  Antino  do  Passo  e  outro 

—  A.I.  58/57   —  Pernambuco 

—  Auto  de  infração  procedente 

—  3-225 

4.788  —  Usina  Quissaman.  Cia. 
Engenho  Central  Quissaman;  Ha- 
milton Alvaro  Pupe  e  outros  — 
A.I.  410/54  —  Rio  de  Janeiro 

—  Auto  de  infração  procedente 
em  parte  — ■  3-225 

Comissão  Executiva 

1.008  —  Companhia  Mogiana  de 
Estradas  de  Ferro;  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento  —  A.I.  55/55 

—  São  Paulo  —  Negar  provi- 
mento ao  recurso  —  5-350 

1.009  —  Usina  Vassouras  S.  A. 
Segundo  Turma  de  Julgamento 

—  A.I.  514/54  —  Sergipe  — 
Negar  provimento  ao  recurso  — 
5-351 

1.010  —  Naim  Haddad;  Hélio  de 
Alvarenga  — ■  A.I.  15/54  — 
São  Paulo  —  Negar  provimento 
ao  recurso  —  5-351 

1.011  —  Paulo  Rodrigues;  Primei- 
ra Turma  de  Julgamento  —  A.I. 
285/53  —  Rio  de  Janeiro  — 
Negar  provimento  ao  recurso  — 
5-351 

1.012  —  Sebastião  de  Almeida 
Ribeiro  (Engenho  Esperança); 
Segunda   Turma   de  Julgamento 

—  A.I.  222/55  —  Rio  de  Ja- 
neiro —  Negar  provimento  ao 
recurso  —  5-352 

1.013  —  Elias  José  Nhaid;  Pri- 
meira Turma  de  Julgam.ento  — 
A.I.  519/54  —  São  Paulo  — 
Não  recebimento  do  recurso  — 
5-352 

1.014  —  Israel  Gomes  Barbosa; 
Segunda  Turma   de  Julgamento 

—  A.I.  318/55  —  Pernambuco 


—  Negar  provimento  ao  recurso 

—  5-352 

1.015  — ■  Cooperativa  Popular  de 
Consumo  de  Cordeirópolis  Ltda. ; 
Primeira  Turma  de  Julgamento 

—  A.I.  299/53  —  São  Paulo  — 
Negar  provimento  ao  recurso  — 
5-353 

1.016  —  José  Venceslau  da  Costa; 
Segunda  Turma  de  Julgamento 

—  A.I.  162/53  —  Rio  Grande 
do  Norte  — ■  Dar  provimento  ao 
recurso  —  5-353 

1.017  —  Irmãos  Ercolin;  Segunda 
Turma  de  Julgamento  —  A.I.  72/ 
52  —  São  Paulo  —  Negar  pro- 
vimento ao  recurso  —  5-353 

1.018  —  José  Amin  Daher  &  Ir- 
mão; Segunda  Turma  de  Julga- 
mento —  A.I.  218/55  —  São 
Paulo  — ■  Negar  provimento  ao 
recurso  —  5-354 

1.019  —  José  Rodrigues  da  Costa 
Viúva  e  herdeiros  de  João  Ca- 
valcanti de  Petribu  e  Luís  Lu- 
cena Souto  Maior  —  P»imeira 
Turma  de  Julgamento  —  A.I. 
41/46  —  Pernambuco  —  Negar 
provimento  ao  recurso  —  5-354 

1.143  —  Emílio  Rached;  Primeira 
Turma  de  Julgamento  —  A.I. 
441/55  —  São  Paulo  —  Rece- 
bimento de  recurso  —  1-161 

1.144  —  Fauzi  Aboarrage;  Primei- 
ra Turm.a  à^:  Julgamento  —  A.I. 
639/56  —  São  Paulo  —  Negar 
provimento  ao  recurso  —  1-62 

1.145  —  Alfredo  Oliveira;  Primei- 
ra Turma  de  Julgamento  —  A.I. 
9/45  —  Alagoas  —  Não  recebi- 
mento do  recurso  —  1-62 

1 . 146  —  Laércio  Albuquerque  Fi- 
gueiredo; Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento— ^A.I,  118/56  —  Mi- 
nas Gerais  —  Negar  provimento 
ao  recurso  —  1-62 

1.150  —  Fábrica  de  Doces  Neusa 
Ltda.;  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento —  A.I.  562/55  —  São 
Paulo  —  Negar  provimento  ao 
recurso  —  1-62 

1.151  —  Herculano  de  Oliveira 
Doria;  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento —  A.I.  248/55  —  Per- 
nambuco —  Dar  provimento  ao 
recurso  —  1-63 

1. 152  — •  Oliveira  &  Cia.;  Primeira 
Turma  de   Julgamento  —  A.I. 


35/56  —  São  Paulo  —  Negar 
provimento  ao  recurso  —  1-63 

1.255  —  Pereira,  Sobrinhos  Ltda., 
Usina  Roçadinho;  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento  — ■  A.I.  293/ 
53  — ■  Pernambuco  —  Negar  pro- 
vimento ao  recurso  —  3-226 

1.256  —  Carlos  Trivelato;  Primei- 
ra Turma  de  Julgamento  —  A.I. 
155/52  —  Minas  Gerais  —  Ne- 
gar provimento  ao  recurso  — 
3-226 

1.257  —  Josefino  Vital  do  Rêgo; 
Segunda  Turma  de  Julgamento  — 
A.I.  474/55  —  Minas  Gerais  — 
Não  recebimento  do  recurso  — 
3-226 

1.258  —  Cia.  Açucareira  Santo  An- 
dré do  Rio  Una  e  José  Fran- 
cisco dos  Santos;  Cia.  Açucarei- 
ra Santo  André  do  Rio  Una; 
Primeira  Turma   de  Julgamento 

—  A.I.  319/55  —  Pernambuco 

—  Negar  provimento  ao  recurso 

—  3-226 

1.259  —  Usina  de  Açúcar  Ade- 
laide S.A.;  Segunda  Turma  de 
Julgamento  —  A.I.  32/54  — 
Santa  Catarina  —  Não  recebi- 
mento do  recurso  —  3-227 

1.260  —  Usina  Santa  Elisa  S.  A. 
e  Francisco  Zanin;  Usina  Santa 
Elisa  S.A.;  Primeira  Turma  de 
Julgamento  —  A.I.  155/54  — 
São  Paulo  —  Dar  provimento 
ao  recurso  —  3-227 

1.261  —  Antônio  Alcides  de  Oli- 
veira, Benjamim  Rodrigues  Mi- 
lagres e  Raimundo  Lopes  de  Fa- 
tia (Custódio  Lopes  Pereira); 
Primeira  Turma  de  Julgamento 

—  A.I.  283/55  —  Minas  Ge- 
rais —  Negar  provimento  ao 
recurso  —  3-228 

1.262  —  José  Vilela  Barbosa,  Usi- 
na Esmeril;  Segunda  Turma  de 
Julgamento  —  A.I.  298/55  — 
Minas  Gerais  —  Não  recebimen- 
to do  recurso  —  3-228 

1.263  —  Usina  Barra  Grande  Ltd. 
e  Paulo  Nagata;  Prim.eira  Tur- 
ma de  Julgamento  —  A.I.  355/ 
57  —  São  Paulo  —  Negar  pro- 
vimento ao  recurso  —  3-228 

1.264  —  Indústria  de  Bebidas  Re- 
sende Limitada;  Primeira  Turma 
de  Julgamento  ■ — •  A.I.  433/54 

—  Distrito  Federal  — ■  Dar  pro- 
vimento ao  recurso  —  3-229 
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1.265  —  Mário  A.  P.  de  Barros 
e  A.  C.  de  Sales  Filho  —  Usina 
Varjão  —  Segunda  Turma  de 
Julgamento  —  A.I.  152/50  — 
São  Paulo  —  Não  recebimento 
do  recurso  —  3-229 

1.266  —  Usina  Açucareira  de  Cil- 
lo S.  A.  e  outros  —  Usina  Açu- 
careira de  Cillo  S. A.;  Primeira 
Turma  de  Julgamento  — ■  A.I. 
271/57  —  São  Paulo  —  Negar 
provimento  ao  recurso  —  3-229 

M 

MARANHÃO 
Processos  despachados  pelo  Sr.  Pre- 
sidente do  I.A.A.  —  1-65;  5-360 

MARIANI,  CLEMENTI 
Problemas  do  Nordeste  —  6-383 

MELO,  JOSÉ  LACERDA  DE 
As  áreas  cultivadas  com  as  atuais 
variedades  na  zona  canavieira  de 
Pernambuco  —  2-118 

MERCADO 

O  álcool  industrial  e,  Britânico  — 
3-206 

Conselho  Internacional  do  Açúcar 

—  6-389 
Internacional  do  Açúcar  —  l-4l; 

2-  122;  3-214;  4-282;  5-337;  6-392 
Nacional  do  Açúcar  —  1-39;  2-120; 

3-  213;  4-280;  5-335;  6-390 

MINAS  GERAIS 

Alternativas  de  produtividade  da 
indústria  açucareira  — •  Wilson 
Carneiro  —  4-2  59 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Pre- 
sidente do  I.A.A.  —  1-64;  2-145; 
3-231;  5-361;  6-412 

P 

paraíba 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Pre- 
sidente do  I.A.A.  —  1-65;  2-145; 
6-411 

PARANÁ 

Crédito  especial  para  aquisição  de 
imóvel  para  Delegacia  Regional 
de  Curitiba  —  2-129 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Pre- 
sidente do  I.A.A.  —  1-65;  3-231; 
5-361;  6-411 


PERNAMBUCO 
As  áreas  cultivadas  com  as  atuais 
variedades,  na  zona  canavieira  de, 

—  Bento  Dantas  c  José  Lacerda 
de  Melo  —  2- 118 

Crédito  especial  para  aparelhamento 
do  entreposto  do  Brum  —  2-129 
Novos  campos  de  cooperação  cm, 

—  1-4 

Novo  processo  de  combate  às  pra- 
gas dos  canaviais  —  4-250 

Processos  despachados  peio  Sr.  Pre- 
sidente do  I.A.A.  —  1-65;  2-145; 

5-  360 

PERU 

O,  como  produtor  de  cana  —  Franz 
O.  Brieger  —  4-252 

PIAUÍ  ■ 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Pre- 
sidente do  I.A.A.  —  1-65;  5-360: 

6-  411 

POLÍTICA 
A  agro-indústria  canavieira  do  nor- 
deste —  Nelson   Coutinho  — 

2-  101;  3-167; 

Açúcar,  álcool  e  borracha  —  1-21 

Ação  social  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool  —  Senador  Lima 
Teixeira  —  5-333 

A  indústria  açucareira  do  Havaí  é 
uma  vitória  da  alta  técnica  — 
Apolônio  Sales  —  1-24 

Alternativas  da  produtividade  da 
indústria  açucareira  —  Wilson 
Carneiro  —  3-187;  4-259 

A  recuperação  mundial  do  açúcar 

—  Garibaldi  Dantas  —  5-328 
Conselho  Internacional  do  Açúcar 

—  6-389 

.  Mercado  Internacional  do  Açúcar  — 
1-41;  2-122;  3-214;  4-282;  5-337; 
6-392 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  — 
1-39;  2-120;  3-213;  4-280;  5-335; 
6-390 

Notas  e  Comentários  —  1-3;  2-83; 

3-  163;  4-249;  5-315;  6-377 

O  plano  da  safra  59/60  e  a  con- 
juntura açucareira  —  1-26;  2-94 

Problemas  do  Nordeste  —  Clemen- 
te Aiariani  —  6-383 

Produção  e  consumo  de  álcool  — 
Luís  Dias  Roílemberg  —  1-6 

Reforma  agrária  em  Cuba  e  uni- 
dades económicas  advas  —  1-23 


Resolução  que  .iprov.i  moJiticJ- 
ções  ao  Plano  dc  S.ifra  de  58/59 

—  2-1.^1 

Resolução  que  dispõe  sòbre  início 
de  mo.igcm  dc  usin.is  —  2-132 

Re.<olução  que  dispõe  sóbrc  o  Pl.ino 
Ja  álcool  na  safra  59/60  — 

Resolução  que  dispõe  normas  regi- 
mentais das  Inspetorias  Técnicas 
Regionais  —  5-3-11 

PREÇOS 

Mercado  internacional   do  Açúcar 

—  1-41;   2-122;   3-214;  4-282; 

5-  337;  6-392 

Níercado  Nacional  de  Açúcar  — 

1-  39;  2-120;  3-213;  4-280;  5-335; 

6-  390 

Problemas  do  Nordeste  —  Clemente 

Aíariani  —  6-383 
Resolução  que  aprova  modificações 

ao  piano  de  safra  de  58/ 59  — 

2-  131 

Resolução  que  dispõe  sôbre  o  plano 
do  álcool  na  safra  59/60  —  1-48 
A  recuperação  mundial  do  açúcar 

—  G.irib.ildi  Dantas  —  5-328 
O  Plano  da  safra  59/60  e  a  con- 
juntura açucareira  —  1-26;  2-94 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  — 

1-  39;  2-120;  3-213;  4-280;  5-335; 
6-390 

PRESIDÊNCIA  DO  I.A.A 
Atos  do  Presidente  —  1-64;  2-145; 

3-  231;  5-360;  6-411 

PRODUÇÃO 
A  agro-indústria  canavieira  do  nor- 
deste —   Nelson   Coutinho  — 

2-  101;  3-167 

Açúcar,  álcool  e  borracha  —  1-21 
A  indústria  açucareira  do  Havaí  é 

uma  vitória  da  alta  técnica  — 

Apolônio  Sales  —  1-24 
A  indústria  açucareira  na  China  — 

Tien  Weig-tung  —  5-319 
Alternativas   da   produtividade  da 

indústria  açucareira  —  Wilson 

Orneiro  —  3-187;  4-259 
A  recuperação  mundial  do  açúcar 

—  Garibald;  Dantas  —  5-328 
Conselho  Internacional  do  Açúcar 

—  6-389 

De  açúcar  —  1-69;  2-148;  3-235; 

4-  301;  5-361;  6-416 

De  álcool  —  1-73;  2-152;  3-239; 
4-305;  5-369;  6-420 
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De  álcool  direto  na  Safra  57/58 

—  5-316 

E  consumo  de  açúcar  —  1-68; 
2-146;  3-234;  4-300;  5-364; 
6-415 

E  consumo  de  álcool  —  Luís  Dias 

RoUemberg  —  1-6 
Mercado  Internacional   do  Açúcar 

—  1-41;   2-122;   3-214;  4-2ò2; 

5-  337;  6-392 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  — 
1-39;  2-120;  3-213;  4-280;  5-335; 

6-  390 

Notas  e  Comentários  —  6-377 

O  Peru  como  produtor  de  cana  • — 
Franz  O.  Brieger  —  4-252 

O  plano  da  safra  59/60  e  a  con- 
juntura açucareira  —  1-26;  2-94 

Problemas  do  Nordeste  —  Clemen- 
te Mariani  —  6-383 

Resolução  cue  dispõe  sôbre  o  plano 
do  álcool  na  safra  59Ê60  — 
1-48 

Q 

QUÍMICA  AÇUCARREIRA 
Observações   preliminares   sôbre  a 
adaptação    da   raça   de  levedura 

—  I.Z.232  à  fermentação  do  me- 
laço de  cana  —  "Wilhelm  Drews 

—  1-10 

R 

RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.A.A. 
1.387/59  —  Dispõe  sôbre  o  Plano 
do  Álcool  na  Safra  de  1959/60 

—  1-48 

1.388/59  —  Aprova  o  plano  de 
controle  e  distribuição  do  álcool 
industrial  na  Safra  de  1959/60, 
e  dá  outras  providências  —  1-52 

1.360/A  —  Abre  ao  orçamento 

o  crédito  especial  de   

Cri  288.000,00  —  2-129 

1.361/58  —  Abre  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  especial  de  .  . 
Cr$  5.000.000,00  —  2-129 

1.361-  A  —  Abre  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  especial  de  .  . 
Ci$  3.458.097,60  —  2-129 

1.362/58  —  Abre  ao  orçamento 
vigente  os  créditos  suplementar 

e  especial  no  total  de   

Cr$  4.490.983.90  —  2-130 

1.362-  A  —  Abre  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  suplementar  de 
Cri  600.000,00  —  2-130 


1 . 363/58  —  Abre  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  suplementar  no 
valor  de  Ct$  279.500,00  — 
2-130 

1 . 364/58  —  Abre  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  especial  de  .  . 
Cr$  200.000,00  —  2-131 

1.365/59  —  Aprova  modificações 
ao  Plano  da  Safra  de  açúcar  de 
1958/59  (Resolução  n'  1.292/58, 
de  29-5-58),  tendo  em  vista  a 
Portaria  n'  017,  baixada  pela 
Comissão  Federal  de  Abasteci- 
mento e  Preços  (COFAP)  em 
14-1-1959  —  2-131 

1 . 367/59  —  Dispõe  sôbre  o  início 
de  moagem  nas  usinas  de  açúcar 
do  país  e  dá  outras  providências 
2-132 

1.368/59  —  Dispõe  sôbre  normas 
regimentares  das  Inspetorias  Téc- 
nicas Regionais  a  que  se  refere 
o  art.  58  do  Regimento  Interno 
e  dá  outras  providências  —  5-341 

1 . 369/59  —  Abre  o  crédito  espe- 
cial de  Cr$  75.475.814.00  para 
pagamento  do  abono  provisório 
de  30%  aos  funcionários  — 
5-343 

1 . 370/59  —  Abre  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  especial  de  .  . 
CrS  50.000,00  —  5-344 

1.372/59  — ■  Abre  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  suplementar  de 
Cr$  70.000.900,00  —  5-344 

1.373/59  —  Abre  ao  orçamento 

o  crédito  especial  de   

Cr$  150.000,00  —  5-344 

1 . 374/59  — ■  Constitui  uma  Co- 
missão Central  para  instrução  de 
processos  resultantes  da  aplica- 
ção da  Resolução  n'  1.284/57 
e  dá  outras  providências  —  5-344 

1.375/59  —  Abre  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  suplementar  de 
Cr$  25.000.000,00  —  6-397 

1-376/59  —  Licença  especial  — 
Conversão  em  dinheiro  —  6-397 

1.377/59  —  Abre  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  suplementar  de 
Ci$  1.000.000,00  —  6-397 

1.378/59  —  Dá  nova  redação  ao 
art.  3'  da  Resolução  n'  1367  de 
19  de  março  de  1959  —  6-398 

1.379/59  —  Abertura  de  crédito 
especial  destinado  à  financiamen- 
to de  dois  caminhões  à  Usina 
Vassouras  S.  A.  — •  6-398 


1.381/59  —  Dispõe  sôbre  a  ex- 
tinção da  Subcomissão  de  que 
trata  o  art.  17  da  Resolução  n' 
154/48  —  6-398 

1.382/59  —  Abre  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  especial  de  .  . 
Cr$  65.000,00  —  6-398 

1 . 383/59  —  Abre  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  especial  de  .  . 
Cri  3.500.000,00  para  aquisi- 
ção de  jipes  —  6-399 

RIO  DE  JANEIRO 

Alternativas  da  produtividade  da 
indústria  açucareira  —  Wilson 
Carneiro  —  4-259 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Pre- 
sidente do  I.A.A.  —  1-65;  2-145; 

5-  361;  6-412 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Pre- 
sidente   do    I.A.A.    —  5-361; 

6-  412; 

RIO  GRANDE  DO  SUL 
Processos  despachados  pelo  Sr.  Pre- 
sidente   do    I.A.A.    —  1-65; 
5-361;  6-412 

ROLLEMBERG,  LUÍS  DIAS 
Produção  e  consumo  de  álcool  — 

1-  6 

RÚSSIA 

Superada  pela,  a  produção  cubana 
—  1-5 

s 

SAFRA 

A  agro-indústria  canavieira  do  nor- 
deste —   Nelson   Coutinho  — 

2-  101;  3-167 

Mercado  Internacional  do  Açúcar  — 
1-441;     2-122;     3-214;  4-282; 

5-  337;  6-390 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  • — ■ 
1-39;  2-120;  3-213;  4-280;  5-335; 

6-  392 

O  plano  da,  59/60  e  a  conjuntura 

açucareira  —  1-26;  2-94 
Produção  de  álcool  direto,  na  1957- 

58  —  5-316 
Resolução  que  aprova  modificações 

ao  plano  de  1958-59  —  2-131 
Resolução  que  dispõe  sôbre  o  plano 

de  álcool  na,  de  59/60  —  1-48 
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SALES,  APOLÔNIO 

A  indústria  açucareira  do  Havaí  é 

uma  vitória  da  alta  técnica  — 

1-24 

SANTA  CATARINA 
Processos  despachados  pelo  Sr.  Pre- 
sidente do  I.A.A.  —  1-65;  2-145; 
3-231;  5-361;  6-412 

SÃO  PAULO 

Alternativas  da  produtividade  da 
indústria  açucareira  —  Wilson 
Carneiro  — ■  4-259 

Empréstimo  à  Cooperativa  de  Usi- 
nas do  Açúcar  e  Álcool  —  5-344 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Pre- 
sidente do  I.A.A.  —  1-66;  2-145; 
3-231;  5-361;  6-412 

SERGIPE 
Crédito  especial  a     obras  sociais 
Diocese  de  Aracaju  —  2-131 

SOUSA,  JOSÉ  A.  GENTIL 
A  adubação  verde  dos  canaviais  — 
5-324 

Canas  forrageiras  —  3-205 
Dados  sobre  a  lavoura  de  cana-de- 

açúcar  em  Louisiana  —  2-86 
Informações  relativas  às  últimas 
pesquisas  sôbre  doenças  de  cana- 
de-açúcar  da  Estação  Experimen- 
tal de  Agricultura  de  Louisiana 
—  4-257 


SUBPRODUTOS 
A  agro-indústria  canavièira  do  nor- 
deste —   Nelson   Coutinho  — 
2-101;  3-167 

T 

TECNOLOGIA 
A  adubação  verde  dos  canaviais  — 
José   A.    Gentil    C.    Sousa  — 
5-324 

A  agro-índústria  canavieira  do  nor- 
deste —  Nelson  Coutinho  — 
2-101;  5-167 

A  indústria  açucareira  na  China  — 
Tien  Weig-tung  —  5-319 

Notas  e  Comentários  —  3-163; 
4-249 

Observações  preliminares  sôbre  a 
adaptação  da  raça  de  levedura 
I.Z.232  à  fermentação  do  me- 
laço de  cana  —  Wilhelm  Drews 
—  1-10 

Açúcar,  álcool  e  borracha  —  1-21 

A  indústria  açucareira  do  Havaí  é 
uma  vitória  da  alta  técnica  — 
Apolônio  Sales  —  1-24 

Alternativas  da  produtividade  da 
indústria  açucareira  —  Wilson 
Carneiro  —  3-187;  4-259 

Canas  forrageiras  —  José  A.  Gen- 
til C.  Sousa  —  3-205 

Dados  sôbre  a  lavoura  da  cana-de- 
açúcar  em  Louisiana  —  José  A. 
Gentil  C.  Sousa  —  2-86 


Êxito  no  (.mprcgo  d.i  "Inst.il.içio 
de  Fortuna"  —  3-166 

Informações  relativas  às  últimas 
pesquisas  sôbre  doenças  de  cana- 
de-açúcar  da  Estação  Experimen- 
tal de  Agricultura  de  Lousiana 

—  José  Alberto  Gentil  Costa 
Sousa  —  4-257 

O   Peru   como  produtor  de  cana 

—  Franz  O.  Brieger  —  4-252 
Que    é    "roguing"   —    Franz  O. 

Brieger  —  3-200 
Resolução  que  dispõe  sôbre  normas 
regimentais  da  Inspetoria  Regio- 
nal —  5-341 

TEIXEIRA.   SENADOR  LIMA 
Ação  social  do  Instituto  do  Açú- 
car e  do  Álcool  —  5-333 

TRANSPORTE 
Dados  sôbre  a  lavoura  da  cana-de- 
açúcar  em  Louisiana  —  José  A. 
Gentil  C.  Sousa  —  2-86 

TRIBUTAÇÃO 
Impôsto  sôbre  a  aguardente  requi- 
sitada —  1-5 

u 

USINA  VASSOURA 
Financiamento  à  —  6-392 
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LIVROS    À    VENDA    NO    I.    A.  A. 

Cr$ 


ANAIS  DO  1'  CONGRESSO  AÇUCAREIRO  NACIONAL    30,00 

A  INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA  DE  DEMERARA  —  A.  Menezes  Sobrinho    15.00 

A   QUEIMA   DA   CANA-DE-AÇOCAR   E   SUAS   CONSEQUÊNCIAS   —  Otávio 

Valsecchi    40,00 

ANALISE  DE  TRÊS  SAFRAS  DE  ÁLCOOL  (1948/49  -  1949/50  -  1950/51)  — 

Moacir  Soares  Pereira  (S<;parata  de  "Brasil  Açucareiro")    15,00 

ANUÁRIO  AÇUCAREIRO  —  Safras  1953/54,  1954/55  e  1955/56    60,00 

CLASSIFICAÇÃO  DAS  USINAS  DE  AÇÚCAR  NO  BRASIL  —  A.  Guanabara 

Filho  e  Licurgo  Veloso    15.00 

CONSIDERAÇÕES  SÔBRE  A  CULTURA  DA  CANA-DE-AÇUCAR  —  Paulo  de 

Oliveira  Lima    (Separata  de  "Brasil  Açucareiro")    15.00 

COMPONENTES  SECUNDÁRIOS  DAS  AGUARDENTES    (Vinícius  Guerreiro  de 

Lucena)    15,00 

DOCUMENTOS  PARA  A  HISTÓRIA  DO  AÇÚCAR  —  Vol.  I  -  Legislação;  Vol.  II 

-  Engenho  Sergipe  do  Conde  —  Cada  volume    200,00 

ESTATUTO  DA  LAVOURA  CANAVIEIRA  E  LEGISLAÇÃO  COMPLEMENTAR  10,00 

LEGISLAÇÃO  AÇUCAREIRA  E  ALCOOLEIRA  —  Licurgo  Veloso  —  2  vols   150,00 

O  ENGENHO  DE  ALVARENGA  PEIXOTO  —  Miguel  Costa  Filho    50,00 

MISSÃO  AGRO- AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  —  João  Soares  Palmeira    25,00 

RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.A.A.  —  Cada  volume    10,00 

TRANSPORTES  NOS  ENGENHOS  DE  AÇÚCAR  —  José  Alipio  Goulart    60,00 
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iJma  solução  nacional  para  a  COLHEITA  .M IXWMZ Al )A  DA  C \.\  \ 
DE  AÇrjCAR  com  máquinas  -Registradas"  e  fabricadas  no  lirasil 

',ieia 


OTOCANA  S/A 

em. 

PIRACICABA  —  ESTADO  T)i:  SÃO  V.W  \a) 


A  COLHEDEIRA 
DE  CANA: 

—  Corta  a  cana  em  pé. 
Carrega  simulfâneamente  os 
veículos. 

—  Capacidade  média: 
150  toneladas  por  dia. 


2?. 

O  CARREGADOR 
DE  CANA: 

—  Apanha  a  cana  previa- 
mente cortada  a  mão,  e 
carrega  os  veículos. 

—  Capacidade  média: 
220  toneladas  por  dia. 


Recorte  a  ser  Mandado  para  Nossa  Firma,  sc  desejar  receber  Jiiforniações 

completas  e  Orçamentos: 

MOTOCANA  s/a 

MÁQUINAS  E  IMPLEMENTOS  PARA  MOTO-MECANIZAÇAO  CANAVIEIRA. 
Avenida  1*  de  Agosto,  n'  272  —  Piracicaba  —  Estado  de  São  Paulo  —  Telefone:  3180 

FIRMA:   -  '.  

ENDERÊÇO:  

NOME  E  ASSINATURA:   -  

ORÇAMENTO  PARA:  Uma  COLHEDEIRA:  Um  CARREGADOR:  1  1 


Evaporadores,  Cambiadores  de  Calor  e  nas  Caldeiras. 
O  seu  problema  fica  resolvido  pelo  uso  dos  nossos 

CEL€N ! 

produtos  da 

SOCIETÉ  DES  PRODUITS  CHIMIQUES  ET  DE  SYNTHÈSE 

BEZONS,  FRANÇA 


REPRESENTANTES  ^0  BRASIL. 


SCANBRAS  INDUSTRIAL  E  COMERCIAL  S/A 

RUA  MARQUÊS  DE  ITÚ,  70-7.°  Andar 
Caixa  Postal  8178  —  São  Paulo 
Fone  37-3613  e  37-8891 


FAVOR  CONSULTAR  NOSSA  SEÇÀO  TÉCNICA 


MORLET 
S.  A. 


EQUIPAMENTOS 
PARA 

USINAS  DE  AÇÚCAR 
E  DESTILARIAS 


Caldeiraria  'Geral 


M 


Cdl.indria  de  Evaporador  de  900  in2 


Inox  -  Cobre  -  Ferre 


Desde  1936  a  serviço  da  indústria 
álcool -açucareira  do  Brasil 


APARELHAGEM  COMPLETA  para  destilarias  de  álcool  anidro 
CONSTRUTOR  AUTORIZADO  para  o  processo  FIVES - MARILLER 


•ik    MÁQUINAS  para  fabricação  de  açúcar 
AQUECEDORES 

*  CLARIFICADORES 

*  EVAPORADORES 

*  VÁCUOS,  ETC. 


Rua  João  Conceição,  1145  —  PIRACICABA  —  Est.  de  São  Paulo 
Caixa  Postal  25  -  Telefone  2205  -  End.  Telegráfico  «MORLET» 

Representante  -  DINACO  -  Agências  e  Comissões  Ltda.  -  Rua  do  Ouvidor,  50-6' 
Rio  de  Janeiro  -  Bahia  -  Espírito  Santo  -  Est.  do  Rio  -  Minas  Gerais 

 KOBERTO  DE  ARAUJO  —  Rua  Madre  de  Deus,  300  —  2?  andar  —  Recife 

Recife.  Pernambuco  -  Sergipe  -  Alagoas  -  Paraíba  e  Rio  Grande  do  Norte 


GRUENDLER  CRUSHER  &  PULVERIZER  CO. 

291  5  NORTH  M  AKET  ST. 
ST    LOUIS,    MISSOURI    U.  S.  A. 

Aceito  como  padrão  de  prática  para  preparação  de  cana  destinada  a  moendas  de 
alta  capacidade  e  crescente  eficiência  de  moagem. 


E.  G.  FONTES 

Exportadora  e  Importadora  Ltda. 

Avenida  Nilo  Peçanha,  12  -  9."  andar 

Caixa  Postal,  3 

Telegramas: 

"APONTES -RIO  DE  JANEIRO" 
Rio  de  Janeiro 

TELEPONES: 

42-3Z40* 
22-6115 
22-5535 
22-8058 
52-32Z1 


CALDEIRAS 

PARA  AS  INDÚSTRIAS  DO  NORDESTE 


)OS   os  TIPOS 
PARA   TODOS    OS  FINS 

Projefadas  especialmente 
para  cada  coso,  de  acordo  com 
as    suas    próprias  necessidades, 
pela 

CIA.  BRASILEIRA  DE  CALDEIRAS, 

licenciada  e  afiliada  da 
Ccmbustion  Engineering  Inc. 
e  licenciada  da 

dos  EE.  UU. 


Caldeiras  compactas  completa- 
mente automáticas 

FABRICADAS  SOB 


Caldeiras  com  dispositivos  espe- 
ciais, planejadas  para  a  indústria 
açucareira 

■A, 


Caldeiras  aquatubuiares  para 
queima  de  bogaço  e  lenho 


LICENÇA      NO  BRAS! 


PELA 


CIA.  BRASILEIRA  DE  CALDEIRAS 

RIO   DE  JANEIRO:  Av.  Rio   Branco,   50   -   3.'  ond.   -  Tel.:   23-2U1    -   C.  P.  43 
SÃO  PAULO:  Avenida  9  de  Julho,  40  -  Conj.  18  F  2  -  Tel.:  37-6248  -  C.  P.  9004 
RECIFE:    Praça   do  Carmo,  30  (Ed.  iguorassú)  -  12.°  -  Conj.   1.204  -  C.  P.  451  -  Tel.:  6093 
Fábrica:  VARGINHA   -   Sul   de  Minas   -  Tel.:    343   -   Caixa    Postal  64 


aÇUCAR  PEROLO 

SACO  AZUL        CINTA  ENCARNADA 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA    PEDRO    ALVES,  319-RIO 
TELEGRAMAS:   "USINAS"  TELEFONE:  43-4830 

FABRICAS:    rio    oe    janeiro  -  santos  -  campinas  -taubaté 

BELO  HORIZONTE  -  NITERÓI  -  DUQUE  DE  CAXIAS  (EST.  00  RIO) 
TRÊS     RIOS     (EST.     DO     RI  O)  «DEPÓSITOS:     S.     PAULO   -    JUIZ     DE  FÓRA 
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